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UÑO XLVI. M a r t e s 9 rt** J u n i o d e 1 8 8 5 . — S a n t o s P r i m o y F e l i c i a n o , h e r m a n o s , m á r t i r e s . N U M E R O 1 3 4 . 
P E R I O D I C O O F I C I A L D E L A G O S T A D E R O D E L A HABANA, 
ADMINISTRACION 
D B L 
DIARIO D E L A M A R I N A . 
Con eBta fecha ha aldo nombrado agente 
HDIABIO DB LA. MARINA, en Santa laa-
¿delaa Lajap, ol Sr. D. Ramón Martínez, 
: «1 cual so entenderán en lo Buceeivo loa 
jroseuaorltorea á eate periódico en di-
t i localidad. 
5 do junio de l ^ ñ . — F Á A á m i -
Coneíta fecha ceaa el Kr. D . Joaquín 
meiiel carpo de Agente del DIARIO DK 
ÍSIARLVA, en Cionfuogoa, quedando su 
aímpeüoá cargo del Sr. D . Francíaco 
iiWep, con el cual ae entenderán los ae-
jíjBaaoritoroa A eate periódico en dlclia 
::Jad. 
a, 3 de junio de 1885. 
M Administrador. 
» R á M á S POR BL OABLB 
BBB7I0IO P A R T Í O U L A B 
D E L 
M I O J O S L A M A R I N A 
UDUJIXO PB UL LLARIIÍA. 
IMflBAMAS I>E AYER, DOHHWO. 
Madrid, 7 de junio, á l a s } 
8 d é l a noclie. \ 
Itttooarrilo t r a s c a s o s do c o l o r a 
ulíarcla 7 l a o n f o r m o d a d s o e x -
^-my ; » l e o a l a p r o 7 - i n c i a do V a l ó n e l a . 
, 5 Lóndres, 7 de junio, á las l 
8 de la noche. <, 
Segua el P a l l M a U G a z e t t e l a s c u o s -
Mios p a a ü e a t s s o n t r e l a g l a t o r r a 
rSaiia con m o t i v o d é 2 A f g h a n i s -
mue larán s a t i s f a c t o r i a n a ü ' O t s a -
á t i c a s 
SEÑOREH C O R R E D O R E S N O T A R I O S 
DB LA BOLSA O F I C I A L . 
D. Roberto Relnlein. 
. . Juan Saavedrn. 
. . >Toa6 Manuel Ainz. 
. . Andréa Manteca. 
. . Federico del Prado. 
. . Darlo González del Valle. 
. . Castor Llama y Aguirre. 
. . Bernardino Ramos. 
.. Andrés López Maüoz. 
.. Rmillo López Mazon. 
. . Pedro Malilla. 
. . Ml^nel Roca. 
. . Antonio'Plores Estrada. 
Pedorlco Crespo y Remis. 
DEPBNDIENTB9 AUXIUAKBS. 
D. Dolmiro Vieytls, D. Pedro Artldlelloy D. Eduardo 
Antran y Pioabia. 
NOTA.—Los demás seDores Corredores notarlos que 
trabajan en frutos y cambios, están también antortza-
dos para operar en la supradlcha Bolsa. 
C O T I Z A C I O N E S 
C O L E a i O D E C O R R E D O R E S . 
C A M B I O S . 
E S P A Ñ A . — ? 3 á 5 p g P . a. p. f . yo 
I N G L A T E R R A _ j20i 4 20i P2 P- 00 dIv-
{ 
| 3 4 á 4 i 
J 81 á PJ pg P. 60 ¿i-r. 
• p i á 9i pg P. 3 dpr. 
K K A N C I A . . 
A L E M A N I A . 
ESTADOS-UNIDOS. 
5 5J á 0 p g P. 60 d[V 
^ i á C } ] " p g P. 3 div. 
V% P. 60 á[v. 
DESCUIINTO MEROANTIL Í 8 & 
(v\2v 
g hta. 3 meses, 9 p g 
pg hta. S. oro y (> 
a c 
s a n t o 
NCIA 
Madrid-, 8 de junio, á ía s 8 
de la m a ñ a n a . 
Lí iUbre-cabibis taa do o s t a C o r t a 
^ as celabrado u n g r a n meet lng , e n 
A licaalhan c o n d o n a d o e l p r o c o d o r 
^ ¡slGrobierno por h a b e r r o t o l a s n o -
(«laslonas p a r a o l t r a t a d o d e co-
urcio con l u g l a t s r r a . 
Ea Valencia s e h a d u p l i c a d o l a 
I K J O S J( tortalidad; el p u e b l o a b a n d o n a l a 
LKRA i salad, ai bien so e r é 3 qxie l a e n f o r -
^ \ A y ^ \ a í l a d n o e s o l v e r d a d e r o c ó l e r a a-
ilático. 
El Alcalde de M a d r i d h a c i r c u l a d o 
taalos ordenando q u e s e t o m e n 
aedidas s a n i t a r i a s r e s p e c t o á e o t a -
ilog, casas de h u é s p e d e s y d e m á s 
uUblecixnientos a n á l o g o s . 
París , 8 de junio, á las 
12 de la m a ñ a n a . 
So c i s q u e e1 B e n a r d , b u q u e d e 
imrra írd¿\cós, c o n n o v e n t a y d o » 
hombros def t r i p u l a c i ó n , s e h a i d o á 























r t i f íca, 
por la 
N O T I C I A S C O M E R C I A R E » . 
Nueva York , j i m io (i, d l a s &lí 
de l a t a r d e . 
ftiueBvaiioIds* (i $!&•(><>. 
UwiDKtJlcanaB, & % 15*55. 
Jmento papel comercial, 60 dir . , 4 fi 
Jpor 100. 
OmbioM Robre Léudres, (>0 div. (banqueros) 
ii|4.87 cts. «. 
Hm «obro Paris, (Í0 div., (banqueros) A S 
francos 17 Jé cte. 
tai sobre líamburgo, «0 div. (Ibanqneros) 
i 96. 
í»os registrados de los Estados •Unidos, 4 
porlOO, l i l 2 a ^ ex-Iuterés . 
itntrlfngas número 10, pol. 96 ,5 15ilG á 0. 
Epgnlar tí bneii rellno, 5 ^ <i 5Já. 
üilear do miel, 4Vá íl 
Heles, de 20^ & 21 cts. 
lantuca (Wilcox) en tercerolas, á 7.10. 
'«Jneta Umg ciear, & 10^. 
N u e v a - O r t e a n s i j a n l o (i. 
JflrtwM times super iores , & $4.15 ata. 
toril. 
L ó n d r e s , fUtliO H 
Irfear centrífuga, pol. » 6 , 18 & 18iá . 
Uem regular reflao, 10 á 10i0. 
¡«molldados, á 99 SilO e x - l n t e r é s . 
tonos de los Estados Unidos, 4 por 100, $ 
120̂  ex-enpou. 
fcscuento. Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
Hita en barras, (la onza) 4 9 ^ pen. 
L i v e r p o o l , J u n i o tí, 
¡ujodon middl lng u p l a n d s , A 5 I 5 l l 6 
libra. 
P a r í s , j u n i o tí, 
tonta, a per 100, SI IV. 8 2 ^ e ls . e x - i n t e r é s . 
M u e v a - Y o r k , j u n i o tí. 
Kxlgteucías en oíanos hoyen Nueva*Iforki 
KHi.SOO bocoyes; 1.200,000 sacos; 796 me-
Itdo. 
Contra existencias en igual fevlia de 1884: 
118,000 bocoyes; 1,469 cajas; 1.200,000 
neo?, 4H melado. 
{Queda proh ib ida l a r e p r o t i a e o í o t i cte 
UlW^Í/í'rtmtííí que anteceden, «tm (¿rrt~ 
mdartteulo 3 1 tíe í«* í¿v¡f de i ' r o p i * • 
'̂ 4 hitflfitttio/,} 
WIZAOÍONSS 1)8 L A BOLSA 
el dia 8 de junio de 1885. 
í . i brW A 23.'í por l&i) y 
MtoüEli . c ierra de 28S & 2 8 » ^ 
P VWk$m'A ¡^r 100 fi iss a«3. 
fcMiSpg Uterés y uno de ^mwv^'ou annJll: 751 á 
:; pi D. oro. 
idíio Idem y dos idam: Sin oporftolout>s. 
limi» MuaUdades: S0i á GOi pg D. oro. 
SUWM hipotecarlos: Sin operaciones. 
imot del Tesoro: Slu operaciones. 
jhtMdal Avontatuieuto; 80 X 79 pg D. oro 
AOOIOIfKtf. 
Suco Kípallol dd U Isla de Cuba: 4 á 3 p g D. oro. 
íuoo ladustilal: Od 4 .r.9 pg D. oro. 
BueoyOompaula do .Almacenes de Ro^la y del Co-
wrelo: :J2 4 i l D. oro. 
B«oo y Almacenes do Santa Catalina: 8fn operaclo-
la 
¡tuno AKríuüU: Sin oporaolonea. 
Otjido Ahjrros, Denovientos y Depósitos de la Hab*-
umaoperanlonea. 
(Mito Territorial Hlpotooarlo do la Isla de Onba: 
Impreu de Fomento y Navegación del San 85 á 8X 
jJD. oro. 
írtmeraOompaíiia de Vaporea de la Bahía: Sin opara-
Dotijifiii do Aiuuoaiwi de Haceuiiadoa: Sin opera-
ÍÓÍM. 
I Ooaptfllkde Alüiaoouos de Deposite de la Habanai 
lioptiadoaes. 
ConipaüK K p̂artoia do Alambrado de Gas: Sin opera-
tm, 
0«V»''ia Oubaaa de Alumbiado do Gas: Sin opera-
OompiSiH Bapafiola Alumbrado de Gas de ü a t s u -
»»•/ '.-••i p: O. oro. 
Sw* CompatlU du Gas de ta Habana: Sin operaolo-
W. 
Ooawlila de Oamluoa do Hierro do la Habana: 68 4 
tpl uToro. 
(J(mii.ai> do OamlnoB da Hlerr» do MaUnsaa á Saba-
m* 4014Í< pg D. oro. 
OomjMSla dn O&minos da Hierro de Oárdenaa y Jdo»-
i»:; 4 i pg D. oro. 
OMIMmad«OaoJiios de Hierro de Cienfuoftos á V i -
ii, * - i r. 4 44 pg D. or?. 
: fmiHWodeOaml/io^ ^ Elerro oe Saft^^ la Graad«: 
Hitt pg i), uro. 
te.arr.» JsOaiaiuos de Hierro CM D.^lbarlea á Sau<v-
(Kiplrhn 38 4 37 oS D. oro. 
ComujúAdalI'orrnuHrrtldol Oosto; 91 á t;(. pg D. oro 
Om|Mllia da Oaiíilni)^ de Hierro de la Babia de la Ha-
ilsj.i MiUnzas Sia oporaolones. 
kopifilii del Ferrocarril Urbano: 51 A 50 pg D. oro. 
ftfiiMirrU del Cobre: Slu opora nones. 
Iiirwtrrl'i do Ouba: Slu operíolouss. 
|«Í9ért»rte Oirdan»."- Sin oo^ríiOluTioi 
O B L I G A C I O N E S . 
VlhWlio l errUt i iJ»; Ftipotooario do la laladeCuba. 
M E R C A D O N A C I O N A L . 
AZCCAUES. 
Blancos, trenes de Derosne y ) 
Blilieux, bajo a regalar I 
Idem, idem, Idem, Idem buenoá 
superior I 
Idem, Idem, idem, idem florete. 
Cogucho, inferior & regular, nú- I 
m e r o 8 á 9 (T. H.) ÍNomlnal 
Idem bnonoá superior, número | 
10 á 11, idem 
Quebrado Inferior & regular, 
n ú m e r o 12 á 14, idem 
Idem bueno, n ú m e r o 15 á 16 id. 
Idem superior, n ú m ? 17 4 18 id. 
Id«iro florete, número 19 4 20 Id. 
M E R C A D O E X T R A N J E R O . 
CKNTRtFUOAB DK GUARAPO. 
Polarización 94 4 97. De 6 4 7 rs. oro ar., según en-
•aao y núrooro 
AZUCAR DE MIKL. 
Polarización 86 4 90 De 4̂  4 4] rs. oro arroba, según 
y número. 
AZUCAR MABCABADO. 
Común 4 rogT1*1 Polarización 86 4 90. De 4i 
4 43 ra. oro arroba. 
COMCh^B^O-
No hay. 
S E Ñ O R E S C O R R E D O R E S D E S E M A N A . 
D B CAMBIOS.—D. Victoriano Bances Cuervo. 
DE F R U T O í . — D . Miguel Alzóla y «oi t ia , auxü ia r 
de corredor, y D. Teodoro Agostinl y M arzolas. 
Es copla.—Habana 8 de junio de 1885.—El Sindico, 
H i I fuñez . 
NOTA.—So recuerda, por úl t ima ve/,, '.4 los Sres. Co-
legiales, entreguen durante la semana actual, el testi-
monio de su t i tulo por ante notario, cumpliendo lo dis-
pjcsro por la Supariorllad, evi tándose do ese modo los 
perjuicios consiguientes.—li. Núñez, 
D E O F I Í J I O . 
Alcaldía Municipal de la Habana. 
E n vista de lo resuelto por el Gobierno 
Civil de ia Provincia focha (i del, corriente, 
coa motivo do la alzada establecida por los 
Sres. Toulot y Margado y D . Vicente de la 
Uz en nombre y representación de los in-
dividuos que so dedican á la industria de 
trasportes y locomoción, c o n t r a í a cobranza 
del arbitrio sobro carruajes, denegando di 
chaalzadn; esci A lca ld í* ha diapuesto que 
hasta el aibado 1U 'ieicorriontü tíontirtúe a-
bierta la cobranza del arbitrio eobre cama-
jes do alquiler, carros d« trasportes, de ser 
vicios funerarios, y carretillas de mano en 
la Secretar ía Municipal Sección 1* do la 
misma, de 1 i á 4 de la tarde, c o n t ó l o ol re-
cargo de tres pesos oro por cada vehículo 
con arteglQ^ lo que establece la base 7? de 
las publioadae oú ol Bcletin Ojicinl d» 2 da 
julio de 1884; en la ihttíiigfin.ola de que codo 
a j a é l q t t e no lo verificase dentro del expre 
aado ti»'min0> ciuedará sujeto á lo que esta-
blecen iafi fca^s 8a y 10" lorertas [también 
en "el referirlo tfoietin Oficial 
Lo que se ha ó uúbliíM,- pg,ra conocimien-
to do los interesados. 
Habana, junio 8 de 1 8 8 5 . - P . \.—Pablo 
de Tapia 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L DE 1LA Í+ROVINCIA 
D E L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A K A . 
ANUNCIO. 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Capitán General que 
todo^ loa Individuos rebaiados de los Regimiontoa I n -
fanter ía do España, N4poles, Habana y Batallón Caza-
dores dn ia Union, que ae iiWie,n en esta Plaza y on 
Provínola, be incorporen inmediatamente 4 sus respec-
tivos cuerpos, se presentarlln desde luego los compren-
didos en dicha disposición al Sr. Comandante Jei'e del 
Deoósito, Embarque y Desembarqno, para anael objeto. 
Habana, 8 de junio de léSl.—Da Orden de 8 E., El 
C. C Secretario, Felipe de Peña,. 8-5 
W COIWANDANCIA M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Existiendo en esta dependencia pendiente de entrega, 
las cédalas de inscripción do sus respectivas matrículas, 
de los individuos que ae reseñan 4 continuación, ae lea 
cita para que comparezcan en hora h4bil con el objeto 
do entregársela 
Balagaor Alemán; , Juan—Blach Gavel, JOBÚ—Bodino 
Jur, José—Betel y Sala, Tomín—Berdi&as, José Marta 
—Basco v Vecino, Manuel—Bosohy Palmer, Bernardo— 
Beu y Mart ínez Manuel—Bilbao, Ensebio de—Boah y 
Pona, Arnaldo—Bosh y Ensefiat, Rufael—Barceló A n -
tioto, Mateo—Both y Pujol, J o s é — B e m a l d e e , José 
Antonio—Balaguer y Martrnello, ¿''ranolBCO—Braw To-
ledo. Antonio JOÍ6—Bardiaa, Lula—Blanco y García, 
Jos6—Bosh y Ensellat, Antonio—Bosh y Pons, Antonio. 
Habana, 2 de Junio do 188.r).—Juan de Dios de Viera. 
3-4 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A I1AUANA 
Hallándose vacante la Subdelegaclon do Marina del 
Rio San Juan, correspondionte al Distrito de Matanzas, 
se hace saber por este medio, para que las personas 
que reuniendo los requisitos prevenidos, deseen obtener 
dioha plaza, presenten sus instancias debidamente do-
eument&das, dirigidas al Exomo. 6 l l tmo. Sr. Coman-
dante (roneral del Apostadero en el término de 30 días, 
en esta Comandancia ó en la Ayudantia de Matanzas. 
Habana v M a j o de ISSü.—isidro rosadillo. 
3-28 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
Vacante una plaza do Pr4otico do número del puerto 
de Manzanillo, el Excmo. ó l l tmo. Sr. Comandante Ge-
noral del Apostadero, se ha servido disponer so anuncie 
por ol término de 45 dias, con objeto de que loa Ind iv i -
uuoa que depeen tomar parte en laa oposiciones para 
cubrir dicha pla^a y reúnan las condiciones que se 
exigen por las uisposícionos videntes, presenten sus ins-
tancias «-on copla de sus docuinsnt.oa dirigidas 4S. E. I . 
dentro del plazo marcado, y en la iuLjiigoncla de que 
oportunamente se designara el dia que debo tonar lugar 
el oonuorío. 
Habana, 0 do Mayo do 1385.—El Jefe do Inscripción 
m&rílimii, Jiian J¡. Sollosso. 3-8 
Administración Principal de Hacienda 
pública de la provincia de la Habana, 
Encontrándose al cobro los recibos de réditos de oen-
sos do Regulares vencidoa en el mes de mayo prúxlmo 
pasado, se avisa 4 loa censatarios para que procedan 4 
fnírosar BU importe en la Recaudación de uienes del 
Estado, entresuelos de esta Administración; en el con-
cepto de que desda ol veinte y dos del corriente incurr i -
rán en ol 2 p g de reoareo por morosidad, y se procederá 
al cobro por la vía de apremio, coc erroglo 4 instrucción. 
Los censatarios por fincas urbanas do e^ta ciudad, 
deberán preaentar los recibos do la contribución del 
je. p g del 4V trimestre de 1883-84 y 1?, 2V y 39 de 1884-85, 
p t ra hacerles la baja cerroapondiente. 
I Habana, 19 de Junio de 1885.—El Administrador, Qni-
ÍU~mo P t ^ Ú - 5-4 
Administraclou general de Lotortas de la 
Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
E l mái tos 9 del corrlouüs raes, 4 las doce en punto 
de su maüana, después de un coníeo gsneral y de esern-
buloso exámen, so introducirán en sus respectivos glo-
cos las 565 bolas que ae extrageron en el anterior sorteo 
quo con las 14,4;!5 que existen en el mismo globo, com-
pletan los 15,000 números do que consta el sorteo ordi-
nario número 1,190. 
A la vez se introducirán las 505 bolas de los premios 
correspondientes al expresado sorteo, que con las 18 
aproximaciones forman el total de 5ÍÍ;Í prenuos. 
E l mlóroolos 10 del mismo mes, 4 laa siete ea punto de 
la maOana, ae verificará el sorteo. 
Durante los cuatro primeros dias hábiles contados desde 
el de la celebración del referido sorteo, podrán pasar 4 
esta Administración los Sres. suscritores 4 recoger los 
billetes que tengan suscritos correspondientes al sorteo 
ordinario número 1,191; en la inteligencia de que pasado 
dicho término se dispondrá de ellos. 
Lo que so hace público para general inteligencia. 
Eabasa, 5 de junio de 1885. E l Adminlatrador ge-
neral. E l itarquis df- OAVÍH*. 
Administración general íjoterías de la 
siempre fiel Isla de Cnba. 
A V I S O A L P U B L I C O . 
Deado el dia 10 del corrionte mes, ae dará principio 4 la 
venta de loa 15,000 billetes de que ae compone el sorteo 
ordinario número 1,191 que se ha de celebrar 4 las 7 de 
la maüana del día 20 de junio, dis t r ibuyéndoae el 75 por 
100 de su valor total en la forma siguiente: 
IMPORTE 
HÚMERO DK rBKinOS. DB LOS PBBMIOB. 
i pMooarl as al i g interés anual: 
> i-, ü.lraaoocurt de ííwit> Catalina con el 6 p g 
Mi: $ln opflracionef. 
Afctt* DS VALOSISH ftttX. 
ttllvio. 4 n 
W^mUlsla i 
BU R«nt« .( 
BUWHÜIU .la, :i p 
•ICMO, 
IWSntl de ttnimliiUdv 
tini.i ¡tara. B acciones del Banco Eŝ pfc-
' - vé oro.C. 
nn|lldade8. s'6 pg U. oro O, 
î yano.irt .»ffiortiZHcion al 754 
4 de 5,066 — 
532 de '400 
9 aproximaciones de 4 400 pesos 
cada una para la decena del pre-
mio mayor - - --• 
9 Idem de 4 400 pesos para id . Id. 











^ ni M PS D. WO 0. 
583 premios ¡ Precio de loa blUetes.—El entero $40: el medio $20: y el cnadrsgóaicio $1 , 
r̂ o auc ño avisa «J núHico oara general Inteligenolft.— 
I "wai^,. ; ^ «le Junlb de 18$?--''Si ^minis t rador Ge-
• «eral, JSI W t m t ¿ «WW» 
Capitanía General de la siempre fiel 
Isla de Cuba. 
ESTADO M A Y O R . — D I R E C C I O N G E N E R A L DE 
L A G U A R D I A C I V I L . 
A N U N C I O . 
Debiendo prooederae 4 la aubastapara la conatruoolon 
de laa prendas de vestuario y equipo que puedan neoe-
altar los Individuos de las Comandancias de esta Isla 
en el periodo de dea aflea, ae anuncia por eate medio pa-
ra que loa aeüorea que deaeen hacer proposiciones pue-
dan efectuarlo en la forma y modo que previene el pílego 
de condiciones y tipos que ae hallan de manifleato en 
casa del Sr Coronel Subinspector, cuartel de Belascoaln, 
todos los dias no festivos do once 4 cuatro de la tarde; 
en la inteligencia que el acto de la subasta tendr4 lugar 
ante la junta económica del Cuerpo, que presidirá dicho 
aenor, ol dia 17 de Ion corrientes, 4 las doce de su mafia-
na, 4 la one, los que hagan proposiciones, entregaran el 
pliego y documentos. 
Habana 19 de Junio de 18S5.—De O. de S. E.—El Co-
ronel Teniente Coronel Jefe de la aecoion.-P. I . , Fer-
nando Navarro. 
O n . 011 10-31 
Voluntarios de la Habana. Artillería. 
»? BATOLLON—5? C O M P A Ñ I A . 
Habiéndose ausentado de esta coiupaflla sin la corres-
pondiente licencíalos artilleros do la misma qne 4 con-
tinnacion se expresan, llevándose en su poder las cre-
denciales, armamento y municiones, se les avisa por 
medio del DIARIO I>R LA MARINA y Boletín Oficial del 
I n s t i t u t o á linde que se me presenten en el término do 
ocho días á hacer entrega de las referidas prendas en mi 
morada calzada del Principe Alfonso 193, ó de lo contra-
rio daré cuenta á quien corresponda á fin de qne ae for-
me el oportuno expediente. 
R E L A C I O N QUE SE C I T A : 
















Habana y junio 19 de 1885.—El capitán, Fennin Za-
pata. 8-3 
Francisco Hernández Ohavez, 
José María López D u r i n . 
Juan Rodríguez Alfonso. 
Rafael Fernandez Méndez. 
Manunl Menendez Suarez. 
Ramón Boltran García. 
Manuel Samá Márquez. 
Manuel Porto 
Esteban Paz Lnacoa. 
Miguel Araoz Vicente. 
Eugenio Gómez Vlatía. 
Anguato Inocencio Díaz, 
Manuel Gutiérrez Rojo. 
José Pérez Rodrigaez. 
Joaé Justo Reyes. 
ai _ 
Retirados de Gnerra y Marina, 
Inntilizados en campaña y pensionistas 
de cruces. 
Participo á mia representados de dichas olaasa que el 
pago de sus haberes del mes de diciembre último, dará 
principio maüana 4 la hora de costumbre, verificándose 
en oro con el 5 por 100 en plata mejicana. 
Habana, 8 de junio de 1835.—El Apoderado, Apoto 
Lagarde. 7438 l-8a 3-9 
TRIBUNA IAES. 
Oomandaneia militar de marina y Vapitania del Fuorto 
de la Habana.—Comisión fiscal.—D. MANUKL GON-ZALEZ Y GUTIÉRREZ, teniente de Infantería de la 
Armada, ayudante y Fiscal on comisión de esta 
C/omandancia. 
Por esta mi primera carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo por término de quince dias a D. Ma-
nuel Soano, natural 4e San Juan de Lulero, provincia 
de ^ornUa. do veinte y nueve aKos, soltero, de profesión 
palero Vb,?,n<> <Jue ™ ' ^e 'a oalle de los Oficios n. 13 en 
acto de justicia. 
Habana 5 de Junio de 1885, 
nueí Qomat ez. 
-El teniente Fiscal, Ala-
3-0 
Ayudantía Müitnr M Marina del Distrito de Gibara.— 
Doa MUÍÍIKÍ. SASTRE Y QUETOLAS, Ayudante de Ma-
rina y Capitán d'.> J.'uer+o. 
HallAndomo Instruj endo' sumaria oontra el marinero 
Ensebio Cecilio Lorenzo, hijo dePatrioio y ^.gnfMja, na-
tural de Broflo Bajo (Canarias) por Imi to de prendas, 4 
D? Juana Enrique (a) la Cbi.ia, vecina de esta villa; por 
este mi 39 y último edicto, cito y Hamo al citado Ensebio 
Cecilio Lorenzo, para qne en el término da diez días, 4 
contar desdi STÍ publicación, se presente ante las auto-
ridades de Marina pava i epundef 4 ]<}¡) cargos que con-
tra él resultan, y de no verificarlo, be jutjja.'á on rabel-
día, con arreglo 4 las Leyes del Releo. 
Gibara, 31 de Mayo de 1835.—El Fiscal, Miguel Sattre. 
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Leopoldo Gemez—Luis Silva—Vicente Breeo é hijo—' 
Miguel García—^Andido Santos—Jnan M, Paga—Ma-
nuel Martínez—Serafín González—Manuel Rins—Ma-
nuel Duran—Justo González—Manuel Toral—Eduardo 
Oonzalez—Eduanlo González—Francisco Suarez—Flo-
rencio Brea—Benito González—Andrés Casas—Joaé J . 
Montero—Jaime Comas—Manuel Martínez— Pedro A . 
Gómez—Gerardo Méndez—Jnan Rey—Domingo Ferrel-
ro—Ben to Ferrelro—Antonio M . Paute—Ricardo A n -
d ré s—Tomás Prieto—Joaé Deus—José López—José 
Pernas—José García—Vioento Ramos—Joaé Canto-
José Díaz—José Lorrandin—José M . Rodríguez—JOEÓ 
Monto—Vicente Blanco—Cesáreo Frabanco—Francisco 
Manso—Francisco Camelo - José Menendez—Bernardo 
Rodríguez—José Ramón—Faustino García—V. Cobas-
José A. García—.losé A. Pedroso—Joaé P. Aroategni-
José M . Fernandez—Pedro Menase—Juan Garrate— 
Salvador Rodríguez—José Canosa—Antonio Vázquez 
Francisco Fernandez—Eduardo Rodr íguez - Juan Tril lo 
—Natalia G i l - Jaan Puloelro—Baltazar R o d r í g u e z -
Antonio Fandina—José Mauriflo—Antonio Martínez— 
José Arango—Francisco Fernandez—Felino Rev—Mar-
celo Sennló-Vicente Gómez—Vicente R a m í r e z - J o a -
quín Ragaflan—Benito Marcuel lo—José Mnlilz—Gu-
mersindo Chapelo—Castor Lorlflo—Fermín Ispar—Eva-
risto Ruigo—Manuil Planas—Eduardo Sanonez—Ale-
jandro Fernandez—Rafael Rlvero y 1 hermana—Vicente 
Roselló—Hlglnio Castro—Andrés Primo—Baltazar L ó -
pez—Jnllan Fernandez y 1 hermana—Joaé Farraleti— 
Rndealndo Igleaioa y 1 ñifla—Manuel Cortina—Jnan 
Gómez—Antonio Balndo—José M . Casal—Federico 
Manterlo—Ramón Fernandez—Antonio Prieto—Manuel 
Bousa—Joaé M . López—Florencio Maltan—Florencio 
Víllanova—Jnan B. Cothav, Sra. y 4 hijos—Manuel 
Suarez-Eugenio Riera—Baldomcro López—Manuel 
Pliia y 4 hijos-Manuel Fernandez—Benito M é n d e z -
Abelardo González—José Suarez—Ramón Rlvas—An-
tonio González—José Roqnet—Ramón Bedla—Ramón 
Pelaez—Eulogio Abln—Domingo Formoso—Manuel 
Llagano—Joaé Nólio/;—Manuel Calvo—Camilo Fer-
nán lez. 
Para S ANTHOMAS y escalas en el vap. Ing. E d m . 
Srea. D. Mignel Sorra—Manuel Arzola—Celedonio 
Martínez—Tosó Crespo—Santiago Pérez—Mr. Snrdle— 
Mr. Chon Chlo Jen—Antonio Antifiolo.—Además 4 de 
transito. 
;ÍSL (JEÍIATS f COHP. 
E N T R A D A S D E C A B O T A J E . 
De Sagua vap. Adela, cap. Goroldo: con 21 tercios ta-
baco y efectos. 
De Cuba y escalas vap. Habanero, cap. Pastrana: con 
03 sacos maíz, 5 fardos suela y efectos. 
De Santa Cruz bote María Luisa, pat. Domíngaez: con 
22 bocoyes y 78 cajas azúcar. 
De Dlmas gol, Mercedlta, pat. Ferrer: con 900 sacos 
carbón. 
De Marlel gol. Jóven Mugdalena, pat. Molí: con 400 
sacos y 20 bocoyes azúo«r y 10 pipas aguardiente. 
De Babia Honda gol. Francisca, pat. López: con 596 
sacos y 00 bocoyes azúcar v 18 cuarterolas miel-
De Cárdenas gol. Mercedita, pat. Alemafiy: en lastre. 
De Cimas gol. 2 Hermanas, pat. Raíz : con 108 bocoyes 
azúcar, 100 pipas aguardiente y efectos. 
D E S P A C H A D O S D E C A B O V A J E . 
Para Canaaí gol. Sabaa. pat. Colomar: con efectos. 
Para Sagua gol. Rita Fortuna, pat. Toro: id. 
Para Jaruco gol. Jóven Lola, pat Ferrer: id. 
Para Carahatas gol. J . Gertrudia, pat. Villalonga; id . 
B U Q U E S CON R E G I S T R O A B I E R T O . 
Para Puerto Rico y cácalas vap. esp. Manaelita y Ma-
ría, cap. Vaca: por Ramón de Herrera. 
Delaware (B. W) . berg. amer. Acktar. cap. Holmes: 
por L . Mojarrieta. 
'Filadelfla berg. amer. Edward Cushing, capitán 
Bsckmore: por Rafael P. Santa María. 
Delaware (B. W.) berg. amer. Odorilla, capitán 
Halland, por R. P. Santa María. 
Boston vapor íng. Garth, cap. Howklns, por Franck 
hijo y C? 
Santhómas, Puerto-Rico y escalas vap. esp. Ma-
nuela, cap. Slches: por R de Herrera. 
H A C E N P A G O S 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York, Nueva Orle&na, Veraoruz, Méjloo, San Joan 
de Puerto-Rico, Lóndrea, Paris. Burdeos, Lyon, Bayona, 
Hamburgo, Roma, Nápolea, Milán, Génova, Marsella, 
HavrejCllle, Nántes, St. Quintín, Dieppe, Toulose, Ve-
necia, Florencia, Palermo, Turin, Meema, etc., asi como 
sobre todas las capitales y pueblos de 
ESPAÑA B ISLAS GANARIAS. 
N . G e l a t s y C a . 
Ta. « AvT» IB Aff 
L. RTJIZ & cr 
8, 0-RBILLT 8, 
e s q u i n a & M e r c a d e r e s . 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Orleans, 
Hilan, Tarín, Roma. Venecia, Florencia, Nápolea, L i s -
boa, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, Paria, Ha-
vre, Nántes, Burdeos, MarseUa, Lil le, Lyon, Méjico. 
Veraoruz, San Juan de Puerto-Rico, &, 4 . 
ESPAÑA. 
Sobre todas las capitales y pueblos: sobre Palma ds 
MaUoroa, Ibiza, Mabon y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A . 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Olara, 
Oalbarlen, Sagua la Grande, Clenfuegos, Trinidad, Sano-
ti-Spíritas, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, Manza-
nillo, Pinar del Rio, Gibara, Puerto-Príncipe, Nuevl-
taa. Ta. i * i» 
BTTQUKS Q U E S E H A N D E S P A C H A D O . 
Para Cárdenas vap. amer. Niágara, cap. Backer: por 
Todd, Hidalgo y Cp : en lastre. 
Cárdenas b a. esp. Carmencita, cap. Bonet: por J . 
M. Avendaflo y Cp : en lastre. 
Nueva York vap ing Capulet, cap. Thompson: 
por Todd, Hida'go y Cp : con 055 bocoyes azúcar; 
830 tercios tabacn; 518,300 tabacos torcidos; 250 ca-
jetillas cigarros; 30 pipas aguardiente y efectos. 
B U Q U E S Q U E H A N A B I E R T O R E G I S T R O H O Y 
Para Veracruz vap. francés Yille de Saint Uazairo, ca-
pitán Vlel l : por Bridat, Montrós y Cp. 
DON EVARISTO CASAiiiKno, alférez de fragata graduado 
y ayudante de marina y capitán de Puerto del Dis-
t r i to deBatabauó . 
Habiéndose ausentado do' Pailebot ISarípif* de Itit-
haloavaal marinero do 2f clase Manuel FernandezUa-
rrejal, hijo dé Ignocio y dn Juana y nt tural de Borgon-
do,'provincia de la Ooruüa. 4 duioaestiy snmariando 
por ol delito de primera deseroibn. i.i.). ^ t o mi primor 
edicto, cito, llamo y emplazo á dicho mariuóTo. «.eCa-
l índo lee l Pailebot Mariiiu't df Huba'.cava. ó autoridad 
de Maj,lfta del punto donde se enaiientro, dobiendó pre-
sentarse peraonslOfCnte no* término de 30 dias, que se 
cuentan desdo el ae la :foo«a á dar sus descargos y 
de no verificarlo, se juzgará ea robeidlé. con arreglo á 
las Leyes del Reino. 
Batabanó, Jqgo ? 1885,—Buamto OasarUgo. 
3 7 
DON ÉvAltlgro CASARimo.'alféraz do frazata graduado, 
aVUdante do marina. .V impidan <to P a o r t o dol D l ^ 
tr i to de Batabanó. 
Habiéndose ausentado del Pailebot Marqué-i de R u -
bateava ol marinero de 2í clase José Gnzman de Incóg-
nito y de Juana y natural de Bayamon, provincia do 
Paoríí) l¿ioo, 4 quien estoy procesando por el delito de 
segunda desorción, ror ei-t j mi pii'ner edicto, cito, l la -
mó y emplazo á dloh¿ mannero, seflalándole ol Pailebot 
Marqués de Ruhaleava ó autoridad do Marina dal pun o 
donde se enenontro, debbmdo presentarse personal-
mente por término de 30 dias, que so cnontan desde ol 
de ia tocha, á dar BUS descargos y de no verificarlo, 
B(J juags- í , on rebeldía, cen arreglo á ordenanza. 
Batabáúo Junl^ 1 *a \?&$.—Eraiii<to OataHego. 
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üomandancia de viarina v Uairitanía del Fuerto de la 
Habana —üomiaion Fiscal.-DON MANUKL GONZÁ-LEZ Y GUTIÉRREZ, teniente do infantería do la Arma-
da, ayudante y fiscal en comisión de esta Coman-
danola. 
Por esla mi seg^inaa oi^is, de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo, por término dñ li^ ú.iss 4 los individuos 
que á continuación se expresan, pai-a 'ijueiie p?6pento;i 
en esta Comandancia de Marina en dia y hora hábil de 
despacho, para haceilos una notitloaoion on causa ins-
truida por homicidio del domiciliado forzoso da Isla de 
Pinos Secundino Martínez y Rodiño, en el concepto d-
-11 ~ n*. t 1i> • . I ,. . . • i ' r i ,• : . • . i l » I * ' \ '. i '. '. 
SJRIPiíAC'ríí P K l-& C A H O A B E SCQCS*. 
vSsPACwW'fHt-










P O L I Z A S C O R R I D A S E L D I A O 
J U N I O . 
Azúcar bocoyes — 
A'"*c".r cajas" _ — 
Azúcar Í-.I..J.. , | . 
Tabaco tercios ...— 
Tabacos torcidoa — 622. 
Clgan-ca oaiotlllas.^, — 1 8 5 . 







LONJA DTS VÍVERES, 
•'c-jvtj mfatí imka et 8 a* Junio 18S5, 
300 quesos Patagiáa |10qtl . 
18 cala» qnosoB Viandas . JtíS qU 
1000 a. arroz aomilla 7¿ ra. ai'. 
100 aacoa cafó Puerto-Rico.... $Kli qtl . 
200 a. harina americana.. . Í12J a, 
ROO cajaa arenquea ¡H rs. caja. 
190 cajas bscalan $11 c. 
100 qtla. cebollas Islas Rdo 
M O T Í M I U N T 
quacon ello obsequiarán la administración do justicia 
Habani,, ? d e ' u n i ó de 1885.—El Teniente Fiscal, Ma-
nuel Qonzalet. ' W 
I N D I V I D U O S D E R E t < E « E ! í C I A . 
D. Luciano Florea y Pérez, zaturolde Matanzas, sol-
toro, de 30 alios, carpintero —Don Fulgencio García 
Quintana, natural de Torre la Vega, provincia de San-
tander, soltero, de 24 aflea, dapendiento,—Pardo José 
Valdéa Marrero (a) Ko José, natural de la Habana, aol-
tero, de 20 aflea, carnicero. 
Óoinandanoia Militar de Marina ds la l'sovincia déla 
Habana.—Don JUAN DE DIOS DE UHEUA, coman-
dante de Infantería de marina, teniente de navio de 
la Armad», ayudante de la oomandanoía de eata 
Provincia y fiscal en comisión do la misma ota. 
Por esta mi tercer edicto y pregón, cito, llamo y em-
plazo, para quo en el término de quince dias, 4 contar 
desde su primera publicación, comparezca en esta fisca-
lía»3l Individuo Ramón PeflaPajón, hijo de José y Ramo-
na, inscripto del Trozo de Ortigueira, para un acto de 
justicia, i - _ 
Habana, 2 do í n n b de 1885.-J«on de Dio» <U. Utera. 
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Comandancia militar de marina de la praptopUf de la 
Habana—' omisión Fiscal . -D. FRANCISCO J . CIS-CAR Y CRÓIÍUEK, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la Capitanía del Puerto y fiacal en co-
mlalon. 
Por oata mi primeray íinict carta de edicto y pregón 
y término de quince dias, cito, llamó y emplazo, para 
que se presenten on esta Comandancia de Marina, a las 
porsonas que puedan dar noticias referentes 4 un frasco 
de cristal grande aparecido en las a^aas del muelle de 
Paula en la noche del 27 del mes próximo pasado, con-
teniendo el feto de una nlBa, En el bien entendido que 
do hacerlo prestará un buen servicio 4 la adminlstra-
olon de justicia. 
Habana 19 do junio de 1885,—El fiscal, francuoi J 
Tiscar. 15 2 
Oomandaneia militar de r.iarina « Capitanía del puerto 
de la Habana —Comisión Jí'isóal.-. D. 1IĴ NI;EL GON-ZÁLEZ Y GUTIEIUHÍZ, teniente de lu ían i^na do ma-
rina, ayudante y fiscal en comisión de esta Coman-
dancia. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo por 
término do quince dias 4 Df María de las Mercedes 
Arias y Suaroz de Ruiz, vecina que fué de la calle de la 
Industria esqnina 4 Trocadero y de Crespo n. I , para 
que se presente en esta Fiscalía, á fin de hacerle una 
notificación en causa qne instruyo con motivo de la 
desaparición de ta cs.cb;iolja Y lc fnta , del varadero de la 
Fouta. A 
Habana, 21 de Mayo do 1885.—ül •J.'enieute Fiscal, 
Manuel Oon:a'.ez 3-33 
f S & T O OÍS JLA H A J B A A A . 
I f t P r o A O A A 
Día 9: 
De Cardíff en 57 diss bca. norg. Framfort, cap. Mars-
teen, t r ip . 11, tons. 399: con carbón, á la órden. 
Dia 7: 
Da Cayo Huoao en } dia, vap. amer. T. J . Coohran. cap. 
Weatherford t r lp . 15, tons. 118, en lastre, 4 So-
melllan é hijo. 
Canarias on íi5 días berg. (so. San Antonio (a) Po-
sible, cap. Miranda, t r ip . l ^ , tópa. 142: con carga 
general, 4 E Mart ínez. 
Día 9: 
Do Santander y escalas on 18 diaa vap. esp, P. de Sa-
trúategul, cap. Benitea, t r ip . 86, tona. 1,281: con car-
ga general, 4 M . Calvo y Cp. 
i i j kLÍDA* 
Dia C: 
Para Mantroal vap. ing. Ametliysfc, c¿p. Jíennif ton. 
Delaware (B. w . ) bca, eap. Voladora, cap. í o n t . 
Cayo Hueao v iv . amor. Chriatlana, cap. Catbal.o. 
Matanzas y otros vap. esp. Espaflol, cap. Aróategul. 
Nueva York vap. ing. Capulet, cap. Thompson. 
Cárdenas vap. amer. Niágara, cap. Backer. 
Dia 7: 
Para Matanzas vap. esp. Eduardo, cap. Gartelz. 
Santhómas vap, ing. Edén, cap. Mackenzie. 
Santander y escalas vap. esp. Asia, cap. Basté. 
Veraoruz gta. esp. Paquete de Gibara, cap. Ensefiat. 
Torre del Mar bca. eap. Amazona, cap, Snst. 
« O V I M Í E W V O í í s í Ir A » A i 
E N T R A R O N . 
De S A N T A N D E R y escalas en el vapor correo esp. 
P. de. Satrústegui: 
Srea. D . Nicolás del Castillo-Rosa Tamayo y 2 h i -
jos -Fray Francisco de Jesús—Bernabé Cuevaa—Mar-
tina Alvaroz—Antonio Aposta— Serafín López—Teles-
fora González—Ramona Nosaleda—Konang Yen—Juan 
López—Jozé Z. Alvarez—Aniceto Diaz—Antonio Corral 
Manuel G. López—Francisco Arce—Horentlner Pelaez 
ó hijo-:- Manuel Menendez-Manuel Cuervo—Celestino 
López—Mjinuol J García—Manuel Cátelo—Pedro Mar-
t ínez—Joaé López— José López—Manuel Alvarez— 
Constantino López—Domingo A- Romero—Celestino 
Olyó—Santiago Barroeta—Manuel López—Margar i ta 
Vlgo—Jnan A . Fernandez—Juan Veigas—laaliel Ba-
rrio—Manuel Menendez—Juana Romero y 2 hyoa—Ra-
món Frevlfio—Antonio Gómez—Manuel Lámela—Ma-
nual Vallamore—Joaé Fajardo—Juan Beltran—Esoasio 
Agarre t—María Sisen—Juan Bertolí—Joaquín Cafial— 
Jorge Basoorrua, Sra. y un hijo—Antonio Habite—José 
de la Paz—Además 3 individuoo del ejército. 
De GAYO HUESO en el vap. amer. T. J . Cochran. 
Sres. D. Franco R o d r í g u e z — J o ' é Antonio—Marco 
Antonio—G. Pérez de L l e r a — J o s é Rodríguez y Sra.— 
Juan Fajol—"Williams B. Henderaon—Miguel Alavel 
Romafa-Antonio Pérez V á z q u e z — I . J . Shean—Joseph 
Brady—Juan Prah Arcaljo; S;». y ? nifios—Joaé Valdés 
Otero—John Jay Phübuck , 
SALIERON. 
Para PUERTO RICO, VIGO, CORUJA, S A N T A N -
DER y A M B B R E 8 en el vap. esp. Asia. 
Sres. D . José M . Vázquez—Antonio López—Manuel 
Bey—Andrés G o n z á l e z — J u a n R Monjuan—Leopoldo 
Parada—José Sotólo—Jnan Campa—Manuel Campos-
Manu«l B á s a l a — M a n u e l C. Oouna—Antonio ffna— 
JpsO V . Oarballo—Antonio BesRdft^-Mwmel B l p t ^ " 
D"3 
KS B S P E R A N 
Jan. !t Ponce de León: Barcelona y escalaa. 
0 Hugo: Liverpool y Cádiz. 
9 Principia: Nueva-York. 
. . 10 V i l l ede St Nazairc: St. Nazaire y escalas. 
11 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
„ 11 NewDort: Nueva-York. 
12 Mondoz Nufiez: Progreso y Veracruz. 
J3 4ÍW|ifianíi: Lly^TJiool y Santander. 
. . 15 Moriara: Saiithouiaii v c . í ín, i .o. 
18 O. de Santander: Cádiz y Barcelona. 
. . 16 Cltv of Alexandría: Nueva-York. 
. . 17 Guillermo: Livrrpool, 
. . 18 Saratoge: Nueva-Vork. 
. . 18 City of Washington; Veraoruz y escalas. 
•'.Ü Vapor inalftw S*Mt.hiini«s. Pt-v-Kbio v escalas. 
22 B. Iglesias: Puerio-Rloo. Colon v escalas, 
25 N14gara: Nueva-York. 
. . 28 José Baró: Barcelona y escalas. 
S A L D K A N 
Jun. 9 Principia: Veracruz y escalas, 
.. 10 Asia: Vlgo, Cornña y escalas. 
. . 10 Manuela: Thomas y escalas. 
. . 10 Villo do St. Nazaire: Veracruz. 
. . 11 Cienfue"of<: Nueva York. 
.. 18 City of Puebla: Ci}By&-York. 
16 Cicy of Aloxandria: Veracruz y Qiüilip. 
. . 18 Newport: Nueva-York. 
20 Mortera: St. Thomas v escalas. 
. . 20 City of "Washington: Nueva-York. 
.. 22 Vaoor Inglés: VeraoruB. 
29 B. Iglnslaa: Puorto-Rico. Colon v escalas. 
G I R O S D E L E T R A S . 
TODD, HIDALGO Y ClA 
Obrapía 25, 
Haoen pago» por al cable, giran letras 4 oorta y lares 
»ist« y d»n cxrtaa de crédito sobra Nusw-York, Phila-
lelphfa, ÜTew-C-irlwuia, Ean Francisco, Lóndres, París, 
Madrid, Bartolona y domas oaF'íateü y clu¿adeR Unpor-
dantesde los ir*i-»dos-Utildos y Suropa, asi OOIEO iobr» 
. BiLOELLS Y C. 
í § > ' T R B O B l ^ O Y O B K A F I A . 
Giran letran i corta y larga vista sobra taina Las ct-
pltale» y paobiohmáa importantes de la PeniaBnia, Islxx 
L § i 
O - R E Í L L Y 
G - l r a n l e t r a s á « o r t a y l a r g a 
taf s o b r e l o s p u n t o s s l g i i l e n t e s í 
A L I C A H í f S , AÍJJÍJS 
^ I A , AÍJGECIRAS, BAÍÍA.JOZ, B I L B A O , B í U 
OOS, C i D I Z , C A R T A G E N A , CORDOBA, CORU" 
H i . F E R R O L , G I B R A L T A R , G R A N A D A , J H -
B«i*: OS LA F R O N T E R A , M A D R I D , M A L A G A . 
n V ü i . i A , ORENSE, O V I E D O , F A L E N C I A . 
P A L M A DE M A L L O R C A , P A M P L O N A , P U S R ^ í » 
D S SANTA M A R I A , SAN F E R N A N D O , 8 A N L U -
C A R DE B A B B A M B D A , SAN S E B A S T I A N , 
B A M 9 Á j m w B L S A N T I A G O , SEVÍLI. .*, T A H K A -
« O ^ A , T B R U K I i , T C D E I A, V A L E N C I A , V A L L A -
DO i - t i», V i L L A N U E V . i V G E L T R U , ZAMC 'KA, 
KA'? ^ O O Z A 
SANTA M A R T A DB 0 K T I 6 Ü E I B A . 
Oasiarias v Smata Omf 
Ou. raí 
g l r a m l o t T m á i K ' > r k > f l a r g a 1 
S O S a B N S W - Y á í a S t , C H I C A » © , 8AÍ5 
FRANCISCO, m r í i T A OKiií iAWS, V E R A C R U Z , 
M É J I C O , SAN J U A M D B PUSs i^O R I C O , F O X -
C E . M A Y A G U B S , L O N D R E S , P A I J I S , B U K -
B B O S , L Y O N , B A Y O K N S , H A & Í S U E G O , B K B -
pnnt f MBttMMk r m X A , AMS'SíStlítDAM, B B » . 
S E L A S , B O M A , Ñ A P O L E S , BIIEIAN, G á N O V A , 
A», fc» A S I COMO S O S B 3 ! S O D A S L A S CA?Í~ 
« A l i B S Y P U E B L O S 
PAGOLAS, FFJtMCSQAS * rnmMSAfñ, SOMOS 
DS t ú * l á « ? * D O « - f e s Í » e » T CíSáS^DISSA 
B á i Q ü E R O . OBISPO 212 
HABANA. 3 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades i cor- ^ 
ta y l&r£a vista sobre todas las principales pía-
zas y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - hT 
R I C O , SANTO D O M I N G O y S T . T H O M A S , ^ 
E s p a ñ a , g 
I s l a s B a l e a r e s , b 
Tasablsa toirt 'A*pr iaoipaldí pisa*» ds 
F r a ü o i a , J 
' - •• • ; ^ 
IBXIOAI MAH STBAMSHIF \ m t 
Los vapores de esta acreditada linea 
Oitv of Puebla. 
Capitán J . Deaken. 
Oity of Alezandria. 
Capitán J . W. Reynolds. 
Oity of Washington. 




Salen de la Habana todos los sábados á la» 
i de la tarde y de Neto-York todos lo» 
juéves á las 3 dé la tarde. 
Línea semanal entre New-Tork 
y la Habana. 
O I T Y OP A L B X A N D B I A . -o 
C A P U L E T 
C I T Y O F P U E B L A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N — . 
P I R N C I P I A 
C I T Y OV A L E X A N D R I A 
C A P U L E T ^ . 
Juéves Junio 
Julio 
S n l e x x « S . ® l e v S C » l 3 » s i i E b . 
Sábado Junio 
Julio 
C I T Y O F P U E B L A 
VXVV O F W A S H I N G T O N , 
P R I N C I P I A 
C I T Y O F A L E X A N D R I A . - . 
CA P U L E T — . . . . 
C I T Y O F P U E B L A 18 
Bs dan boletas de vUde por estos vapores dlrootamen-
tt i Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en conexión 
con los vapores franceses que salen de New-York 4 me-
diado do cada mes, y al Havre por los vapores que salen 
todos los miércoles. 
Se dan pasees por la linea de vapores íranooses, vía 
Burdeos, hasta Madrid, en $100 Cnrrenqy) y hasta Bar-
colona en $85 Ourrenoy desde New-York, y por los v»-
Sores de la línea W H I T E R S T A R , vía Liverpool, bas-t Madrid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Ourren-
oy desde New-York. 
Comidas á la carta, servidas en mesas pequeüiu en los 
Tapores C I T Y O F P U E B L A , C I T Y O F A L E X A N -
D R I A y C I T Y O F W A S H I N G T O N , * 11 
Todos estos vapores, tan bien oonoeldos, por la rapi-
dez y seguridad de sus visjes, tienen ezoeleutea comodi-
dades para pasajeros, asi como también las nuevas Uto-
ras colgantes, en las cuales no se experimenta movimien-
to alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Laa cargas se reciben en ol muelle do Caballería hasta 
la viopers del dia de la salida y se admito oarjra p a n 
IngKiwrra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Hr,tt«t-
dam. Barre y Ambórce, con eonoolmlen tos dlresto», 
Has oonslgnatartos, Ofloios n? 26, 
T O B O . GíOAI.GO T «> 
1 • " 9 Jo 
COMPAÑIA D E S E G U R O S 
LIVERPOOL & LONDON & 6 L 0 6 E . 
C a p i t a l (efectivo ó inversiones) y r e s e r v a , O K O . $ 4 3 . 7 8 9 . 2 6 5 
Premios é intereses 1 8 8 3 $ 8 . 8 9 2 . 0 9 5 
Siniestros pagados desde sn fundación $ 9 8 . 0 8 0 . 8 9 0 
A g e n t e g e n e r a l e n l a I s l a d e C n b a , 
B I O A R D O F . K O H L Y ' . 
OBRAPIA 30, entre San Ignacio y Cuba. 
S e g u r o s s o b r e b a t e y e s d e i n g e n i o s , f r u t o s e n l o s m i s m o s , 
e n t r á n s i t o y e n a l m a c e n e s , p r o p i e d a d e s u r b a n a s , t o d a c i a s e 
d e e s t a b l e c i m i e n t o s , m o b i l i a r i o s , b u q u e s y m e r c a n c í a s e n 
P u e r t o . 0 n.471 78-lMy 




En ol Banco Español do la Isla do Cuba, oro.'!!. . ' " ! ! !" ! 
CAltlKltA: 
Vencimientos hasta tres meses, oro 
Idem idem tres idem, billetes .'!!! 
Idem do tros 4 sois meses, oro. . 
Anualidades, oro. . CRÉDITOS VAIUOS: 
Corresponsales, oro. . 
Créditos aplazados, oro 1 
Idem idem, billetes !!.!!. ' . ' !! 
Dooumentos ul cobro, oro !!!.'.'.'.'. 
Créditos vencidos, oro !!!!.'.".'•'. 
Idem idem, billetes.. ....'.'.".".'.'.'.! 
Cuentas varias, oro .'.'.".'.".".'."! 
Idem idem, billotos 
Cuentas en suspenso, o r o . . . . . . . . . . . ' ^ l ü . ' . ! PKOPIKDADKS: 
Casa del Banco, oro 
Mobiliario, oro ü . ü ü ü i . 
Acciones do varias empresas, su costo, oro. J . ! . ! ! ! ! ! ! ! ! ? ! GASTOS 
Intereses, gastos gonoralos, corretajes, &f, oro 
Gastos generales y corretajes, billetes 



















B U Q U E S A L A C A R G A . 
PARA BAHIA HONDA 
Saldrá el miércoles 10, por la noche, la goleta 
J O V E N M A G D A L E N A , 
P A T R O N M O L I / . 
Recibe carza en el mneile de Paula donde está atra-
2-8a 2-0d cala 
v A P O R2SS D B T R á V B S I A , 
W a l l B t e a m S M p O o m p s ú n j 
HABANA Y N W - Y O B K . 
IJINBA D I R S O T A , 
LOS aBs;tso*5o« VAPORES DB HIBK»« 
espitan T . S. CURTIS . 
Ospltas J . H 1NTOSH. 
«pitan J. B. KAKXR. 
Oon magnifioaa cámaras para pasaj^oea «aldrán d 




4 las 3 de la tarde 
Junio . . —. 
ju l io . . . . .7 ! 
VAPORES. 
N I A G A R A 
SEWPORT 
C I E N G U E G O S . . . . 




N I A G A R A . 
SARATOGA 
S A L E N 
DE LA HABANA, 
JÜÉVBS. 
4 las 4 de la tarde. 
Junio . . 
Julio.."-! 
Agosto.. 
. . . . 11 
. . . . 18 
. . . . 25 
. . . . 2 





La ear,;:» *« reolbs en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen, Amsterdam, Rotterdam. 
Havre y Ambéres, con conocimientos direatos. 
La corrospondencla se admitirá únicamente en la Ad-
sslnistrao'.qn Uítijeral i o Ofínoti-
8e dan boleta» de viajé por los vapores de esta linea 
lireotamento 4 Liverpool, Lóndres, Southamptou, Ha-
Tre y Paria, en conexión con las lineas Cunard, "Whlte 
Star y la Gompagne Genérale Xi-asatlantlque. 
Para más pormenores dirigirse í la oas» oonsignata-
da, Obrapía á? 25. 
Línea entre New-York y Oieufuego», 
Í ON BSCAÍJAS E N NAÉSSAU T S A N T I A G O D E 
C U B A . 
íso» nuevos y hermosos vapores de hierro 
-api Un FAIIiOljOífg. 





De | De 
Oienfuegos. Stg'.1 de Cuba 
Mártoe | Sábados, 
Junio 10 Junio 16 
Julio 14 Julio 17 
Agosto.... 11 Agosto.. . 14 
Dn 
Nassau. 
L ú n e s . 
Junio 22 
JuUo. . . . 20 
A gusto . . 16 
Fasces por ambas línea» á opción del viajero 
Para flete dirigirse á 
L U I S V. P L A C á , O B R A P I A 93 . 
De más pormenoros impondrán sus oonslznatarloe 
O B R A P I A 
YODO. H I D A L O O ¿ O? 
1 n 11 0 Jn 
Compañía General Trasatlántica de va-
pores correos franceses. 
P a r a V e r a c r u z d i r e c t o . 
Saldrá para dicho puerto sobre e l l O de junio el vapor 
correo francés 
VILLB DB ST. NAZAIRE, 
capitán V I E L . 
Admito carga á floto y también pasajeros á los siguien-
tes precios, pagaderos en oro: 
CAMARA. ENTREPUENTE. C U B I E R T A 
WO oro. $20 oro. C12 oro. 
De más pormenores Impondrán G»n Ignacio n. 28, sus 
consignatarios B R I D A T , MONT'ROM Y C» 
7133 12d-81 12b-l 
P A R A C A Y O . H U E S O . 
Kl vapor correo 
F . J . C O C H R A N , 
saldrá el jnénes 11 y Itlnes 1 S de junio A las 5 de la 
tarde. 
Esto vapor hará dos viajes semanales saliendo los lú-
nes y Juéves de ésta, y de Cayo Hueso los sábados y 
miércoles, Uevando la correspondencia de los Estados-
Unidos. Se admiten pasajeros y carga. 
La carga se recibirá en el muelle do CabaUería hasta 
las tres de la tarde. 
De más pormenores Impondrán Obispo 21, altos, 
C 638 4-7 8oMRTT,T*Aíf HTJO. 
VAPORES TRASATLANTICOS 
UET. 
MARQUES DE CAMPO 
V A P O B 
ASIA, 
capitán B A S T E R 
Saldrá ol 7 do Junio próximo, & laa diez 
de la mañana para 
V I O O , 
C O R U J A , 
S A N T A N D E R y 
A M B E R E S 
oon eeoala en Puerto Rico. 
Admito carga y pasajeros. 
Para Informes sus consignatarios Cuba 
aftmero 43, 
J . B a l c e l l s y Oí 
n n 502 20-aia -20 2nd 
V A P O R E S - C O R R E O S 
OompíAfMa Trasatlántica 
ÍWCKB DJI 
ANTONIO LOPEZ Y 0.a 
E L V A P O R 
MENDEZ NUÑEZ, 
capitán D. Gerardo Cebada. 
Saldrá para SANTANDER el 15 de junio Uevando la 
oorresponaonola pública y de oficio. 
Admito panaloros para dicho puerto y carga para 
Santander, Cádiz y Barcelona. 
Tabaco para Santander solamente. 
Se recibe carga á Hoto corrido para Bilbao, San Se-
bastian y Gijon. 
Los pasaportes so ontregaráu al recibir lo» billetes de 
pas^e. 
Las pólizas do cairga se üiruiazdn por los consigna ia-
ríos ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Beoibe carga á bordo el dia 12. 
De más pormenores impondrán eiu consignatarios, 
M. CALVO Y COMPV Ofloios n? í í8 . 
t. n 16 TJ»» 
LINEA DB COLON Y ANTILLAS. 
Combinada con la Trasat lántica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de P a n a m á y vapores de la Costa 
del Sur y Norte del Pacíjlco. 
V A P O R E S . 
M. L. V I L L A V E R D E , 
StpltsK D, C L A U D I O P E R A L E S . 
C A P I T A L 
FOMDO DE RESERVA, oro ."J.V.V"-.'.. " ! ' 
OüLIGACIONKS A I.A VISTA: 
Cuentas corriontos, oro . . . . . . 
Idem idom, billotos . ! . . " . . . ! ! ! . . ! ! ! ! ! ! ! ! 
Obligaciones á pagar sin intorós, oro ' . • • • " c " ' 
Idem idem idom, billetes ,u " ü " ' 
Dividendos números 7r86 y 88T42 por pairar, bUlotes . . . 
Idem idem 37 y 43i54, oro 
Interososdubídos, oro. , 
Varias cuentas, oro ' , " , , ' , " . " " ¡ * *' 
Idem idom, billelos . ' . . » . . " . ! ! ! , * ' " " " ' " . ! ! "T?!! ' 
Corretíyos debidos, oro ' ' • ' . " , ' " ' . " ! • ! ! ! ' " ' " " " " * " ' ' 
OJU.IÜAC101IK» A l'LAZO: 
Obligaciones á pagar con interés, oro . . . .—.. ____ ,„ _ GANANCIAS Y TÉBDIDAS: 
ütilida<les liquidas en 31 de diciembre próximo pasado, o r o ^ » . . . . ^ . 
Descuentos é intereses y otras utUidados desde 1? de enoro, próximo pasado, oro. 














| 1 600.000 
88.713 
« 8 260.715 
118.827 
30.707 




V A P O R E S C O S T E R O S . 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D B 
RAMON DBJBRRERA. 
V A P O R 
M A N U E L A , 
capitán B . Arturo Siches. 
Esto hermoso y rápido vapor saldrá de esto puerto 
el día 10 de junio, á las olnoo de la tarde, para los de 
N u e y i t a s , 
G i l í a r a s 
B a r a c o a , 
O u a u t á n a m o , 
C u b a , 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n e © , 
M a y a g u e z , 
A f f u a d i l í a , 
P u e r t o - K i c o y 
S a n t h ó m a s . 
NOTA.—Al retorno esto vapor hará escala en 
Portr-au-Prinoe (Haití). 
Otra.—Las póUzas para la carga de travesía, sólo so 
admiten basta ol día anterior al do su salida. 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevltas.—Sr. D. Vicente Rodríguez. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
Guantánamo.—Sres. J . Bueno y Comp. 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Port-au-Prlnco.—Sres. J . É. Travieso y Cp. 
Puorto-Piata. —Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponoe.—Sres. Pastor, Márquez y Comp. 
MayagUez.—Sres. Patxot, CastoUó y Oomp. 
AguaoUla.—Bros. AmeU, JuUá y Comp. 
Puerto-Rloo.—Bros. Ir lar to Hno. da Uaraoena y O? 
Santhómas.—"W. Brondstod y Opí 
Se despacha por R A M O N DB H E R R E R A , SAI* 
PEDRO N . 'JO, Plaza de Ln> 
1 r M M -H0 
MINAS DE COBRE 
SAN FERNANDO T SANTA ROSA. 
Con objeto de ane esta Sociedad sea verdaderamente 
popular, y oon el doseo de quo puedan tomar parte ea 
ella todas las clases sociales de la Isla, so admite sns-
orloion de acciones de á diez pesos una, pagaderas en 
esta forma: suscribiéndose de uiez acolónos para arriba, 
á p a g a r e n diez mosos, ó sea el 10 p g mensual, y de 
diez para abajo á diez pesos mensuales; dirigirse á la 
nilcina do la Empresa on osta ciudad, Belascoaln 08, en 
Matanzas, á los Sres. Botot y Ojeda, on Clenfuegos. á 
D. Diego González y ol Sr. Norlega, on Ranchnelo, á los 
Sres. Villamll , Margenat y Oakley, en Santo Clara, a 
D. José Morello, Hotel ••Perrolano." 
Habana, 28 do Mayo de 1885. 
Cn. 604 30-29My 
Compañía anónima de feroocarriles de 
Caibarien á Sanotl-Spíritns, 
So han extraviado los siguientes documentos expe-
didos por osta Empresa & favor de D i Ana Dominga 
Montongudo. 
Cortillcado n? 100 por dos acciones de á 500 pesos sus 
números 1,278 y 1,279. 
Cupón n'.' 387. síirleaí, por $104-12. 
Idem n".' 077, Id. id. por$7.r)-70. 
Lo que por disposición del Sr. Presidento se publica 
á fin do qne los que se consideren con derecho & esos v a -
lores acudan & las ofloinas de la Compafiía en esta capi-
tal situadas en la calle do la Amargura número l», 6 A 
la Administración del camino de hierro en Caibarien 
dentro dol término preciso de diez dias contados desda 
esta fecha y en la inteligencia do qne transcurrido di-
cho plazo sin haberse presentado reclamación en con-
trario, se proooiient ú extender Jos corrospondlontes du-
plicados, quedando unios los antorlormento expedidos. 
Habana, .junio 5 do 1885.—El secretario, Joaquvn Sow-
»% Ármentercs. C. 035 8-7 
EMPRESA DB FOMENTO 
Y N A V E G A C I O N D E I i SUR. 
Teniendo que hacer algunas reparaolonos en el vapor 
L E R W U N D I , se avisa á los selioros cargadores y pasa-
jeros, que el vapor COLON hará con el carácter de 
provisionalé ínterin dure la reparación dol L E R S U N -
1)1, un viaje semanal para Coloma, Colon, Punta dn 
Cartas, Bailen y Cortés, saliendo ^o Batabanó los juéves 
por la tarde después de la llegada del tren do pasajeros. 
E l retorno lohar¿ toa domingos, saliendo de Cortés á 
las ocho, do Bailón á las diez, de Pnnla de Cartas á la 
una y de Coloma á las cinco dol mismo dia; amaneciendo 
los lunés on Batabanó, donde los sonoros pasajoron en-
contrarán un tren que los conduzca á San Pólipo para 
tomar ol de Matanzas y llegar á esta capital á las nueve 
y media do sn maliana. 
La carga para todos los destinos so rocibo on V i l l a -
nueva los Innes, mártos y miércoles, y la que se embar-
que para Coloma y Colon, los juéves y viórnes, será 
oonducida por ol pailebot V O L U N T A R I O , que saldrá 
para dichos puntos los sábados ñor U tarde después de 
qne llegue eí tren de pp.saloroa á Batabanó. 
Para más ro^móvioros ülrigirse al escritorio do dloha 
Enyn-osa OFICIOS 98 , 
Habana, mayo 11 do 1885.—Kl Director, 
I n. 10 R i 
i¡A LOS B A I S Ü 
FERROCARRIL DE MARIANAO. 
Temporada de baños de 1886. 
A V I S O . 
A fin de quo los residentes do la Hi-.aau» y Uo los pue-
blos circunvecinos, puedan utilizp.v loa saludables baños 
de la Playa de Morianao. desda ul IV del entrante Junio 
so expenderán en la Administración de osla Binni-*»» 
ABONOS D E 30 V I A J I E S R E D O N D O S incluíendo 
Bailo Reservado, áloaproolos siguientes: 
Concha á Playa y viceversa $16-00 oro. 
Tulipán y Cerro id. Id 15-00 
Puentes y Ceiba id. id 13-75 
Qaernados y Sama id. id..— 7-50 
Dosdo la foolia arriba indicada eorrerán lea trenes 
hasta la Playa A todas las horas, saliendo el primero 
Do Mananao á las 5 y ,'a do la maliana. 
Do Concha á las ü de la mañana. 
Y oí último 
Do Concha á Jas 9 do la nuoh«v 
Marianao A las ü y 33 do la noohe. 
Cn. 574 
E l A d m i n i s t r a d o r . 
16-22My 
AVISOS. 
capitán D. Laureano Coarte. 
3 | IRAS ATLANTICA 
L I N E A D S V A P O R E S . C O R R E O S , D E A C E R O , 
D E 4,150 T O N E L A D A S . 
KHTRE 
V E l l A C R r a y 
í ^ í Y E R P O O I i , 
éÓN K6UALAB 
P R O G R E S O , H A B A N A - C O R U H A 
Y S A N T A N D E R -
Los cualeo hc¿¿n un vú<ja mousnal eouduoieudo la 
1 ymspondeneia piíóftoa y de ofioio, así como el paeaje 
oflolalpara los zlgnioutos puertos de sn Itlnorario. 
Viajes de la Habana á Golon. 
S A L I D A . 
De la Habana el penúltimo 
día de oada mes. 
-Nuevltas el . 1? 
-Gibara— 2 




—Guaira..— l í 
—Puerto-CabeUo . • 18 
— S a b a n i l l a 2 1 
—Cartagena — £0 
L L E G A D A . 
A Nuevltas el dia 19 si-
guiente. 
-Gibara 2 
—Santiago de Cuba.. . 4 
—Mayaguez 7 
—Puorto-Rioo..—..... 9 
—Ponco — . . 14 
^-gt t t íM-a IB 




V A P O R E S P A Ñ O L 
A L A V A , 
capitán DON ANTONIO B O I U D l . 
Viajes semanales á Cáideuas, Sagua y Caibarion. 
S A L I D A . 
Saldrá do la Habana los miércoles a las seis de la tar-
de y llegará á Cárdenas y Sagua los juú vos, y á Caiba-
rien los viórnes por la mañana. 
R E T O R N O . 
; Á ño Caibarion directo para la Habana, todos los 
domingos á las once do la mafiana 
P R E C I O S L O S D E COSTURI » R E . 
E n combinación con el forrocarril do Zaza, so deipa-
chan conocimiontos especiales para entregar on los pa-
raderos de Villas, Colorados y Placetas. 
NOTA — L a carga para Cárdenas, sólo so recibirá el 
d<a de la salida. 
Se despachan á bordo 6 iutarmarán O'Rellly 50. 
0 614 1-Jn. 
7 A P OR 
CE N T R O T E L E F Ó N I C O . — L o s enacrito-res quo doseon que ee lea aviso por t e ló -
fouo la llegada de loa vapores de traves ía , 
ee aervlrán manifestarlo por escrito al A d -
miuistrador. Da i^ual modo lo manifesta-
ráu los quo deseen recibir aviso diario doí 
tipo á quo cierra el oro á laa 3 de la tard© 
on la Bolsa oficial 7472 4 9 
Gremio de proftsores y peritos 
mercantiles. 
En oumpliiniontn á lo dispuesto en el art. 56 del R e -
glamento general para la csntribuclon Industr ial y pro-
teeional, so cita á lo» indlv\duot de osto gremio para las 
ocho do la mallAna dol dia 18 del corriente, en lacaUede 
San José n. 48 principal, para ol oxámnn del reparto y 
juicio do agravios. - E l Sindico, Joté Manttel Alvaro. 
7470 4_9 
A V I S O . 
R E T O R N O . 
De Colon, antopenúltimo 
dia do •. mes. 
—Cartagena el último. 





- Port au Prlnoo (Haití) 
—Santiago de Cuba 
—Gibara— 
—Nuevltas ——. v ^ . . 





—Puer to-Riao 9 
—Mayagüoa.— 14 
—Santiago de Cuba. . . 17 
—Gibara—. 19 
— N u e v l t a s — 1 0 
• • ^ A b a i i a . r 33 
T A M A U L I P A S - . . . . . . . Luciano Oginaga. 
O A X A C A . — . . . . . . . . Tiburciode Lsrraflasía. 
I t t B X I C O Manuel G. de 1» Mata. 
Agustín Guthell y O? 
Piring Brotsrs y Cpí 
Martin de Carrfoarfe. 
Angel dol Valle. 
Oflmos n9 «O, 
VffiBACBUZ — . . -




J . M. AVENDASO Y C» 
O n. «fiS I 8-M 
V A P O R 
procedente de la C o r u j a so espera ep es-
te puerto háeia el l ? del aotual y saldrá ae 
guidamente para P R O G R E S O Y V E R A -
C R U Z . 
AáxQltirá earga á flete y pasajeros, 
J M. AVJCNDASO Y G* 
7348 10̂ 7 
N O T A S . 
En BU viaje de ida recibirá el vapor en Puorto-Rioo los 
días I B de cada mee, la carca y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacíflco, 
conduzca el correo quo sale de Barcelona «1 qia ^5 y de 
Cádiz el 30. 
En su viaje «o ro^usse, ennegaráal c»rreo que sale de 
Puerto-Eloo ol 10, la carga y pasajeros que oouduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico, 
para Cádia y Barcelona. 
E a la época ilo cuarontenas, ó sea desde 19 de mayo 
ol SO de setiembre, se admito carga para Cádiz, Barce-
lona y Santander, pero pagaderos sólo por ol último 
puerto. 
Los dos diaa anteriores al de la salida, recibirá la 
•sarga para esta Isla y la de Puerto-Rloo en el muelle de 
E.ua y l a destinada á Colon y escalas en el ds CaballerlB. 
No admito carga el dia de la salid». 
capitán B . Hilario Gorordo. 
Viajes semanales & Sagua y Caibarien. 
S A L I D A . 
Saldrá da la Habana todoe loa miércoles 
á laa doce dol dia, y l legará á Sagua 
amanecer dol juéves . Salará de Sagua el 
mismo día doopuos da la llegada del trofl 
de Santo Domingo y l legará á Caibarien al 
amanecer del viórnea. 
R E T O R N O , 
Saldrá de Caibarien todos loa sábados , & 
las ocho do la mañana, y l legará á Sagua á 
las dos, y después de la llegada del trer 
E l quo suscribo haco sabor á sus amigos on particular 
.Y al jniblicoon ^onoral que, habiendo cesado de ser sn 
depondiente D. Slauuel (¡úrnoz Jimúnez, desde esta fe-
cha on adelanto deberán eutoudorse directamente con 
ol que suscribo todas las personas que tuvieren oualet-
qmora asuntos rererontos al ramo on que se ha ocupado 
v sigue ocupándose on su easa calle de la Cbrapia n ú -
mero I I bajos. Habana :i do Junlodo lf*S3—G. Valledor. 
7306 4 0 
GREMIO M BARBEROS CON TIENDA. 
E l Síndvoo qne suscribe tiene el guato de convocar & 
todos ios Sres. I'arberos estableoldos en esta capital & 
Junta general, para celebrar el oxAmen y ju ic io de agra-
vio el lúnes 15 dol corriente mes, á las once de la mafia-
na, en les salones del Centro Gallego, Dragones esquino» 
á Prado.—ferq^n Jíoyo. 7480 5-9 
GREMIO 
d e T r e n e s d e L a v a d o . 
So cita á los que componen dicho gremio para que con-
curran á la Junta general, que ha de oelebrarse el dia 
15, á las 3 de la tarde, calle Empedrado 13, para el exá -
men del reparto y juicio do agravio.—El Síndico. 
7483 5 9 
Gremio de tabaquerías al por menor. 
Se cita á loa Sres. que lo componen para qne conen-
rran el dia 10 del con lente, á las siete de la tarde, & 1% 
, r, ¿ T - k « i - i , c i i t callo do laEatreUan. 54, para tratar de la clasilloacion y 
de Santo Domingo, S a l d r á el mismo día reparto do la cuota que les corresponde. Bien entendida para la Habana y l legará & l&s 
mañana del domlugo. C G12 
oobo de ]f 
1 J 
UNÍA IIE n m m v v 
V A P O R 
B A H I A HONDA. 
AVISO. 
Teniendo que hacer este vapor algunas reparaciones 
saldrá en su lugar el sábado C del corrlontei á laa 7 de 
la noohe, la 
g o l e t a C R I S A L I D A , 
P A T R O N L L A D O . 
para Babia Honda, Rio Blanco, Berraoos, San Cayet&uo 
y Malas Agnas, «¡dmitlendo carga y pasteros para lof 
mencionado., puntos á proolos reducidos. 
'Dloha goleta estará atracada al muelle de Paula y 6, sv. 
bordo se pagarán los fletes y pasajes. Do otros porme- | 
ñores impondrán Merced n. 12. 
T. 16 UiK 
quo cualquiera que sea ol número de los agremiados q,ua 
asistan so procederá al reparto. 
Habana y junio 5 de 1885.—El Sindico. 
73:4' 2-6a a-7d 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
Gremio de talleres de platerías. 
Se cita á los seiiores que lo componen para que ocu-
rran el dia 14 do junio del corriente, á las doce del día, 
on la calle de la Salud n. 91, platería L a Escuadra «I» 
Oro, pava enterarles dol reparto de la contribución, bleo 
entendido qne con cualquiera quo sea el número de loa 
agremiados se procederá á su aceptación. 
E l Síndico, Anqel Est'vgo. 
7<54 í l-8a 4-9d 
ESTABLECIDO EN 1856. 
E X P R E S O 
De la Habana, ol último de cada mos, para Progreso y 
Verao^u)'. 
R E T O R N O . 
Do Veracruz, el dia 8 de cada mes, para l'rogreso y 
Habana. 
De la Habana, el día 15 de oada mes, para Santander. 
N O T A S . 
Los pasajesy carga de ¡a PouíTisula ttiv-ibcrdi;rto ea 
la HabTipa al Traüaüániiloo de la 'ihiama Compafilá que 
saldrá ios diaa úlfcbnb» para Progreso y Veraoru». 
Los pasajeros y carga de Voraoru» y Progreso, sesral-
rán sin trasbordo p a r a Santander. 
Las Islas Cananas y de Puerto-Kioo, en que hará íss-
cals el vapor que sale de la Península el dia lo de oada 
mes, serán también servldss en sus oomunloaotones oon 
Frogtoao y Veraoms, 
Da más pormsssfes lattOB&JWI sns consignadnos. 
3 t t l t & ñ v fióse»»» fifl/ties n9 ̂ f L 
* s 1 | í? W 
Cíenlo Militar. 
SECCION n EEOREO Y ADORNO 
Apjapaeetade osta sección acordó la Junta Directiva 
el slgulento programa do funciones on el mes; 
Jnéves 11,—Rfctreta-concierto con dos •bandas de mú-
sica. 
Sábado 20.—Asalto de avm^s amenizado por una bue-
na orquesta. 
Lúnes 20.—Gran Bailo. 
Siendo indispensable la piesentacion del b i l l o t o á l a l 
entrada para las dos últimas funciones, los señoros so-
cios de número pueden mandar por ellas de 7 á 10 de la 
mañana, y á los señores socios paisanos se los entrega-
rá al exhibir el recibo do la cuota del mes. 
Habana 8 do junio de 1885.—El secretarlo, jljgficstih F . 
Almcida. C. aiy 15-9 
E S T A D O S 
Europa, Santomas, Mélico, etc. 
TODA IA ISLA OE CUBA, 
calle del Baratillo n. 9, H a b a n a . 
Encamina toda clase de C A R G A S , E N C A R G O S , 
m U E S T R A S , E í t U I P A J E S , E T C . , por las v ías más 
rápidas y seguras. 
D E S P A C H O S D E M E R C A N C I A S E N L A A D U A -
NA Y M U E L L E S . 
P R O P I E T A R I O : 
J o a q u í n C r u t l e r r e z d e L e ó n . 
7356 -̂'Í 
C O M P A Ñ Í A D E A L M A C E N E S 
d e D e p ó s i t o d e M a t a n z a s . 
En oumplimionto de lo acordado por la Junta Direct i -
va en sesión celebrada el 25 dol fmes próximo pasado, se 
cita á les señores accionistas do esta Compañía á u u a 
Junta general extraordinaria quo t endrá lugar el dia 15 
del corriente á la una da la tarde en las oficinas d é l a 
Empresa, calle del Teniente-Rey número 71,. con objeto 
de someter á su aprobación la mediñeaoion de alguuos 
de loa artioulos de los estatutos. 
"Habana, 2 de jonio de 1885 —,E¡ Beojatario, JHÍÍO p . 
MÍ im ?•? 
Gremio de Médicos y Cirujanos. 
Los Sres. Profesores agremiados concurrirán el v iór-
nes 12 de iuuin, & laa 0 de la mafiana, á. la oaUe de Cuba 
exconvento de San A g u s t í n , Salón do la Academia de 
Ciencias módicas, para enterarles del reparto do la con-
t r ibución.—Habana, 5 dejunio do 1885.—Kl Sindico 1?, 
Ricíii fio Gutiérrez Lee. 
7317 e-8 
V e n t a d e u n c a r e n e r o . 
Se vende el conocido por de M a r t y en Casa Blanca, 
oon su oasa anesa, oyéndose proposiciones hasta el 3G 
de jnnin en la calle de T e n í s n t é - S e y s- 4, primerpiso; 
7074 í&=8eJi 
H A B A N A . 
L Ü N E S 8 D E J U N I O D E 1885. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid , 19 de mayo. 
L a Epoca pub l i có ayer, en forma de p á -
rrafo, tina nota que h a debido apagar los 
fuegos de los que soñaban con modifica 
clones ministeriales y cambios de gobierno, 
E l Sr . Cánovas del Castillo piensa, y L a 
E p o c a se bace intérprete de sus Ideas: que 
los ministerios no pueden ni deben modifi 
carse enfrente de los ataques de los enemi 
gos de las instltucionee; que el resultado 
de unas elecciones municipales, que no ha 
sido unánime, ni mucho ménos, no es has 
tante para producir una crisis; que el señor 
Romero Robledo sigue á sus compañeros de 
gabinete á pesar de lo que se haga en con-
tra, y que las modificaciones ministeriales 
solo sirven para debilitar las situaciones. 
Con esa declaración, expl íc i ta y terminante 
vienen al suelo los proyectos que acaricia 
ban las oposiciones y áuu algunos ministe 
ríales impacientes, fundándose en el que-
brantamiento de la s i tuación, que por ahora 
se mantiene firme. Este es un triste de 
sengaño qne ha seguido al que recibieron 
los que suponían nuevo disentimiento de 
opiniones entre nuestro ex-embajador en 
Par ís y el ilustre estadista que preside el 
Ministerio, fantaseando una conferencia 
ruidosa de lo que fué sólo un acto de cor 
tenía y amistad: l a visita del Sr. Silvela 
(D. Manuel), al Sr. Cánovas del Castillo, 
á propósito de la dolencia que experimen 
taba su hermano el Brigadier Sr. D . Má 
ximo Cánovas del Castillo, al igual que lo 
hicieron hombres políticos de diversas pro-
cedencias y aspiraciones, como los señores 
Mártos y Castelar. De este hecho, que por 
lo sencillo y lógico, peca en trivial, dedu 
jerou los que andan á caza de noticias de 
sensac ión , una ruptura de relaciones y un 
próx imo debate pol í t ico en la alta Cámara, 
llamado á acabar con el Gobierno, y & 
crear una situación Toreno-Silvela, cuando 
no un gabinete de transición Jovellar 
Navarro-Rodrigo, miéntras se realizaba la 
fusión, todavía lejana, de los elementos 
que sigaen al Sr. Sagasta y los que forman 
la izquierda dinást ica . 
T á propósito , consignaré ántes de pasar 
adelante, que el hermano del Jefe del Q-a 
b ínete adelanta en su mejoría. L a aproxi 
macion de fusionistas é izquierdistas mar 
cha con bastante lentitud. No parece que 
las Inteligencias sean tan completas como 
se supone. E n la ú l t ima reunión del Direc 
torio do la izquierda, celebrada hace 
cuatro dias, ae acordó por unanimidad 
autorizar al Sr. López Dominguez para 
entenderse con el Sr. Sagasta, pero me 
consta que las facultades se hallaban muy 
limitadas. Se le autorizó sólo para enten 
derse con Sagasta si és te convenía en que 
los principios proclamados por la Izquierda 
formaban parte de la Constitución del E s 
tada por medio de una L e y orgánica que 
tuviese carácter constitucional ó por medio 
de un acta adicional. Pero el sagaz jefe 
del fuslonismo, que fué demasiado lójos 
con motivo de la coalición electoral, ha re 
cogido velas y se mantiene en sus tiendas 
madurando planes que no lo lleven tan allfl 
como qoieren los amigos de la Izquierda, 
A propósito de la coalición. E s t a quedó 
vircual y solemoemente concluida. Encar 
gósa de manifestarlo así el general Martí 
nez Campos en la sesión del Senado del dia 
I I E l marqnés de Casa Irojo solicitó de) 
Gobierno, como asunto de gran trascenden 
cia política, noticias respecto de la coali 
clon; manifestó el Sr.Pidalque el Gobierno, 
si bien tenía formado su juicio sobre ella, 
no sabía otra cosa que las noticias contra 
dictorias que daban los periódicos. Levan 
tándose entóneos el Sr. Martínez Campot-
á declarar que la coalición había termi 
nado. Breves fueron las frases que á ese 
objeto dijo este personaje, pero tuvleroi 
resonancia dentro y fuera de la Cámara 
sorprendiendo á unos fusionistas y diagus 
tando á otros, entre ellos el Marqués de la 
Habana, que lleva la Jefatura de la minoríu 
liberal en el Senado. Los martistas y re 
publícanos no ocultaron su contrariedad, y 
apénas concluyó de hablar en el Senado e1 
Sr. Martínez Campos, corrieron muchoe 
constitucionales á participar al Sr. Sagasta 
que el mioistro de Fomento, arrastrando al 
ilustre general al terreno qne deseaba, ha-
bía comprometido el éx i to de su hábil ac 
titnd. No es el Sr. Sagasta de los que se 
dejan llevar de impresiones, ni de los que 
prescinden de la reflexión en eua actos, ael 
que pidió las cuartillas que contenían 1» 
declaración del Sr. Martínez Campos, j 
cuando se las llevaron, dijo á los mensaje 
ros que nada había comprometido. 
E«te fué, por decirlo así, el principio de! 
fin de la coalición. A l día siguiente, tra* 
una reunión larga y premiosa, en que dls 
cutieron durante cuatro horas los Sres Sa-
gasta, Castelar, Mártos, Moret, Muro, L ó 
pez Domínguez y otros, se dtó por concluid» 
aquella, con una fórmula redactada por el 
Sr. Castelar. Supónese en osa fórmula, que 
el las circunstancias aconsejaran una nueva 
coalición, és ta se l levaría á efecto de nue 
vo. Paréceme que ántes de que tal cosa 
sucediera, verían mucho lo que iban á ha-
cer los Sres. Sagasta, Alonso Martínez, 
Vega Armijo, Martínez Campos y otros 
hombres importantes del antiguo fusionis 
mo, porque en realidad la coalición, si á 
alguien ha aprovechado, os precisamente á 
los enemigos de las instituciones que cons 
tituyen la garantía de la paz y el órden en 
nuestra patria. Prueba esto la agitación 
de los diversos elementos republicanos, que 
han surgido, y cobrado bríos y audacia con 
las transacciones pasadas. Hace pocas no 
ches reuniéronse en casa del Sr. Figuerola 
los amigos de los Sres. Ruiz Zorrilla y Sal 
meron, acordando dirigirse á sus amigos 
para que continúen la coalición con los mo-
nárquicos-liberales, y si estos no la quieren 
(que ya se sabe la habían dado por conclui-
da), que la hagan más estrecha entre eí los 
republicanos. Miéntras tanto, el hombre 
de hielo, como se ha llamado y llama aún al 
célebre Sr. P í y Margall, manifestaba en un 
discurso pronunciado en el Círculo Democrá 
tico-Progresista, que la coalición electoral 
habla sido provechosa para los republica-
nos, porque de ella habia salido la coalición 
de todos los que profesan esa política, divi-
didos ántes entre sí y sosteniendo encarni 
zada lucha. ¿Pudieron prever esto los l i-
llberales monárquicos que promovieron la 
coalición? ¿No vieron el alcance de su o 
bra, ni los nellgros que con ella Iban á traer 
al paíb? Y todo ¿para qué? 
Se ha presentado al Congreso por el se 
ñor Ministro de la Guerra, el proyecto de 
ley fijando las fuerzas militares para el año 
próximo. Estas ascenderán á 119,038 hom 
bres. correspondiendo á esa Isla un» fuerza 
de 22,000. S iéntase en el preámbulo el 
principio de la conveniencia de que el sol-
dado permanezca en las filas el tiempo no 
cesarlo para que puedan obtenerse en las 
reservas crecidos contingentes, y á fin de 
procurar la mayor suma de fuerzas prepa 
radas á concentrarse rápidamente desde el 
comienzo de la campaña en el teatro de la? 
operaciones. L a s licencias temporales se 
concederán con preferencia á los más ap 
tos y mejor instruidos, con lo cual se logra-
rá mantener la disciplina y estimular y fo 
mentar el deseo de distinguirse en el cum-
plimiento del deber. 
E l 10 se aprobó en el Congreso, sin de-
bate y eólo con la admisión de tres enmlen 
das al artículo 1?, presentadas por el dipu-
tado Sr . Rosillo y aceptadas por la Comi-
Bien, á nombre del Gobierno, el d ictámen 
sobre el proyecto de ferrocarril Central pa-
r a l a isla de Cuba. 
T a m b i é n ae h a presentado en el Congre-
so el d ic támen que propone el arrenda-
miento de la renta del sello y timbre del 
Estado en esa Isla. 
E l patrono de Madrid, San Isidro L a b r a -
dor, ha traído estos días á la córte innu-
merables viajeros. L a s fiestas se han ce-
lebrado con la animación característ ica. 
Pasadas éstas , que constituyeron un parén-
tesis en la vida de este pueblo, han conti-
nuado las luchas y las agitaciones de la 
política.-—jff. 
Vapor-correo. 
Procedente de Santander y eflcalas, en 
tró en puerto en la madrugada de hoy el 
vapor-correo nacional P . de Satrústegui , 
conduce, a d e m á s de la correspondencia pú 
bUca y de oficio, 62 pasajeros, entre los que 
se cuentan 3 individuos del ejército. 
Nadie, sin duda, m á s á propósito para 
referir esos hechos de generosidad y des-
prendimiento, realizados por piadosas da-
mas, que una dama inteligente y virtuosa 
como la Sra . García de Coronado, y por 
eso tenemos viva satisfacción en anunciar 
la pubicacion de su nuevo libro, y predecir-
un éx i to satisfactorio. Son tantas las 
fundaciones que se deben entre nosotros á 
la piedad y el desprendimiento de algunas 
señoras, que al referirlae con el encomio que 
merecen, no sólo se hace justicia á las 
benefactoras, sino que se estimula á otras 
para que sigan el noble ejemplo que les han 
trazado. 
Terminarómos suplicando á los periódi 
eos de provincias, á nombre de la Sra. Gar-
cía de Coronado, que se dignen facilitar á 
la estimable escritora los nombres y datos 
que posean de las señoras beneméri tas , de 
las verdaderas amigas de los pobres, á fin 
de que el libro salga á luz tan completa co-
mo desea su asidua é inteligente autora. 
Subasta. 
L o s 25,000 oro subastados en la Inten-
dencia General de Hacienda, han sido ad-
judicados á D . Francisco García Celis, al 
tipo de 232 56 p . g . 
Muerte de un bandido. 
E l Sr. Gobernador Civi l de laprovin 
cía de Matanzas, dirigió anoche al Excmo 
Sr. Gobernador General el siguiente tele 
grama: 
"Según parte recibido anoche de Palmi-
llas, en el monte próximo al lugar donde tu 
vo el encuentro la Guardia Civi l con una 
partida de bandoleros, se encontró el cadá 
ver de uno de éstos, que identificado según 
la órden que di al efecto, resulta ser el ban 
dido Jerónimo Arteaga, que capitaneaba 
una partida de m a l h e c h o r e s . — G o n e á l e z 
Muñoz." 
F O L L E T I N . 15 
E L F I N A L D E NORMA 
NOVELA POK 
DON PEDRO A. DK ALARC0N. 
(CONTINÚA.) 
Üna lancha esperaba á la comitiva. 
Eatraron todos en ella, y bogó por una 
calle, tomó por otra, pasó bajo un puente, 
llegó á una plaza llena do bdrquichuelos, y 
vioo a pararae en la escalinata de un mag 
nífico palacio. 
Serafla se dejaba llevar. Ten ía alguna 
cosa: puro no aeertaba á definirla. 
Desembarcó, á iovltaclon de los descono-
cldoB, y habiendo hecho señas acerca de su 
eqnip»je, le dijeron que permanecían allí 
—¿Seián ladrones? se preguntó el ar-
tista. 
A tuel de los desconocidos que hasta en-
tóneos lo había dirigido todo, cogió á Sera-
fín de una mano, y ae puso un dedo sobre 
la boca, recomendándole guardarse si-
lencio. 
Pasaron un magnífico patio, subieron una 
soberbia escalera, atravesaron varias salas 
y corredores lujosamente amueblados, y al 
fin se detuvieron en un salón oscuro, que re-
cibía alguna claridad de la luna por sus en-
treabiertos balcones. 
—¿Dónde estoy? pensaba Serafín. ¿Es es-
to un sueño? 
E l desconocido soltó su mano y se alejó. 
E n seguida se abrió una puerta dejan-
do ver una habitación, dentro de la cual ha-
bla luz. 
Sorafln, acostumbrado á la oscuridad, 
quedó deslumbrado al pronto. 
A l mismo tlemoo o^ó una exclamación, y 
sintió pasos precipitados. 
Extracción del jago de la caña. 
A nadie se puede ocultar la inmensa tras 
cendenoia que tiene para nuestra industria 
azucarera extraer la mayor cantidad posi 
ble de jugo de la caña, siempre y cuando 
el resultado sea en efecto úti l . E s preciso 
saber aprovechar la materia prima y 
perder gran parte del jugo que contiene 
empleando imperfectos medios de obtener 
los. 
E l Journal des fabricants de sucre, que 
con tanta asiduidad signe los progresos de 
la industria azucarera en el mundo, ha re 
producido en su número del 13 de mayo 
importante artículo en que nuestro ilustra 
do colaborador Sr. Reynoso mostró los de 
feotes de que adolecía el uso actual del tra 
piche, aconsejando fáciles mejoras para al 
canzar con él mayores rendimientos. Creó 
mos que nuestros hacendados deberían me 
ditar seriamente acerca de este particular 
introduciendo para la futura zafra los per-
feccionamientos que les ha indicado el señor 
Reynoso. Nuestro colaborador continuará 
ocupándose en el mismo asunto y tratará 
por todos los medios posibles de conseguí 
que se realicen sus desinteresados consejos 
Mercados azucareros. 
L a s ventas efectuadas la pasada semana 
en el mercado de Cienfuegos comprenden 
301 sacos centrífuga marca Tuinicú, n ú m e -
ro 11(12, pol. 97 grados; 765 sacos id. mar-
ca Vista Alegre, número l l i l 2 , pol. 97 gra 
dos; 68 bocoyes azúcar de miel de Tuin icú , 
á precios reservados; 32 bocoyes azúcar de 
miel de Andreita, á 5 rs.; 732 bocoyes cen-
trífuga de Constancia, número l l i l 2 , pol. 
96 grados á 6f rs.; 89 bocoyes azúcar de 
miel igual marca, pol. 86 i á 4 i rs. fuertes 
arroba. 
Desde el 1? de enero hasta el 31 de mayo 
del presente año se han exportado por di-
cho puerto 65;580 bocoyes de azúcar, con-
tra 57,522 en igual fecha del año anterior y 
7,572 bocoyes de miel de purga contra 8,036 
en igual período de 1884. 
E l miércoles de la pasada semana á últ i-
ma hora, se efectuaron en el mercado de 
Cárdenas las siguientes ventas de azúca-
res: 
600 bocoyes centrífuga, pol. 9 5 F , á 
rs ; 200 id. id. , pol. 94i , á 6 id.; 51 id. id. , 
pol. 9 3 ° , á 5 i id. , y 50 id. mascabado á 
5 l i l 6 rs. arroba, y el sábado último se ven 
dieron 60 bocoyes centrífuga, pol. 95° , i 
á 51 rs.; 100 id. id., pol. 964° , á 6 i id., y 387 
id. mascabado, á 5 rs. arroba. 
L a exportación de azúcar realizada por 
este puerto desde 1? de enero hasta el día 
6 del presente mes, comprende: 96,044 bo 
coyes, 30,763 sacos, 304 barriles y 838 cajas 
de azúcar, 62,542 bocoyes y 6,870 tercerolas 
miel de purga. 
Los tenedores de azúcar en Sagua han 
continuado retraídos durante la pasada se-
mana, no habiendo cambiado de manos 
más que unos 800 bocoyes centrífuga 95 [96 
á 6f rs. y 6 i .@ y 375 bocoyes regular refino 
á 5 reales. 
Regreso. 
E n el vapor-correo Cataluña, que sal ió 
le este puerto para Santander en la tarde 
del viérnes últ imo, se embarcaron con di 
recelen á la Península , los señores Jefes 
oficiales siguientes: 
/ « / « « í e r í a . — C o m a n d a n t e , D . Fructuoso 
Martínez y Martínez; alférez D . Braulio 
Panedo Alonso. 
(7aí>aííería.—Primeros profesores veteri-
larios, D Enrique Fernández Ballester y 
D. Cornelio Sánchez Martin. 
Arti l lería —Tonientü ooronol, D . Eduar-
do Martin Pérez . 
Guardia CmZ.—Capitán y tenientes, res-
oectivamente, D. Domingo Lomo García y 
O. Mariano Adrián Azcutia. 
Secciones de Archivo.—0&o\Sk\l° D . Se 
^undo Martínez Provencio. 
Admin i s trac ión üfíKíar.—Oficial 1? D . 
Antonio Ardisoni Vizcaíno. 
Clero (7as<re«se.—Capellán, D . L u i s B a l 
ó Navarro. 
Sanidad M i l i t a r . — Módico mayor, D . 
Leopoldo Pérez Cáceres . 
Centro General de la Industria. 
De la Secretaría del mismo ee nos remite 
el siguiente aviso: 
E n sesión do la Junta general de este 
Centro, colebrada el dia 29 de mayo últ imo, 
se procedió & la reelección de la Directiva, 
conforme á lo dispuesto en el Keglamento, 
resultando elegidos por la casi unanimidad 
de los concurrentes, los siguientes señores: 
PEBSIDBNTK: 
D . Antonio Rivero y Peón . 
VlCK -PRESIDENTES: 
1? D . Segundo Alvarez. 
2? „ José Crusellas. 
VOCALES: 
D . Pedro Bances, 
„ Prudencio Eabel l . 
„ Manuel García de la Uz. 
,, Juan Antonio Suárez. 
„ Juan Baguer. 
,, Banlto Chaverry. 
,, José Sabatés . 
,, Saturnino Martínez. 
,, Ignacio Jáuregui . 
Y habiéndose acordado que la Societaria 
comunicara á Vd . dichos nombramientos, 
por BÍ tenía á bien hacerlos públ icos en el 
periódico de su digna dirección, tengo el 
honor de cumplir dicho acuerdo. 
Dios guarde á V d . muchos años . 
Habana 6 de junio de 1885.—El Secreta-
rio, E l í seo Giberga. 
Cubanas beneméritas. 
L a modesta cuanto ilustrada escritora 
Sra. D"? Domitila García de Coronado, que 
comparte con las tareas de la enseñanza el 
cultivo de las letras, y que tiene adquirida 
una reputación con BUS libros, entre los 
que sobresale el Album histórico biográfico 
de las escritoras cubanas, ocúpase en estos 
momentos en escribir una nueva é intere-
sante obra que lleva por título el de Cuba-
nas beneméritas y en la cual consigna la 
vida y merecimientos de muchas distingui-
das señoras, que como Sor Bernal, D * José 
fa Betancourt de Recio, D'í Susana Bení tez , 
a Condesa de Casa Bayona, las Sras. San-
ta Cruz de Oviedo, Abren de Es tévez , Baró 
le Pedro y otras, han realizado numerosos 
^ctos de caridad cristiana, que enaltece y 
realza su nombre. 
Una mujer salió corriendo por aquella 
puerta, con una bujía en la mano. 
L a aparecida dió un nuevo grito al verlo, 
y retrocedió asombrada. 
— ¡Serafín I exc lamó. 
E r a Brunilda. 
—¡Brunilda! dijo el Jóven , cogiéndole las 
manos. 
L a jóven estaba pálida, demudada, inun-
dada en llanto, con el cabello descom-
puesto. 
Miró á Serafín áv idamente , l le^ó á su ca-
beza una mano inquieta, como si le busca-
ra una herida, y murmuró con una especie 
de delirio: 
—¡Vivesl ¡vivesl 
E l jóven miraba asombrado á Bruni l -
da, sin comprender la causa de su exal-
tación. 
—Hace una hora dijo la hermosa; 
¡oh, cuánto he s u f r i d o l . - - . . . Hace una ho-
ra que Aben, el negrito, me dijo que os ha-
bíais s u i c i d a d o . . . . . . 
Serafin lo comprendió todo. 
— T e había jurado v i v i r . . . , - , me habías 
jurado que te vería otra vez, replicó con 
ternura. ¿Cómo había de quebrantar mí 
juramento y el tuyo? Mi juramento era el 
martirio; el tuyo era la esperanza . . . ¡Aquí 
me tienes, Brunilda, aguadando que deci-
das de mi vida, de mi felicidad! 
L a jóven enjugó sus lágrimas y condujo 
á Serafin al aposento inmediato. 
Sentáronse en un sofá, y Brunilda c a y ó 
en una meditación profunda. 
Serafin la miraba con enajenamiento. 
Pasados algunos instantes, l evantó ella 
la frente. Bollada de una dolorosa resigna-
ción. 
— E s tiempo, dijo, de que lo sepáis todo. 
No seré yo ya quien os ruegue que os ale-
jéis de mí. Vos mismo juzgaréis cuál ha de 
ser nuestra ulterior conducta. L a casuali-
que resultó ser D . Pablo Bertrán y Bros, 
quien la ofreció á la Sra. D^ Isabel López 
de Güel l , esposa del Sr. D . Ensebio Güell y 
Bacigalupi, pasando dicha señora á ocupar 
el si l lón de dist inción como reina de la fies-
ta. L a flor era un rodhodendron con varias 
rosas t é . E l actor D . Teodoro Bonaplata 
leyó la poes ía Lle tra d'amor, que fué muy 
aplaudida. Como en el Consistorio no huboi 
unanimidad en dar este premio, se leyó la 
poesía que hab ía obtenido el primer accé-
sit y que era de D . Apeles Mestres, titula-
da L7 hereu del hivern. E l segundo accési t 
lo obtuvo también el Sr. Mestres. 
E l premio de la englantina de oro lo ob-
tuvo D . R a m ó n P i c ó y Campamar, leyendo 
el Sr. Blanch la poesía F e r r a n V. L o s accé -
sits los obtuvieron D . Jacinto Torres y Re-
y e t ó y D . Joaquín Riera y Bertrán. 
L a viola de oro y plata resultó ser de D . 
R a m ó n Basegoda, leyendo el mencionado 
Sr. Blanch la poes ía L a campana nova; el 
accés i t lo obtuvo D . Antonio Bori y F o n -
teta. 
E l premio ofrecido por el "Centre Cata-
lá," que era una copia de la es tátua de " L a 
Libertad" de Nueva York, lo alcanzó D . 
Francisco de As í s Matheu, por la poesía ti-
tulada Quant la mare va endolado, es quant 
creix lo amor deis filis, de la que para acá 
llar el clamoreo de aplausos que en todos 
los ángulos del salón resonaba, tuvo que 
repetir el Sr. Matheu dos estrofas. 
Abierto el pliego que contenía el nombre 
del autor de las Costums catalanas, obra 
premiada con la copa de bronce de la "A-
sociacion de excursiones catalana," se v ió 
que era el Rdo. D . Juan Segura, Pbro. 
Todos los escritores premiados, después 
de recibido el premio de manos de la reina 
de la fiesta, besaban el anillo pastoral del 
Sr. Obispo. 
E l Sr. Querol manifestó al concureo que 
habiendo obtenido el Sr. P icó y Campamar 
tres premios ordinarios en otros tantos cer-
támenes , quedaba nombrado Mestre en Gay 
Saber. 
E n seguida el mantenedor D . José Mai ía 
Val lés y Rlbot pronunció un discurso de 
gracias, dándolas á las autoridades, corpo-
raciones y personas que habían concurrido 
á la fiesta, y muy especialmente á los res-
tauradores de los Juegos Florales hace 
veintiséis años, á quienes se debe, dijo, el 
movimiento regional que se va desarrollan-
do en España, extendiéndose sobre las con-
secuencias de este movimiento. 
Honrosa distinción. 
L a Universidad católica de Lovalna, t i -
tulada Alma Mater, al celebrar el clncuen 
tenario de su fundación, ha conferido el 
grado de doctor, honoris causa, á M. A u 
gus Snieders, célebre novelista flamenco y 
redactor en Jefe del periódico flamenco 
R a n iélsblad. Con este motivo, los literatos 
flamencos le han obsequiado celebrando una 
gran fiesta en Amberes, en la que ha toma 
do parte el ministro de la Gobernación M 
Jacobs, autor de la nueva ley de instruc-
ción pública que ha servido de pretexto á 
los liberales belgas para promover los es 
cándalos que ya conocen nuestros lectores 
E l espíritu descentrallzador de la nueva 
ley y el preceptuarse en ella la enseñanza 
de la lengua flamenca en las escuelas de 
las poblaciones donde se hable el flamenco 
naturalmente lo ha hecho s impático & los 
cultivadores de aquel Idioma, que comba 
ten los liberales belgas, enemigos como los 
de casi todos los países , de la vida provin-
cial, porque es una barrera contra el des-
potismo del Estado, que ellos fomentan por 
que así fomentan su propio despotismo, ya 
que en todas partes procuran ocupar siem-
pre el poder, sin reparar en los medios. 
Pur esto hoy que, publicada la ley, se la ha 
estudiado en el extranjero, periódicos tan 
poco soapechosos de clericalismo como L e 
Siécle X I X , de París , y el Times, de Lón-
dres, se burlan de las jeremiadas de los l i -
berales belga?, y les dicen que si temen 
aquella ley es porque temen la libertad; y 
el periódico parisiense dice que no duda que 
una ley en que ee devuelven al municipio 
la-n facultades que le había cercenado el E s 
tado, sería aceptada con gusto por la mis 
ma municipalidad de Paría 
E l ministro M. Jacobs, en su brindis, ha 
prometido que no sería esta la única satis 
facción que se daría á los intereses provin-
ciales, promesa que fué calurosamente 
aplaudida por todos los concurrentes. 
Juegos florales en Barcelona. 
Leemos en el acreditado Diario de Brusi, 
del 4 de mayo próx imo pasado: 
L a fiesta de los Juegos Florales se cele-
bró ayer en el salón de contratación de la 
Longa con igual pompa y concurrencia que 
los demás años . E l estrado se colocó este 
año en la testera de la parte de la plaza de 
Palacio. E l local estaba bien decorado, le 
yéndose á uno y otro lado del trono de la 
reina de la fiesta los nombres de D . F r a n 
claco Anglada, D . Pascual Porta, D . Nar-
ciso Fages do Romá, D . Manuel Milá y 
Fontanals, D. Tomás Agui ló , D . Joaquín 
Sitjar y Bulsegueras fallecidos durante el 
año. A ámbos lados del sillón había dos 
magníficas azaleas. A l pié de loa escalones 
se ve ía el busto de D . Manuel Mllá y Fon 
tan ais. 
A la una y cuarto las comisiones del A -
yuntamiento y Diputac ión y los individuos 
del Consistorio ocuparon sus respectivos a-
sientos presidiendo el Excmo. é Iltmo, Sr. 
Obispo, quien en brevís imas frases dió prin-
cipio al acto. E l presidente del Consistorio 
D . Vicente Wenceslao Querol, empezó su 
discurso haciendo un elogio del Sr. Milá, á 
quien Barcelona considera como uno de sus 
más ilustres maestros, Cataluña como uno 
de sus más preclaros hijos y España entera 
como otro de sus primeros literatos, y en 
nombre del Consistorio colocó sobre el bus-
to de Milá una corona de laurel, con cintas 
amarillas y las cuatro barras rojas. Después 
de la ceremonia continuó su discurso, en el 
que tuvo frases muy felices que le valieron 
varias veces entusiastas aplausos. 
E l secretario Sr. Ixart leyó la memoria 
de costumbre, en la cual hizo atinadas ob-
servaciones sobre la literatura popular y 
dió cuenta de las composiciones presenta-
das y del concepto que de las mismas ha-
bía formado el Consistorio. Abrióse el plie-
go que contenía el nombre del autor de la 
poesía que había obtenido la flor natural, 
dad nos ha acercado de nuevo ántes del día 
que yo tenía prefijado Podemos dis 
poner de algunas horas Oid, pues, la 
historia de mi vida: 
Serafin estaba enajenado. Ve ía el dolor á 
lo léjos; pero apartaba de allí la vista para 
fijarla tan sólo en aquellos instantes de ven-
tura. 
Brunilda continuó: 
—Vais á oír lo que á nadie he contado, 
sino á mí misma en mi largas horas de so-
ledad. Vais á medir el abismo que nos se-
para; á conocer, en fin, la inmensa serpien-
te que me ha enredado entre sus anillos, 
quicándomelo todo; la dicha, la libertad, la 
esperanzal 
Serafin se preparó á escuchar aquella his-
toria que tantas veces había inventado él á 
su manera. 
L a Jóven había vuelto á inclinar la fren-
te, abrumada bajo todo el peso de su vida. 
Por últ imo, volvióse á Serafin, y con una 
voz melancól ica y tranquila, habló de esta 
manera: 
P A R T E T E R C E R A . 
H I S T O R I A D E B R U N I L D A . 
(Casi el sol no nacido, ya difunto.) 
(D. PEDRO SOTO DE ROJAS ) 
I . 
"Acabáis de arribar á la Noruega, á la 
patria del sempiterno hielo, á la tierra en 
que yo nací. 
Veinte leguas al Sur de Hammefifert, es 
decir, cuatro grados más al Norte que el 
mismo Círculo Polar, se eleva el castillo de 
Silly. Edificado en la punta de una roca, 
hunde uno de sus pióa de piedra en las a-
guas del Océano, y por el lado opuesto fija 
su base en un hondo tajo, en cuyo fondo se 
L a Iglesia y el Estado en Francia. 
Son interesantes las siguientes noticias 
de una correspondencia de París , escrita 
en la primera decena de mayo último y di-
rigida á un importante diario europeo: 
M. Goblet, ministro de Instrucción públi-
ca y de Cultos, e s tá preparando un proyec-
to de ley sobre la separación parcial de la 
Iglesia y del Estado, terrible problema que 
los actuales ministros han cometido la Im-
prudencia de suscitar en hora tan inopor-
tuna, sobre todo en vísperas de unas elec-
ciones generales. No obstante, la república 
parece hallarse completamente ciega y co-
rre hácia su pérdida, lo mismo por las te-
meridades de su polít ica interior que por 
las locuras que comete en el exterior. 
Uno do nuestros más distinguidos prela-
dos, monseñor Guilbert, arzobispo de Bur-
deos, adelantándose á los proyectos del Go-
bierno, á fin de combatirlos, ha dirigido 
una carta muy notable sobre esta materia 
á su clero, carta muy moderada, muy con 
clliadora y muy pacifica, á la que loa órgag 
nos oficiosos del gabinete se ven obligados 
á hacer justicia, y que saca una fuerza 
inmensa de la prudencia y de la tranquilidad 
de su lenguaje. 
E l arzobispo de Burdeos afirma, en vir 
tud de los hechos y de la historia; que el 
Concordato de 1801 fué, según el pensa-
miento de Pío V I I y del primer cónsul 
Bonaparte, un acto de pacificación religiosa 
y local, y que al firmarlo, quisieron por 
medio de un acuerdo hijo de una transacción 
satisfacer un gran interés público, aten-
diendo debidamente á la parte de la socie-
dad civil y de la sociedad religiosa, sin 
sacrificar la una á la otra. 
Monseñor Guilbert se complace luego en 
consignar que el Concordato no ha perjudi • 
cado á la Iglesia ni al Estado, cuyas buenas 
relaciones ha mantenido bajo las diferentes 
situaciones que se han sucedido en Francia 
durante ochenta años, sin que Jamás haya 
influido absolutamente en eu advenimiento 
ó eu eu calda. ^ 
Siguiendo el curso de su carta pastoral, 
el arzobispo de Burdeos señala como una 
de las causas de un posible rompimiento 
entre la Iglesia y el Estado, la intransigen-
cia de la secta representada entre nosotros 
por la escuela del Univers. 
E s t a carta pastoral no puede dejar de 
ser apreciada en opuestos sentidos. ¡Ojalá 
que el lenguaje moderado que en ella se 
emplea haga que sea escuchada por el 
gobierno y le detenga en el camino de las 
más peligrosas innovaciones! 
Tesoro del agricnltor cnbano. (1) 
EL CULTIVO DEL MAIZ YM i 
FOEMACIOIT DK P O T R E R O S D B H I E R B A 
D E G U I N E A , 
POB 
Francisco Javier Balmaseda. 
Cómo se hace la siembra del maíz . 
Estamos hablando de terrenos reciente-
mente desmontados, y no dejarémos de a-
provechar la oportunidad de insistir en la 
defensa de los bosques, haciendo presente 
que las tierras cubiertas de manigua baja, 
(maleza) y más las de manigua alta, (pe-
queños bosques) son ricas en materias a-
zoadas y aptas para producir pingües co-
sechas. 
L a ceniza que en ellas queda después de 
darse fuego á los despojos vejetales es un 
abono excelente, y tienen la ventaja de que 
si se les destina á la labranza, prestan des-
de el primer año facilidad al arado porque 
carecen de los gruesos troncos que abun-
dan en las rozas hechas en montes vír-
genes. 
SI esas tierras son de buena calidad y de 
mala las del monte, es evidente que son 
preferibles á las de éste; de modo que hay 
muchas razones de interés público y priva-
do para no continuar la dañosa tala de la 
arboleda. 
Vamos á la siembra. 
A l romper la aurora se dará comienzo 
hasta concluir todo el maíz preparado. Por 
la noche se prepara el del día que sigue, 
y así sucesivamente hasta sellar todo el 
campo. 
Un número de hombres proporcionado á 
la extens ión de la roza irá con estacas de 
madera dura (ó de cualquier madera si tie-
nen punta aguzada de hierro) abriendo ho-
yos, á la profundidad de tres pulgadas, en 
l íneas rectas, de vara á vara, y quedando 
laa calles de vara y media de ancho. T a m -
bién se puede hacer uso de la azada; pero 
el j a n es más cómodo. 
Dejarán caer loa sembradores en cada 
hoyo tres granos y con el pié le arrimarán 
tierra y los taparán. E s t a operación se 
llama sembrar á golpes. 
Si se quiere, pueden ponerse los hoyos 
(1) Se halla muy adelantada la impresión de esta 
obra, qne estará dentro de breves dias á, la venta públi-
ca en el establecimiento tipográfico "Propaganda Lite-
raria," O'Reilly 54. 
precipita un desesperado torrente, que ro 
deando la fortaleza por el Este y por el Sur, 
se arroja en el mar con un estruendo pavo 
roso. Por la parte del Norte se estrella la 
vista en una montaña gigantesca, siempre 
nevada, cuyos escalones de nieve, arran-
do desde el foso del castillo, se elevan has-
ta perderse en las nubes. 
E n aquella morada vine al mundo hace 
veinticuatro años. 
A l nacer, perdí á mi madre. 
Mi padre era el j a r l Adolfo Juan de Silly, 
caballero de la órden de Cárlos X I I y el 
primer revolucionario de mi patria. Cuando 
yo le conocí, blanqueaba ya en su cabeza la 
nieve de noventa inviernos. 
Yo era su hija única, su consuelo, su des-
canso. Pero, como casi siemore estaba via-
jando ó mezclado en conspiraciones, y al 
castillo no iba otra persona que su herma-
no Gustavo, pasó la infancia y la niñez en 
una soledad absoluta. 
L a precocidad de mi pensamiento y la 
melancolía de mi carácter fueron inmedia-
tas consecuencias de aquella quietud, de a-
quella soledad, de aquel aislamiento. 
Mi genio altivo y los consejos de mi pa-
dre me alejaban de todo trato con la servi-
dumbre del castillo, y mi aya, ántes mi no-
driza, era horriblemente sorda: de modo 
que, durante las salidas del señor de Silly, 
pasé semanas enteras sin hablar con más 
personas que con mi preceptor. 
E r a éste un viejo sabio danés , llamado 
Cárlos Yo, amigo de mi padre, quien, des-
de que tuve seis años, lo puso á mi lado, 
dándole habitación en el Castillo, á fin de 
que me enseñara todo lo que yo pudiera a-
prender. 
Cárlos Yo había recorrido la Europa; ha-
bía estado en Egipto con Napoleón, en A -
mérlca con Lafayette, y en Madagascar 
desterrado. Sabía seis ó siete idiomae; e8« 
de media á media vara en todas direooio* 
nes; pero en este caso sólo e c h a r á n un gra-
no, y hay que renunciar al cultivo de otras 
plantas en las calles. 
E n el Oeste de los Estados-Unidos del 
Norte, donde las cosechas de este cereal son 
prodigiosas, las calles tienen tres p lés in-
gleses y las matas de las hileras doce pul-
gadas de distancia. 
Parécenos que en los climas frios esta 
práct ica es la mejor, porque habiendo con 
ella mónos renovación de aire, las plantas 
se comunican el calor que les es benéfico; 
mas en los cál idos media vara es lo ménos 
á que deben colocarse para que no falte esa 
misma renovación de aire, sin la cual el 
maizal se convertiría en maloja. 
L a calidad del terreno debe tenerse en 
cuenta: en los muy feraces la planta nece-
sita m á s espacio que en los pobres de Jugo. 
Cuando se siembra de vara á vara y con 
tres granos, una de las tres matas solo ser-
virá para forrage, (nos referimos á lo que 
sucede en Cuba.) 
Interesa mucho que no quede ni un gra-
no fuera del hoyo, porque inmediatamente 
vendrán en bandados los pájaros de aque-
llos contornos, y será preciso poner guar-
dianes que los espanten 6 los cazen; y si 
así no se hace quedarán muchos claros y 
habrá gran disminución en el producto. 
E n algunos lugares por tener montes ve-
cinos es más necesario prever este inconve-
niente, que es mayor en los campos de 
arroz; pero por fortuna dura pocos dias, 
pues el maíz en este clima intertropical y 
en esta feracísima, tierra es de aquellas 
plantas que casi se ven crecer. A los no-
venta dias de sembrado, y áun ántes , has 
ta á los setenta y cinco, puede estar alma-
cenada la cosecha. 
E n las haciendas donde hay crianza de 
cerdos sueltos es difícil salvar el grano co-
locado en los hoyos, y si entran una sola 
vez, darán incesantes vueltas alrededor del 
vallado ó cerca, hasta volver á entrar, y se 
empeñarán en estar allí hasta que no que-
de un solo grano. 
Pero como este cereal es de tanta nece-
sidad en toda hacienda é indispensable su 
cultivo, debe atenderse ántes de empren-
derlo en las de crianza de ganado vacuno y 
de cerdo, á que las cercas sean tupidas y 
fortísimas. 
Pueden sembrarse en la roza, entre las 
calles, arroz, yuca, melones, batatas {bo-
niatos), etc.; pero debemos advertir, que 
si se siembra arroz debe hacerse quince ó 
veinte días ántes , porque si se efectúan á 
un tiempo ámbas siembras, el maíz ahogará 
el arroz. 
Los labradores de Cuba acostumbran 
sembrar calabazas en las rozas. L a s ma-
tas de esta cucurbitácea deben ponerse á 
cierta distancia, quince varas unas de otras 
en la siembra de mayo; seis á ocho en las 
de setiembre, porque se extienden con bre 
vedad y lozanía en todas direcciones, y 
pueden hacer infructífero el maíz arropán-
dolo con sus grandes hojas. 
Preparación del campo p a r a potrero. 
Nada más fácil que hacer un potrero de 
hierba de Guinea (Panissum Alt iss inum) 
Mézclese en la proporción debida la semilla 
de esta gramínea con la del maíz preparado 
del modo que dejamos dicho, y en cada ho-
yo nacerán varias matas, que en nada per-
judicarán, y vendrán á tener próximamente 
una tercia cuando se coja la cosecha. 
Este sistema, que economiza el trabajo, 
ofrece la dificultad de que las débiles mati-
cas se verán detenidas en BU crecimiento, 
ó muertas, por el aporque, que eólo puede 
suprimirse en años muy lluviosos, echando 
en este caso los residuos de las hierbas ad-
venticias y tierra que remueve la azada, al 
medio de la calle. 
Preferible nos parece sembrar á voleo, es 
decir, arrojar la semilla para que caiga co-
mo una lluvia sobre el terreno mezclada 
con cuatro partes de su volúmen con arena, 
para que no nazca muy tupida, y hacerlo 
después de concluida la -siembra del maiz. 
Los regadores irán en fila, marcando con 
estacas los puntos por donde pasan, á fin 
de que no queden lugares sin recibir la si-
miente, ni otros la reciben en doble canti-
dad ocasionando un desperdicio que debe 
evitarse. E n los Estados-Unidos del Norte, 
se usa una maqululta para toda clase de 
granos, con la cual se practica esta opera-
ción por un solo hombre con gran facilidad, 
l levándola pendiente del cuello por una co-
rrea. Véase la descripción que de ella ha-
cen los Sres. Klera y Tortosa en su intere-
sante obra "Nociones de Agricultura." 
Hay otro sistema de siembra excelente: 
ee aácan con las barretas granaos mauoi lao 
de hierba de un potrero antiguo, se llevan 
á la roza, y allí se dividen en porciones que 
contengan dos, tres, ó cuatro tallos. Se a-
bren hoyos de tres pulgadas de profundidad 
y se tiene mucho cuidado de que queden 
enterradas todas las raíces y como una pul-
gada el tallo. Se pondrán ahiladas á ocho 
ó diez varas de distancia. 
Si en este momento estuviéramos refirién-
donos á las tierras arables, diríamos que en 
ellas se siembra esta hierba, así: se dan los 
surcos á vara á media, ó tres plés ingleses 
de distancia, se siembra el maíz de media á 
media vara y á un grano por hoyo, y cuan 
do está comenzando á encañar, se tira un 
surco por el medio de la calle, se procede á 
perfeccionar el aporque con la azada, se 
echa á chorrillo la semilla de pánlzo á lo 
largo del mismo surco, y se tapa. 
E s t a operación, que hemos descrito, nos 
hace recordar el Oeste de los Estados-Uní 
dos del Norte, donde el aporque siempre se 
practica con un arado tirado por un caba-
llo. 
L a s calles son rectas, como si fuesen ti-
radas á cordel, no hay una mata que dis-
crepe de las demás; así es que por lo común 
el labrador va descuidado, con una mano en 
la esteva y un periódico en la otra. Tienen 
el hábito de la lectura que tan úti l es al 
bien social. 
Cualquiera quo sea el sistema que se siga, 
luego que se coge la cosecha de maiz, y BU-
ponlendo que no haya en el campo otro fru-
to pendiente de recolección, se espera á que 
la hierba haya semillado y el viento expar-
cido la semilla. Entóneos se sueltan por 
unos pocos dias reses en la roza para apro-
vechar el forrage y se les saca ántes de que 
destruyan la paja. 
L a paja es necesarísima. Cuando se oyen 
los primeros truenos de abril ó mayo, ántes 
de que caiga el primer aguacero, se aplica 
el fuego á la roza, no sin formar con antici-
pación una guardaraya de ocho varas de 
ancho que defienda las cercas y que deberá 
barrerse con escobas hechas con ramas pa-
ra que quede perfectamente limpia. A las 
pocas horas todo el campo quedará cubierto 
de cenizas, y al mes ya estará formado el 
potrero y presentará un paisaje tan bello 
que parecerá una inmensa esmeralda. 
Nos llaman la atención los potreros de 
pánlzo altísimo porque á nuestro parecer, 
ya se formen en terrenos vírgenes , ya en los 
que cubre hoy la manigua, constituirán 
una de las m á s grandes riquezas de este 
suelo. ¡Se les hace y se lea conserva con 
tanta facilidad! 
L a limpieza, que es el gran costo de los 
potreros de pastos espontáneos , se efectúa 
en estos con el fuego; pero nos apresuramos 
á advertir que si se prodiga es perjudlcialí 
simo porque esteriliza el terreno. 
E s preciso hacerles divisiones, sin las 
cuales á los pocos años desaparecerá la 
hierba de Guinea, vendrán la zarza , el 
abrojo, la escoba amarga, etc., y será eos 
toso volverlos á poner en buen estado. Se 
va pasando periódicamente el ganado de 
una división á otra; y de este modo, si las 
divisiones son cuatro, por ejemplo, habrá 
tres eu descanso y no será posible que falte 
j a m á s el pasto en abundancia. 
Cuando se hace un potrero en terreno 
virgen, pueden y deben dejarse en pié casi 
todos los árboles , derribando solamente los 
arbustos y herbáceas , pues basta tanto al 
maiz como al pánlzo y & toda planta, que 
participen de los rayos del sol, y al efecto 
el prudente dueño del monte, interesado en 
no destruir la riqueza que representa la 
madera de su arbolado, podará aquellos 
árboles corpulentos de gran ramaje, para 
que su sombra no dañe y dejará también 
en pié los arbustos de plantas út i les . 
Por n ingún motivo y de n ingún modo 
debe aplicarse el hacha á ciertos árboles y 
arbustos, tales como la palma, el cedro, la 
caoba, el ramón, el Jobo, la guás ima, la ma-
cagua, la majagua, etc. E l ramón merece 
que digamos de él que en lo antiguo, án te s 
de que se generalizase la caña del maiz, era 
traído en naces á la Habana, donde se ven-
día para forraje de las bestias de tiro. E n 
las grandes sequías se le desmocha, y es un 
alimento muy sano para el ganado. 
Recomendamos también la ceiba, la cor-
pulenta ceiba: es tá llamada su madera á 
representar un gran papel en la industria 
cubana, papel tan importante como el del 
cedro. 
Aunque hemos explicado el modo de ha-
cer un potrero en terrenos de monte, no 
dejarémos de encarecer repetidas veces, 
aunque fastidiemos, la conveniencia de con-
servar éstos , y áun de irlos formando arti-
ficiales, principalmente de caucho. No es 
prudente destruir la riqueza que represen-
tan, ni tampoco puede haber necesidad, 
existiendo tantas tierras feraces cubiertas 
de manigua. 
Estas tierras, si son de manigua baja, 
después de chapearlas, (limpiarlas' con el 
machete) se les da fuego y se rompen (el 
primer surco) con dos ó tres meses de anti-
cipación á la siembra; y de esta manera al 
cruzarlas (segundo surco) y al dar el terce-
ro y últ imo, estarán meteorizadas y abona-
das. 
No hay hierba m á s aparente que la de Gui 
nea para engordar con brevedad las reses; 
pero si tiene este mérito para el ganado de 
cuchillo, y también es excelente para el de 
cria, pues comunica est ímulos á la potencia 
reproductiva, á pesar de lo que favorece el 
desarrollo de la materia crasa, no es la me-
jor para el ganado de leche, al cual le es 
más conveniente el pasto común, llamado 
cañamazo , 6 la hierba del Pará , que igual-
mente se posesiona del campo con gran 
fuerza, y no permite que broten plantas 
dañinas; de modo que si se cuida de hacer-
les divisiones á los potreros en las que tur-
ne el ganado, es fácil conservarlos limpios. 
Agrádale al P a r á el terreno húmedo y 
bajo, no desdeña los estéri les y ménos los 
que tienen pantanos, y arraiga de tal modo, 
que en la América del Sur hemos visto una 
afamada plantación de caña, á cuyos cam-
pos llevaban los trabajadores sus asnos, los 
ataban en las guardarrayas y allí los ali-
mentaban con esa hierba que traían de sus 
rozas. Á los tres años no fué posible ani-
quilarla y la plantación entró en un período 
de decadencia. 
E l pánlzo no es tampoco muy adecuado 
para los caballos dedicados al trabajo. L e s 
da mucha grosura, y con este motivo se fati-
gan con extremo en cortas Jornadas y se 
exhalan en sudor. Los campesinos dicen 
que los aguachenta. 
{Se continuará.) 
cribía hist orla; pintaba regularmente, y en 
música y poes ía era una notabilidad. 
De aquí nació mi deseo de viajar y mi afán 
por visitar el Mediodía; aquel edén prima-
veral que me pintaba mi maestro; aquella 
Ital ia, aquella Grecia, aquella España, cuna 
de todos los grandes artistas que adoraba. 
Terminada mi educación á los diez y sie 
te años; llena de Ideas, de deseos, de deli-
rios, mi desventura estaba consumada. 
Mi soledad, mi carencia de afectos, aque-
lla triste mansión, aquel viejo helado y ex-
céptico, y esta naturaleza yerta y muda, a-
bandonada por Dios, pesaron sobre mi co 
razón como la losa de un sepulcro. 
Pensé y sufrí. MI alma desfalleció en un 
espantoso desaliento. L a tristeza prolongó 
mis horas. Mi espíritu quedó enteramente 
postrado. 
Mi padre atribuía este decaimiento á fal-
ta de fuerza física: pero Cárlos Yo, que ha-
bía formado mi alma, conoció lo que me su-
cedía, y se propuso curarme. 
¿Qué remedio diréis que dió á mi horri-
ble melancolía? 
Uno sólo que equival ía á todo un mundo, 
al mismo cielo. ¡La música! 
Haydn, Mozart, Cimarosa, Pergolesse, 
Rossini, Meyerbeer, Schubert, Weber, B e -
ILini, D o n i z e t t i . . . . ¡ T o d o s , Serafin! to-
dos nuestros soberanos, todos nuestros se-
midioses, encantaron con sus armonías a-
quel castillo lúgubre y pavoroso. 
Sus obras inmortales se hallaban siempre 
ante mi vista: BUS inspirados cantos vivían 
en mi corazón. 
Y a era feliz: había resucitado; era Jóven, 
después de haber envejecido; sentía, des-
pués de haber meditado; nacía, cuando 
creía morir; a m a b a . . . . no sabía qué, ni á 
quién; pero amaba con toda mi alma! 
Ln, música, pues, me dió la vida. 
M á s tarde debía darme vuestro amor. 
O B O N I O A e S N B B A L . 
Damos las gracias al Sr. D . Eduardo 
Castañon, Director general de Aduana, por 
el ejemplar de la Estadís t ica general del 
Comercio de Cabotaje entre los puertos de 
la Península é Islas Baleares en 1883, con 
que nos ha favorecido. 
—Según los partes oficiales que se nos 
han facilitado en la Jefatura Superior de 
Policía, entre el sábado y ayer domingo 
han sido detenidos diez y siete individuos 
reclamados por distintas autoridades, de 
ellos nueve condenados á trasladar su do-
micilio para Is la de Pinos y siete por porta-
ción de armas prohibidas. 
— H a sido nombrada provisionalmente 
maestra de la escuela municipal de n iñas 
de los barrios de Atarés , Pi lar y Villanue-
va, en esta capital, la Sra. D I Jacinta P i -
caro, dándose cuenta al Gobierno General 
para la provisión de dicha escuela en la 
forma que proceda. 
—Según el Observatore Romano, el Padre 
Santo ha dado 20,000 pesetas para los se-
minarioo pobreia da Italia, V Otras 20,000 
para los conventos de religiosas de aquella 
península. 
— E l vapor americano City of Puebla lie 
gará á este puerto, procedente del de Ve^ 
raoruz, sobre el juéves próximo. 
— L a importante revista ilustrada I l u s -
tración Católica, que con tanto éx i to viene 
publicándose desde hace algunos años , ha 
pasado á ser propiedad de la asoc iac ión de 
señoras del Sagrado Corazón de J e s ú s , en 
virtud del generoso y espontáneo donativo 
hecho á la misma corporación por su pro-
pietario y querido amigo nuestro D . Mo-
desto Riera. 
T a l vez será és te el primer periódico pu-
blicado en España por cuenta de una casa 
de caridad, de modo que cuantas personas 
vengan á sostenerle pueden tener la segu-
ridad de cooperar á dos obras buenas: al 
sostenimiento de una publicación sana, ins-
tructiva y amena, y al de un asilo de huér-
fanos desvalidos. 
E n el número que acabamos de recibir se 
inserta una notable carta del R P. Cáma-
ra, obispo preconizado de Salamanca, en 
que aplaude y bendice la nueva obra. 
— E l vapor americano Saratoga l legó á 
Nueva-York hoy al amanecer, sin nove-
dad. 
— E n el Gobierno General se han recibido 
por el vapor-correo P . de Satrústegui , las 
siguientes resoluciones del Ministerio de U l -
tramar: 
Nombrando Corredor de Comercio de Ma-
tanzas á D , Cárlos Rodríguez Alfonso y de 
la Habana á D . Pablo Roque Agullar. 
Resolviendo expediente sobre honorarios 
de los farmacéuticos de esta Is la en los re-
conocimientos y análisis químicos manda-
dos practicar por los jueces. 
Resolviendo expediente determinando las 
dietas que han;de percibir los Gobernaaores 
Generales de las Antillas y demás funcio-
narios que les acompañen en las visitas á 
los pueblos de la Is la deeu mando. 
Aprobando la instalación de una escuela 
en el presidio departamental de la H a -
bana. 
Real Decreto disponiendo que los nota-
rios electos para Cuba y Puerto-Rico acu-
dan al Ministerio ántes de obtener su t í t u -
lo, acreditando tener constituida la garan-
tía correspondiente. 
Resolviendo expediente acerca de l a a-
probacion del reglamento del hospital civil 
de San Felipe y Santiago. 
Concediendo el uso del escudo y armas 
reales á D . Ramón Pérez Morelra. 
Concediendo un año de prórroga á la em-
presa del ferrocarril del Cobre para termi-
nar las obras de construcc ión de su vía. 
— E n el vapor-correo Cataluña, que salló 
en la tarde del v iérnes úl t imo para la P e -
nínsula, se remitió al ministerio de la Gue-
rra, para la aprobación, la propuesta á favor 
del personal de las secciones de Archivo 
de esta Is la , consultándose , para el empleo 
de capitán oficial primero, al que lo es te-
niente, segundo, D . Faustino Alcover L ó s -
eos y para sus resultas, al alférez oficial 
tercero D . Indalecio Borrego Alfajeme. 
—Se publica por la Capitanía General la 
I I . 
"Así v i v í hasta los veinte años . 
E s t a naturaleza pál ida y enfermiza ha-
blaba ya á mi corazón, y, al llegar el vera-
no, me complacía en subir á la plataforma 
del castillo á contemplar los grandes fenó • 
menos polares 
E l valle de Silly despertaba de su letar-
go: el torrente volvía á mugir: el Océano 
suspiraba de nuevo al pié de la fortaleza. 
Los ánades revolaban por las montañas , 
los rengíferos pastaban en los abismos, y 
los árboles ofrecían al cansado cuervo una 
rama nueva en que posar su pié . 
Incesantemente se deslizaban por el 
Océano, viniendo del Norte, enormes tém-
panos de hielo, que pasaban ante el casti 
lio como islas flotantes que huyeran de los 
rigores del Polo, ó como los esqueletos de 
las embarcaciones que el mar hab ía sepul-
tado. Aquellos ejércitos de sombras, que 
provenían de los derretimientos del Mar 
Glacial, se tropezaban en su errante cami-
no, produciendo un ruido fragoroso: un hie 
lo encallaba en otro hielo; deteníanse un 
instante; eran alcanzados por otros; formá 
base una mole gigantesca, capaz de tocar 
con sus extremos en loa dos mundos, y 
aquel monólito inmenso bajaba luego por el 
Atlántico, rugiente, formidable, amenaza 
dor. Pero un sólo dardo del sol primaveral 
bastaba para herir de muerte al coloso, 
que se liquidaba y desaparecía insensible-
mente, como una gigantesca nube se des-
hace en rocío. 
Una tarde—recuerdo que era el primero 
de mayo—paseaba yo por entre las alme-
nas de Silly. 
E l sol se hab ía ocul tado . . . . para apare-
cer dos horas después . 
Llegaba una de esas rápidas noches que 
preceden á nuestro dia de novecientas ho-
ras, i 
vacante de oficial tercero que existe ou el 
cuerpo de Secciones de Archivo, para que 
los alféreces, ó en su defecto los sargentos 
primeros de todas las armas é institutos de 
este ejército que, reuniendo las condiciones 
reglamentarias aspiren á ocuparla, pro-
muevan sus solicitudes por el conducto de 
ordenanza, en el término de un mes, á con-
tar desde que se publique en el Boletín Ofi-
cial de dicho centro. 
—Se ha concedido el retiro con uso de 
uniforme al teniente de Voluntarios D . José 
Urgel Ventura y capi tán D . Ramón Urbay 
Castillo. 
—Se ha admitido la renuncia que del em-
pleo de alférez de Voluntarlos ha presenta-
do D . José González Salgado. 
—Se ha dispuesto la bajado los tenientes 
de VoluntarioB D . Perfecto Fernández de la 
P e ñ a y D . José Norte López y alférez D . 
Remigio Méndez Cantero. 
—Se ha concedido el aumento de un pa-
sador en la medalla de constancia que usan 
varios individuos del batal lón de Volunta-
rios de Remedios. 
— E l vapor americano F . J . Oochran, 
procedente de Cayo-Hueso, entró en puerto 
en la mañana de ayer, con 17 pasajeros y 
la correspondencia pública. 
—Noticias de Marina: 
H a n sido nombrados: segundo secretario 
de la Junta de reorganización de la armada, 
el capi tán de fragata D . Francisco Vi la; 
auxiliar de la misma, D . José Guerra; y au-
xiliar de la Junta superior consultiva de 
marina, D . Rafael Rodríguez Vera. 
E n el primer vapor-correo saldrán de Cá-
diz para la Habana 24 cabos de cañen. 
Han sido ascendidos á guardias marinas 
de primera clase D . Guillermo Baneda y 
D . Barto lomé Morales. 
— A las nueve y media de la mañana de 
hoy salló de este puerto el cañonero Crio-
llo. 
—Se ha concedido prórroga de tres meses 
de licencia á D . J o s é Dominguez Artola, 
oficial 1? tenedor de libros de la Aduana de 
este puerto. 
— E l vapor-correo nacional Méndez N ú -
ñez saldrá de este puerto para el de San-
tander el 15 del corriente. 
Hasta las tres de la tarde del mismo dia 
se recicirá en el buzón de la Administra-
ción Central de Correos la correspondencia 
que debe conducir. Desde esa hora, hasta 
media ántes de la salida del vapor, se reci-
birá con doble franqueo, lo mismo que en 
loa buzones de alcance que hay estableci-
dos. 
—Con rumbo á Puerto-Rico, Vigo, San-
tander y Amberea, se hizo á la mar, ayer 
domingo, el vapor mercante nacional ^Isía, 
con carga general y 151 pasajeros. 
- P a r a Santhómas y escalas, sal ió en el 
dia de ayer el vapor inglés E d é n , con 7 pa-
sajeros y carga general. 
— E l Anuario de la M a r i n a francesa, re-
cientemente publicado, contiene algunos 
datos Interesantes sobre el estado de las 
fuerzas navales en ese país . Extrac tarémos 
únicamente los números relativos á los bu-
ques armados, los cuales son los siguientes: 
10 acorazados, con un total de 71 caño 
nes; 2 guarda-costas acorazados, con 4 ca-
ñones; 40 cruceros de distintas clases, con 
387 cañones; 41 avisos de diferentes modo 
los, con 111 cañones; 9 avisos-trasportes, 
armados con 3G cañones; 23 trasportes, con 
57 cañones; 20 cañoneros, con 69 cañones; 
30 lanchas-cañoneras , con 64 cañones; C 
lanchas de vapor, 20 torpederos de distin 
tas clases y varios buques de menor porte. 
E n resúmen, los barcos armados y en dis-
posición de navegar, de la marina de gue-
rra de Franc ia , ascienden á 218, con la res 
petable suma de 840 cañones . 
—Administración Principal de Hacienda 
Públ ica de la provincia de la Habana. Re 
caudacion de contribuciones del dia 3 de 
junio: 
Suma anterior desde el 
1? de enero de 1885.$253,955 25 2.273 00 
Por c o r r i e n t e . . . . , . , . 1,214 75 , 
Idem a t r a s o s . . . . . . . . 309 85 , 
Total $255,479 85 2.273 00 
— E n la Administración Loca l de A d u a -
nas de este puerto, se han recaudado el dia 
6 de Junio, por derechos arancelarios: 
E n o r o . . . . $ 16,112-22 
E n plata , . $ 401-85 
EnhiUetes $ 2,207-81 
Idem por impuesto: 
E n oro $ 117-51 
en afirmar, con 
y seguridades 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor-correo P . de Satrús tegu i 
recibimos hoy periódicos de Madrid con fe 
chas hasta el 19 de mayo, ó sea cinco dias 
más recientes en sus fechas que los que te 
níamos por la vía de Nueva-York. H é aquí 
sus principales noticias: 
Del 15. 
Nuevamente insistimos 
todo género de informes 
que no hay cuest ión polít ica' pendiente d é 
ninguna especie en que deba ocuparse el 
Consejo de ministros. 
Y mónos de crisis. 
— L a suscricion nacional ascendía ayer á 
la suma de 5.026 628;58 pesetas. 
— E l director general de los Registros, se 
ñor Amorós , ha recibido de la intendencia 
de Palacio el precioso regalo que S. M. 
Rey hace á la sociedad de Agricultura va 
lenclana para uno de los premios del certá-
men que dicha corporación realizará en 
breve. 
— H a terminado la información sobre el 
proyecto de ley creando la situación de re -
serva en el arma de infantería. 
L a s impresiones de los senadores milita-
res son en general favorables al proyecto. 
L a comisión, o ídas cuantas observaciones 
se ha tenido por conveniente hacer, se reu-
nirá el lúnes para estudiarlas é ir acordan-
do los términos en que ha de redactarse el 
d ictámen. 
Antes de firmarse este documento parla-
mentarlo, conferenciará la comisión con el 
señor ministro de la Guerra. 
—Mañana habrá consejo de ministros, 
presidido por S. M. el Rey. 
—Calma política en todas partes. 
Hoy la gente no piensa en otra cosa que 
en los huéspedes que ha recibido, por la 
mucha afluencia de forasteros con motivo 
de los dias de San Isidro. 
—Anoche asistió el Sr. P í y Margall al 
círculo Democrát ico-Progres is ta . E l señor 
Salmerón pronunció breves palabras pre-
sentando al Sr. Pí , y el Sr. P í y Margall 
pronunció un elocuente discurso defendien-
do los derechos individuales y el sufragio 
universal, dirigiendo su argumentación en 
lo referente á la coalición electoral á de-
mostrar que este acto habia sido ventajoso 
para los republicanos, porque de él habla 
salido la coalición de todos los que profesan 
esta polít ica. 
—Anoche á primera hora terminó la reu-
nión celebrada eu casa del Sr. Figuerola 
por los amigos de los Sres. Ruiz Zorrilla y 
Salmerón. E n ella se acordó dirigir un 
manifiesto á los comités demócratas históri-
cos de toda España, recomendándoles que 
continúen en la coalición con los monárqui-
cos-liberales, y que si estos no la quieren, 
que la hagan más estrecha entre sí los re 
publícanos. 
Del 16. 
Próx imamente á las tres de la tarde, 
después de varios dias de quie tud, sintióse 
el miércoles en Málaga una nueva oscila 
clon terrestre, muy breve, pero bastante 
E l crepúsculo vespertino duraba aún en 
el ocaso y ya lucía el crepúsculo matinal. 
Más, como entónces el sol ee pone y sale 
casi por el Norte, resultaba que entre aque 
líos dos crepúsculos, cuya claridad se fun 
dia en una sola, brillaba un tercer fulgor 
que también se mezclaba con ellos. 
E r a la aurora boreal. 
¡Qué poét ica es aquella combinación de 
luces! 
L a del amanecer es blanca, la del po 
nlente rojiza y la del meteoro dorada. Sólo 
viéndolas, podréis juzgar de este conjunto 
maravilloso. 
Por otra parte, la luna, lanzaba desde el 
Sur unos melancólicos destellos casi hori-
zontales. E n cuanto á las estrellas, apénas 
se dist inguían como puntos de diamante 
clavados en la inmensa bóveda del cielo. 
Absorta estaba en esta contemplación, 
cuando l legó á mis oídos una música leja-
na, que salía del barranco donde rugía el 
torrente. 
E r a el gemido de una flauta. 
Miré hác ia aquella parte, y, á la luz del 
medio dia, vi á un cazador montañés vestí 
do lujosamente, guarnecido debajo de un 
abeto, y con los ojos fijos en el castillo. 
A sus piés había una carabina de dos 
cañones. 
Él era el que tocaba. 
Luógo que amaneció más, pude distinguir 
su cabellera rubia, larga y ondulante, sus 
ojos azules, su tez descolorida y su elevada 
estatura. 
Y á hacía mucho tiempo que aquel caza-
dor rondaba el castillo, y no sé por qué 
desde el primer dia me inspiró cierta aver-
sión. 
Aoaso era porque siempre lo ve ía perse-
guir y matar á los ánades y á otros pájaros 
cuyo canto me embebecía: acaso era por la 
audacia qg* revelaba su bello rostro... , 
fueile, quo muchas ijorfiimas confiatai 
cou la trepidación q u e f r o c u e a t s m e a t í p * 
ducen los carros muy cargadog. 
A l caer la tarde c o m e n z ó á Invadir Isi* 
blaclon una niebla q u e p a r e ó l a dolmitic 
rumbo de E . á 0. y q u e á l a noche p r » 
taba coloraciones rojizas y amarilla!. D i 
niebla parecía alcanzar g r a n altitud e: i 
atmósfera; y al nivel d e l unelo, en km 
tíos reservados del viento, era bastanlti 
pesa. 
— E l consejo de minlatroa verificado ip 
bajo la presidencia del r e y hadaradom 
de tres horas, que han s ido invortiduci 
exámen de las cuestiones pol í t icas inte 
res y exteriores, en el e s tud io do los pw, 
puestos de Ultramar y d e las basejji 
mejoramiento de l a armada y en e l ' 
cho de los asuntos c o r r i e n t e s . 
E l presidente del Consejo ha hi 
acostumbrado resúmen, Ajándose 
cuestión anglo-rusa, en l a s conseciesii 
de la política a c o m o d a t i c i a de alguoip 
tidos militantes, y e n c u a n t o se relíds 
con la resolución d e e n t r e g a r á l o s t r l h 
les el espediente del Sr. Corbalan ju 
forme del Consejo de E s t a d o , quepuiil 
íntegros al juez competente. 
Asimismo se ha hablado deteniduM 
del proyecto de mejoramiento de I t i a 
da, sin necesidad de c o n t r a e r e 
limitándose á la aplicación del 
anual del ministerio de Marina, 
E l presupuesto de U l t r a m a r , cuya 
sis ha leído en Consejo e l conde deTi 
de Valdosera, no discrepa gran MMÍI 
que le preceden, s i b i e n se tiene > 
la angustiosa situación económ: 
isla, que ha venido á empeorar m'ú 
ratura del azúcar. 
Enterado S . M. de los asnntoB i m 
interés y dado por terminado el («i 
se procedió á la firma d e a l g o n o s t a 
entre ellos uno autorizando al mioliít 
la Guerra para presentar á las Címí 
proyecto de ley fijando las fuerzasif. 
cito para el año próximo. S e g M l a 
oído asegurar, el total del ejército MIÍÍ 
numeroso, pero el efectivo será menori' 
que se concederán Ucencias temponlii 
los soldados cuando las circunstaiicln i 
requieran y las atenciones del serta i 
permitan. 
E s probable q u e mañana se 
dicho proyecto en e l Congreso 
E l Consejo terminó cerca d 
tarde. 
L a comisión del S e n a d o relatiniM 
yecto de ley creando u n minister 
truccion Pública, se r e n n e esta taÉIi l 
una en la presidencia del Consojodem 
tros. 
— E l señor ministro de Ultramar Wi 
lúnes, probablemente, e n e l Congmi 
presupuestos de su'departamento îKjíi 
tán ultimando con la mayor actividsiiitt 
bajando en ellos sin la m e n o r Intem'fi 
d ía y noche. 
— E n los últimos días han o c n n i i » 
vos casos sospechosos d e c ó l e r a en lap 
bles de la provincia de Valenc ia ,do i í i 
parecieron estas enfermedades, Se á 
blan'las precauciones s a n i t a r i a s y n w 
observando que ceden los casos epidía 
á los medios higiénicos con que se la» 
bate. 
•Es esperado en Vigo el ex-mioiitiil 









E s t a tarde hemos recibido el 
telegrama: 
Valencia, 1 0 ( M 
E l doctor Ferran ha salido esta 
para Algemesí , accediendo á 
mas instancias de toda la 
páñanle el catedrático Sr. JlmenoylMi 
teres Tolosa Latour y Moreno Zancá 
E n Valencia comenzó ayer tardeli 
laclen pública, habiendo sido 
m á s de 200 personas. Las 5,300 v 
en Alcira siguen perfectamente 
sar de la continuación del foco si 
E l doctor Ferran ha remitido i 
más liquido-vacuna para Inocular 
población, ansiosa de ello en vista 
sultado que están dando las ex] 
del doctor. 
—Como anunciamos ayerj 
leído en el Congreso e! señor ministro 
Guerra el proyecto de ley fijando lu 
zas militares para el año próximo. 
E n el preámbulo se slonu el pi 
la conveniencia de que el 
nezoaen las filas el tiempo necesario 
que puedan obtenerse en las resemi 
cides contingentes, y á ñu de proel 
mayor suma de fuerzas preparadas i 
centrarse rápidamente desde el pi 
de la campaña en el teatro de las 
clones. 
L a s Ucencias temporalea se coi 
con preferencia á los más aptos y mi 
truldos, con lo cual ee logrará 
la disciplina y estimular y fomentar i 
seo de distinguirse en el cnmpliin 
deber. 
E l proyecto lo constituyen tres 
que dicen así: 
"1? L á fuerza del ejército peí 
de la Península para el año amém 
1880 se fija en 119,038 hombres, qsi 
facultado el gobierno para lloenolar 
raímente en el tercer año de serficl 
ro, y por el tiempo que estime neci 
número de individuos de tropa de 
clases y armas que fuese ludispensablui 
ra que loa gastos ocasionados en todoi 
ceptos por los efectivos mantenido! 
días no escedan de los corresposi 
créditos legislativos. 
2',' L a fuerza de los ejércitos do lai 
de Cuba, Puerto-Rico y Filipinas ¡«i 
22,000, 3,303 y 9,446 respectivameals, 
3o Q ueda derogado el párrafo curtí 
art. 5? de la ley do reclutamiento y 
plazo del ejército de 8 de enero del! 
— E n la sesión de ayer del Congrwi 
puso á discusión rl dictámen al propmii 
le^ autorizando al gobierno para CODW 
por concurso, varios ferrocarriles ealil 
de Cuba. (Ferrocarril central). 
Sin discusión so aprobó la 
E l Sr. SANTOS QUZMAN, en 
la comisión, admitió tros enmiendas 
Sin discusión fué aprobado todo 
yecto en vista de la actitud conoillsdffli 
la comisión. 
Se puso á discusión el dictámen al j 
yecto de la renta del timbre en Cuba 
— A las seis y cuarto de la tarde» 
terminado la reunión del directorioitp 
•lista, l ian asistido los Sres. Monterofi 
López Domínguez, Becerra y 
Se ha tratado de establecer la 
cia con los liberales dinásticos, mantá 
do sus antecedentes los demócrataii 
nárquicos. 
— L a sesión del Congreso de 
sado en gran parte en l a Interpelsctei 
marqués de la Vega de Armijo, sobnil 
quisicion de terrenos por España en sil 
Rojo, habiéndole contestado el mioiitri 
Estado y ofreciendo verdadero Interin 
debate. 
Después so aprobó el proyecto del(il 
bre construcción de l'errooarrilesenCili 
admitiendo el Sr. Santos Gnzman, 
bre de la comisión y del gobierno, m 
tinadas ouraiondas del diputado porSi 
tiago de Cuba, Sr. Rosillo. 
—Momentos ántes de verifi 





























































Ello es que no eólo mo dieguHataü l'ttj 
s&jos del montañés, tiao quo me Inía 
terror, persiguiéndome á veces 
sueños aquella figura siempre 
frente del castillo. 
E l de&ccnccldo debió de darse cMAl 
mi desden, al observar que, 
aparecía en ol valle, huía yódela 
ma. Pero él tornaba, sin embarga 
misma tenacidad. 
L a noche que os digo, me a 
las almenas al punto qne lo reoomi 
cuando escuchó hácia la parte del mil 
rumor que hace una barca al hender í 
olas. 
Me asomé, movida de curiosidad, y b 
tinguí una especie de góndola, parsdijí 
al pió do Silly, tripulada por dos «Mi 
y por un jóven que, sentado en Is 
tenía entre sus brazos un arpa eicMÍ 
nava. 
Por otra rareza del corazón, aqueljó» 
me interesó desde qne lo vi. Sneojoijn 
cabellos negros, verdadero prodigio en^ 
tierra, y los primeros qne yo vola, mín 
ron sobretodo mi atención. Vestía do bltt 
co como los antiguos noruegos, y demé 
base admirablemente sobro sn túslaí 
gracioso perfil de su arpa negra con remU 
de oro. 
No sé si fué amor lo que Inspiró iqá 
hombre á mi corazón, virgen aún de ife-
tos. Sólo puedo deciros que oí con eisoÉl 
su serenata, que lo vi partir con peu, J 
que cuando, allá á lo léjos, me saladUn-
cubriendo su cabeza, abandoné la plsttíoi' 
ma, como dioióndole: adiós. 
E l montañés presencié esta escessDQiH 
y no volvió en muchos dias. 
Habían pasado dos semanas, onandofr 
ne á ver al desconocido del arpa. 
Pero no yá en una góndola, sino áb 
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JIWMÜ ima detenida y cordial conferencia 
«demócratas Boñoros. Mártoa y Montero 
U 
T \ este propósito dlrómofl quo están en 
jlfetto aquellos que suponen que reina 
a perfecta Inteligencia política entre ám 
Míeñores, y los que dicen qne el Sr. Mon 
(,•0 jostavo rosueitamonte en la indicada 
¿ D , la nocosidad política de una total 
diligencia entro todos los partidos dlnáa-
De lo que, on suma, se trata ea de que 
íMídeeiiependoreo las sesiones de Córtea 
sil» declarar en el Congreso el Sr. Sa-
pA, qae el partido liberal está formado, 
¡¡ateniendo on su aeno todos loa matices 
¡¡¿ticos liberales, desde la eatrema dere-
ii del Sr. Martínez Campos, hasta la iz-
iirda democrática do los señorea Mártoa 
[Uper Domínguez. 
í segan la tendencia patriótica quo on 
i» loe liberales se observa, la declara-
ira podrá hacerse. 
-Anoche se dijo que en breve hará un 
Jetado ministerial por la provincia de 
¡nuda ana manifestación parlamentaria, 







Hoy publica la Gaceta, como habíamoa 
oiclado, el dictámen del Consejo de E s -
lió en el expediente relativo á la auapen-
Mdel ATuntamlenta de eata córte. 
li eete dooamento, llamado á excitar 
3B interés, se exponen con severo críte-
iloo principales actos del municipio que 
liüo cuerpo consultivo ha estimado poco 
CJtídos ft la ley y que sirven de funda-
MtoáeaBConciusionea. 
-El miórooles próximo l legará á Sala-
inca el nuevo obispo de Ciudad-Rodrigo, 
tfn Mazarrasa, y de allí se dirigirá á su 
piti. 
-Se ha verificado en Jatar (Córdoba) , 
itíroinonia de colocar la primera piedra 
JIM construcciones coateadas con la aua-
¿ciondela prensa de Barcelona. 
Siete mozos del pueblo, cubriendo su ca-
na la barretina, para honrar á Catalu-
j. abrían la marcha á caballo. Segu ían 
líitandartes del pueblo y otroa con los 
HÑ do loa periódicos de Barcelona que 
iwoiaron para la suscricion; después la 
sailoa de oetudiantes de Barcelona. 
Ctttro lindas niñas, con barratina, soa-
üiaii un escudo, en cuyo anverso se lela 
íatar de loa catalanea." E n el reverán 
j^jel escudo de Cataluña coronado por 
jtoetlna y laurel. Detráa de laa niñaa 
aichaban el director de las obras y loa 
riructoros, todos catalanes, ostentando 
¡i atributos. 
Pronnnoiaron entusiastas discuraos el a l -
íií, el canónigo de Tarragona, señor 
ÍMCliart y los periódicos catalanes. 
Li mayoría de los vecinos ves t ían con 
iidasde ropa enviadas do Barcelona. 
-Dice la Bepública de hoy que ayer se 
itó mucho de la formación de una dere-
Weral por loa señorea general Jovellar 
torro Rodrigo. 
-El aflnnto político del dia ha sido el 
Mwto de reconciliación do conatituclo-
iiiólzqalerdiataa. 
Eítos últimos definen au actitud dioien-
•I "No podemos hacer transacciones deco-
wnente, si no laa hacen al mismo tiempo 
jllberalea-dinásticos.'' 
-Perica ministerios de Marina y F o -
uoto, se han dado las instrucciones noce-
ariit & laa autoridades locales encargada 
illegar á un acuerdo con las francesas en 
nUíUlon de las aguas jurisdiccionales de 
¿paña y Francia, en las coataa del Medi-
srineo. 
p i división so hará á partir del ú l t imo 
intode la frontera terrestre, por medio 
lima linea ideal quo quedará d e t e r m í n a -
la por dos pirámides construidas en las a l -
aras de Torre de Caproig y de Puig de las 
m u , en las cercanías del oabo de Cer-
¡Hildia 24 del actual será consagrado en 
«acúrto el señor obispo de Lugo. 
-Dice anoclio la Época: 
"Xo creémos estar distantea de la ver-
Ujántes bien, eatamoa seguros de refle-
«exactamente el criterio á que ajusta sus 
m el señor presidente del Consejo, ma-
i Que loaministeiros no se modifican, 
aupueden ni se deben modificar frente á 
lUlaqnflfl fif" loa onomipoa do las instltu-
im 
g Qne el resultado de unas elecciones 
plolpales, y mónos cuando ese resultado 
Hita macho do ser unánime, y cuando á 61 
k contribuido causas do tan opuesta in-
iá, no puede ser motivo, ni lo ha sido en 
¡irte alguna, de cambios ministeriales. 
!« Que es inútil cuanto se haga para 
ii|ar al Sr. Romero Robledo de sus com-
láeroe, y que éste no es provocativo nun-
tloque hace es responder en ol tono con 
« l o ataca. 
P El Sr. Cánovas se ha convencido de 
jilaa modiücacionea ministeriales solo 
mnpara debilitar laa situaciones y deja 
meenrao al Sr. Sagasta, que sacrificó 
tai voces á sus amigos y alguna para 
Mjerá fusión ¡staa tan convencidos como 
B Romero Giren. 
Por consiguiente, conocida la pol í t ica del 
¿r presidente del Consejo, és te aguarda 
«taquea que se le puedan dirigir, y si es 
id Parlamento, allí t endrán cumplida 
-Los liberales dinást icos niegan de la 
«era más terminante que el general Jo-
íw, el Sr. León y Castillo y el Sr. Na-
uroy Rodrigo hayan penaado en constl-
jma derecha del partido l iberal. 
-Hoy continúa en el Congreao la dlacu-
•jade la ley de timbre para Ultramar. 
-Mi».—Cuatro perpótno: 
Contado, 00,00. 




Taha sido enviada al Consejo de Estado 
iBolapara la creación de la nueva dióce-
ide Madrid-Alcalá. 
-Elcardenal González se despidió ante-
ar del clero y fieles de Sevilla, publicando 
ahermosa y elocuente pastoral. 
-Victima de una larga y penosa enfer 
M, ha fallecido el diatlngnido perlodla 
1 ibngado y autor dramático, D . Juan 
-La comisión de Preaupuestos de Poer-
vBíco, reunida con el ministro de la Que-
ahaacordado que loa 40,000 duros reba-
jloi en Guerra, sean destinados á obras 
loas. 
-En el salón de Presupuestos del Con 
,11oee reunirá mañana, á las tres y media 
ilatarde, la junta general de senadores y 
oion do 1 ê â8 Provlnclas productoras de 
nales. 
-Ha eldo elegido diputado á Córtes por 
jalla, el aeñor conde de Arzarcollar. 
-En laa elecciones para diputados á Cór 
upor los distritos de Gnómica , Lncena y 
i lev re- lrti"6Van mayoría de votos los candida 
n Cuba ,"̂ ct08 Sres' Landecho, Cabrera y Tort. 
an n o m - -letrados que componen la comisión 
un as a- ^ & 6̂ 0̂8 c000*',)^08 auspensoa se reu-
lor' .San- ' m ^ 6 T i acordando estudiar aeparada-
atela real órden on que ae propone eu 
lVt)1. tar. pamiento, heclio lo cual, reunirán á 
lista ce- stoinPañ9roB-
-Como habíamos anunciado, ayer tarde 
~ - mnnl6 la comisión general do presupuea 
idel Congreao, para estudiar el proyecto 
Informa de la armada. 
En el proyecto, aprobado en principio, se 
sodnjeron algunas modificaciones, entre 
talas de eliminar el gaato de 2(50 millo-
lonta de ide pesetas que habían de satisfaceree 
c que él iHez años, y se conserva en el actual 
Mapuesto la partida de 19 millonea que 
ijlden para nuevas construcciones, cun-
ando además la obligación de que du-
ste nueve años consecutivos se han de 
«¿piar en los presupuestos con el referi-
íobjeto 2G millones con cargo á los presu-
idor laa wtoe de la Península, Cuba, Puerto-Rico 
¡illpinas, y la de dejar sin efecto el pen-
Blínto de que la Infantería de marina 
mi depender del ministerio de la Guerra, 
adando, por tanto, perteneciendo á la ar-
-No son los Sres. Pidal y Romero R o -
ído los más decididos partidarios del do-
ta político, elno ol Sr. Cíínovaa, que es BU 
limero y más ardiente defensor, por máa 
•.líúnno lo haya hecho público, como 
íirlohizo el ministro de Fomento, ain 
ap secreto ni disimulo. 
-Bolsin.—En el de anoche se cotizó el 
otro perpétuo, á nO'OO al contado; (K)'50 
idemes, y CO'TO próximo. 
i . s í . - g a -
i n f u n d í a 
asta en 
ida en-
) lH ta fo r 
, con la 
)a y á de 
o c o n o o í . 
mar el 
y dis-
t a d a yá 
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i p o p a , 
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o l j ó v e n 














á b o r d o 
Correspondencia de la Isla. 
Con todo, loa haoeudadoa están satisfe-
chos, esperando que ol verano de San Juan, 
empiece del 8 al 10 del corriente. Como que 
la cosecha do maíz de frío casi fué nula por 
estos contornos, me dicen que los tenedores 
de este grano piden ya á $5 oro por fanega: 
los sitieros se lamentan de que la excesiva 
lluvia no les permite atender á la siembra 
del de agua. 
Hoy la gente del campo, á pesar de loa 
años malos que atraviesan, y de la escasez 
de dinero por otro lado, viven contentos 
rodeados de sus mojeresá hijos, dando gra 
cías á Dios por la paz que so disfruta, que 
es la aspiración de todo hombre honrado, 
que desea el bien de esta tierra. E l 7 de 
mayo último quedaron exentos de patrona-
to, en los ingenios de Arloza, GS patrocina-
dos, con arreglo á lo que dispone la Ley . 
E n su mayoría, la actual zafra de los In-
genios de la jurladlcclon se envasa en sacos 
el azúcar de centrífugas. 
Los capitanes de buques estarán de en-
horabuena, porque aprovechan bien todo el 
hueco de la bodega, y les hacen buen lastre 
sin exponerse á que se corra la estiva en los 
largos viajes para Europa. 
De salud y tranquilidad, por aquí estamos 
como queremos. 
E l Corresponsal. 
ECOS DE L A MODA. 
(RBCRITOS EXFRESAJfENTB PARA K L DIAUIO DE L A 
MARINA.) 
Madrid, 18 de mayo. 
E n ol ú l t imo día de laa carreras de ca 
ballos han predominado los trajes blancos 
de lana, y los sombreros de paja adorna-
dos con ñores del campo: las sombrillas muy 
grandes: los abanicos también de gran ta-
maño, pero ae ve una marcada tendencia á 
adoptar un tamaño más pequeño: los máa 
elegantes, los de m á s lujo y mayor precio 
son bastante más cortos que el año p a -
sado. 
Los trajes de la estación más elegantes y 
m á s acordes con las prescripciones de la 
moda que he visto, son los que voy á des-
cribir á continuación:—á la matínée 6 me-
rienda de los marqueses de la Puente y 
Sotomayor, llevaron las Infantas D* Isabel 
y D1? Eulal ia , la primera veatldo de raao 
color rubí con media cola, y aombroro del 
mlamo raao forrado de azul celeate: y la ae-
gunda, traje redondo de ílorea de colorea 
muy vivos: ol sombrero era de paja ador-
nado de un haz de las mismas llores del 
vestido: los guantes largos de seda color 
crema calados. 
E n las bodas de oro de los señores de Polo 
de Bernabé , sobresal ían los trajes blancos; 
casi todos los de las señoras casadas eran 
de media cola, y estaban adornados con 
encajes y bordados: en su mayor parte eran 
de seda, raso, Uso ó brochado, dejando el 
velo persa, y la gasa de lana blanca, que 
es tán encantadoras con sus faldas redondas 
de lana blanca y sus corplños do raso de 
foulard ó de tul, sobre transparente de un 
color vivo. 
L a casa estaba llena do llores, entre las 
que sobresal ía el azahar qne embalsamaba 
el ambiente. 
E l primer día do las carreras de caballos 
llevaba S. M. la reina un vestido de riquí-
simo raao gris plomo: el d é l a infanta E u l a -
lia era del mismo color: la ¡nsanta Isabel 
lo llevaba de paja color hoja seca con gran-
des volantes de encaje color crema, de una 
elegancia esquisita: el de la infanta Eula l ia 
ten ía sembradas hojas de yedra de raso 
blanco sobre el fondo gris. 
E n el segundo dia de la fies a hípica l la-
m ó mucho la atenc ión el vestido de la j ó -
ven duquesa de Alba: ora de tercipelo co-
lor mást ic , que es un matiz parecido al de 
la nuez: encajes magníf icos le guarnecían, 
y en el sombrero del mismo color llevaba 
prendidas plumas blancas con un lazo de 
esmeraldas y brillantes. 
L a condesa de Villagonzalo, que es una 
de las bellezas de la corte, se ataviaba con 
la elegancia que es en ella costumbre: lle-
vaba un vaporoso y e legant í s imo vestido de 
tul crema y gasa blanca, prendido con lazos 
de los dos colores: sombrero de paja con un 
tramo de rosas t é . 
Amelia Romea, cuya belleza de ánge l 
tiene poquís imas competidoras, y qne hoy 
se l lama la señora de Laiglesla, llevaba un 
vestido muy sencillo de lana blanco, con 
sombrero duquesa de paja, guarnecido de 
una mazorca de rosas blancas: era un esti 
lo de gran simplicidad y que resultaba ver-
daderamente encantador: para carreras to 
dos los trajea son "rodondos, para lucir el 
calzado sobre la yerba que sirve de alfom-
bra á la tribuna de libre c irculación. 
Casi todas las señoras con zapatos, y la 
mayor parte con zapato á la Inglesa, ador 
nados de hebillas, como los de los pastores 
protestantes. 
E n las carreras so han visto muchíaimoa 
veatldoa de cañamazo Sanghay y de encaje 
de lana: aunque eatas telas son bastante ca-
ras, entra en cada vestido muy reducido 
número de varas, por la sencillez de su 
hecura, quo es como voy á explicar: 
F a l d a de seda lisa de un color vivo; si ee 
quiere gastar poco, el foulard es lo mejor: 
sobre esta falda otra de encaje que se pile 
ga por detrás en cinco tablas grandes y 
profundas: por delante y costados, la falda 
se corta más larga qne lo regular, con el 
aumento lo m^nos de media vara: de vez 
en cuando se levanta con un pliegue y se 
sujeta lo más sencillamente posible; en la 
falda de debajo plisó estrechito y fino, y un 
volante ligeramente fruncido como la falda 
de encima: las tablas de la falda de encaje 
caen rectas y abiertas sobre este plleó y vo-
lante: los drapeados de delante y de los 
costados afectan una gran sencillez: algu 
noa de estos cogidos ó pliegues se adornan 
con pequeños golpes de pasamanería , ó bien 
con bolas do seda en forma de madroños: 
el corpiño de dos petos ó bien con peto lar-
go por delante y aldeta por detrás: la man-
ga corta para guante largo, que termina 
un encaje puesto plano y bastante ancho: 
las golas, del mismo encaje que guarnece 
el vestido, se ponen bastante anchas, por 
más que se diga en contrario. 
E n los vestidos para casa—y áun en mu 
chos casos para salir de negligé—BQ ponen 
cuellos y puños de tela lisa, que se hacen 
por medio de unas tirillas hechas con un 
pespunte fino á la marinera: estas tirillas 
se cosen al cuello y á las mangas del vesti-
do, y se pueden renovar tan frecuentemen-
te como sea neceaario. 
* » 
Hablemoa un poco de f ombreros ántes de 
terminar: los de paja se hacen de todas las 
formas y todos bastante grandes: el ala es 
recta, la copa sumamente alta y el adorno 
lo constituye un ramo de flores menudas (> 
de plumas, que se pone por delante, guar-
neciendo la copa en toda au desmesurada 
altura. 
E n los de paja que guardan la forma de 
capota, se ha puesto en la actualidad una 
adición muy graciosa, adoptada ó Inyenta 
da por alguna modista de buen gusto: se 
divide el ala del sombrero en dos picos que 
se vuelven hác ia arriba: se llena la hendi-
dura con un lazo ó con algunas flores y des-
pués cae hác ia la frente y sobre los cabe 
líos un encaje negro de oro ó de plata, se 
gun el adorno que tenga el sombrero. Esto 
sienta admirablemente bien al semblante. 
Laa capotas que ee han llevado en las 
carreras y que ahora se utilizan para el 
teatro, son de encaje blanco ó crema, altas 
de forma y coronadas muy graciosamente 
con un ramillete de rosas de varios mati 
ees: al borde de la capota va cosido un en 
caje ancho y ligeramente pronunciado, y 
bajo óáte se pone otro grupo de rosas: el ala 
por detrás queda pegada á loa cabellos, y 
el todo se asemeja á una rica cofia más 
bien que á un sombrero 
L a s niñaa llevan sombreros de paja de 
copa alta y ala recta y pequeña: en la copa 
se les guarnece con una cascada de encaje, 
entre las qne se ponen algunas rosas ó la-
zadas de cinta: para vestir con esmero es 
el obligado el traje blanco con sombrero de 
paja, guarnecido de flores ó de plumas blan-
cas también , sostenidas por un haz de es-
pigas. 
M ARÍA DEL P I L A S SINUES. 
O A G E T H I I I A S . 
FIESTAS BBLIGIOSAS,—NO h a b i é n d o s e 
podido efectuar el triduo al Sagrado Cora-
zón de Jesús en la iglesia de las Escuelaa 
Pías do Gruanabacoa, en los d ías anuncia-
dor, se transfiere para el 10, 11 y 12 del 
mes corriente. Aviso á los fieles de aquella 
población vecina. 
UN PBEIODISTA.—Según leémos en nues-
tro apreciable colega E l P a í s , se encuen-
tra enfermo de gravedad el celebrado es-
critor festivo D . Lui s Victoriano Betan-
court. Hacemos votos porque pronto reco-
bre la salud tan estimado compañero . 
TBATEO DE I E I J O A . — L a empresa de es-
te afortunado coliseo, que alcanzó atraer 
anoche una concurrencia extraordinaria, 
dispone para mañana, mártea, las graciosas 
zarzuelas en un acto Los cómicos de mi 
Buenavista, 4 de jimio. 
Io de abril último tenemos inte-
i la molienda en estos ingenios, 
de la coploBa lluvia que no da | pueblo, E l Euiseñor é I comici tronati, á las 
ocho, las nueve y las diez respectivamen-
te. E n la segunda tomará parte el tenor 
Sr. Várela. 
L A LOTERÍA.—La Administración de es-
te periódico nos ruega advirtamos que el 
sorteo á que corresponden los regalos del 
pasado mea de mayo es el del 20 del aotual, 
¡ipil ni siquiera para concluir la mitad de 
iota que aún queda en pié. Con decirle 
ÍÍ i loe Ingenios San Manuel y San Agus-
tlnqneda cafta en buena sazón para dos 
Hocklentos bocoyes, comprenderá ua-
*1 ta perjulcloB que ha causado el mal 
según rezan los recibos, y no el 10, como 
por error se ha publicado ayer en dicho se-
manario. 
ESTRENO DE " E L NISO."—La Plaza de 
toros situada en Regla, se vló ayer tarde 
de bote en bote. L a corrida á beneficio de 
la s impática Sociedad Montañesa de Bene-
ficencia l levó á aquel lugar á un público 
numeroso, que aplaudió á la.brillante com-
pañía de Gruías durante el deapejo, así co-
mo á loa ágllea danzantes, los cuales tanta 
animación dieron á la fiesta. 
Aunque los toros no eran de "empuje", 
el N i ñ o se acreditó como torero de fuste, 
tanto en el capeo como en el manejo de loa 
trastea de matar y repetldaa veces los inte-
ligentes tuvieron ocasión de conocer su mé 
rito, por lo cual obtuvo una merecida ova 
clon: palmadas, tabacos, vivas, etc. etc.— 
Los picadores pusieron buenas "puyas" y loa 
banderilleros colocaron muchos pares con 
todas las reglas del arte. L a Presidencia 
acertada.—Reciba la Sociedad Montañesa 
de Beneficencia nuestra sincera felicita-
ción. 
LECTURA AMKNA.—En la "Galería Lite 
rarla," calle del Obispo número 32, se han 
recibido por el vapor-correo de la Penínsu-
la entrado esta mañana, colecciones com 
pletas de los periódicos festivos Madrid-
Cromo, L a Nueva L i d i a , E l Motín, L a Se 
mana Ilustrada, L a Broma y Madrid-Có-
mico. 
También D , Tiburcio Cuesta tiene á la 
venta los números más recientes del sema 
nario ilustrado L a Vida Alegre. 
PARA TODOS LOS GUSTOS.—D. Clemente 
Sala, dueño de L a Bibliografía, O'Rellly 
36, noa ha remitido varloa nómeroa, acaba 
dea de recibir, de E l D i a , E l Globo y M a -
drid-Político, publlcacionea de la Córte, aaí 
como de L a Publicidad de Barcelona. Mil 
graclaa. 
PERIÓDICOS.—Hemoa recibido E l Queve 
do con el retrato del poeta D. Rafael María 
de Mendive y graciosas caricaturas por 
Landaluze. L a Habana Elegante con varias 
planas de dibujos firmados por Batista é 
Ignotus .—Además , Galicia Moderna, el 
Boletín Oficial de los Voluntarios, E l E c o 
de Galicia, E l Adalid, L a Voz de Canarias, 
E l Profesorado de Cuba, E l Eco de Cova 
donga, E l Pí lareño, E l Boletín de la Socie-
dad Protectora de Animales y Plantas, y el 
Boletín Jurídico. 
También ha llegado á nuestro poder el 
primer número de E l Eco Habanero, sema 
nario de llteratnra, al que devolvemos el 
afectuoso saludo que dirige á la prensa. 
L E T R A CLARA Y REDONDA.—Hallábase 
un periodista de visita en una casa, y se 
habló del periódico en que escribía, y del 
que había un número sobro la mesa: 
—¡Cómo!—preguntó un caballero que se 
hallaba presento hojeando á la vez el pe-
riódico:—¿escribe usted aquí? 
—Sí, señor—contestó aquél—ese primer 
artículo es todo mió. 
—¡Caramba!—repuso el caballero, mirán-
dole con la mayor atención,—¡qué letra tan 
clara y tan redondita tiene usted! ¡si pare 
ce de Imprenta! 
"HABANA B. B . C."—Eata sociedad ea-
tableclda en el Vedado, donde poece una 
preciosa y ámplia glorieta, ha acordado dar 
un baile á sus socios el sábado 13 del co-
rriente. Como dicho club no admite transeun 
tes, la inscripción de socios se cerrará el 
vlórnes 12 y las personas que deseen In 
gresar, pueden hacerlo en San Lázaro 75. 
Sabemos qne la famosa orquesta de V a 
lenzuela tocará en el mencionado baile. 
Habrá lindos programas, bouquets y otras 
novedades que se están preparando. L a Di -
rectiva suplica á todos los socios la presen-
tación de sus t ítulos, pues aerá Indispensa-
ble para su acceso al local. 
VACUNA.—Se administrará mañana, már-
tes, en laa alcaldías siguientes: E n la de 
Jesua María, de 1 á 2, por ol Dr . Reol. E n la 
de Tacón, de 12 á 1, por el Ldo. Hoyos. E n 
la de Santa Clara, de 2 á 3, por ol Ldo 
Cowloy. E n la Real Casa de Beneficen-
cia y Maternidad, de 2 á 3, por el Dr. 
Palma. 
CÍRCULO DE ABOGADOS.-Sección de 
procedimientos.—El mártes 9 del actual, á 
laa ocho de la noche, celebrará sesión pú 
blica ordinaria en au local, Mercaderea n? 
2, continuando la discusión Iniciada por el 
Sr. O'Farrll acerca de s i pueden los acree-
dores oponerse á la declaratoria de concurso 
de su deudor, y usarán de la palabra los 
Sres. Mesa (D. Antonio) y Llórente. 
Habana, G de junio de Í 885.—El Secreta-
rlo, N ico lás L l u y . " 
REUNIÓN FAMILIAR .—Da Guanabacoa 
nos escribe nn amigo dándonos cuenta de 
la magnífica reunión familiar que allí tuvo 
efecto anoche, en la morada del Dr. D . E n 
rlque Valdós Valenzuela, y á la cual asistió 
una conenrreucia tan numerosa como esco 
gida. L a juventud alegre, entregándose á los 
placeres del baile, paeó momentos de a 
gradable solaz, mióntraa tocaban el piano 
ya el Sr. Marín, ya el Sr. Torroella, acom 
pañados por otros Inteligentes profesores 
de la "orquesta francesa" del primero de 
estos doa músicos .—Loa dueños de la casa 
obsequiaron á sus convidados con sorbetes, 
helados y dulces exquisitos, retirándose es 
tos á lo sumo complacidos do tan brillante 
reunión familiar. 
CENTRO TELEFÓNICO. — E l director-admi-
nistrador de esta Empresa, establecida en 
la calle de O'Reilly n? 5, nos pide la inser-
ción de las siguientes l íneas, á lo que acce-
demos con guato: 
"Habana, 6 de junio de 1885.—Sr. Gace-
tillero del DIARIO DE LA MARINA.—Muy 
Sr. mío: Tengo el gusto de manifestarle á 
V . que he hecho los arreglos necesarios pa-
ra comunicar por teléfono á los suscrltores 
que así lo deseen y que me manden un avi-
so al efecto por escrítn, la llegada á este 
puerto de los vapores de travesía .—Esto 
podrá interesar á los suscrltores que espe-
ran amigos, correspondencia ó carga.— 
Además , avisaré á las tres de la tarde el ti-
po á que cierra el oro en la Bolsa oficial, á 
los suscrltores que también lo pidan por es-
crito. 
L a s personas residentes en el Vedado y 
Chorrera que deseen tener teléfonos, se ser-
virán pasar por este Centro para enterarte 
de los precios, etc. 
L*» agradeceré á V . publique esta noticia 
en su apreciable periódico, pues el aannto 
es de Inte i é i general, y le anticipa las gra-
cias su atento S. S. Q. B . S. M — V J . 
Butler." 
CoLKfiio DE SAN GONZALO — E l director 
de este establecimiento de enseñanza, si-
tuado en la calle de Dragonea eaqulna á 
Campanario, ae ha aervido dlrigirnoa la ti-
gulente eaquela, que de veras le agradece-
mos: 
' Tengo el gusto de Invitar á V. , á au fa 
milla y personas de su amistad, para la ve 
lada literaria que habrá de dar esto colegio, 
en la noche del mártes í) del corriente mes. 
Habana, 8 de junio de 168;").—El Director, 
B r . A . Vázquez." 
Tomarán parte en la conferencia los 
Sres. Romero Cuyás, Márquez y Montene-
gro, y el niño D. Alfredo Rodríguez, que re-
citará una poesía de D . Luis V . Bethan-
court. 
TEATRO DE CERVINTES ,—Funciones de 
tanda, dispuestos para mañana, mártet: 
A las ocho .—Doña Flamenca. Baile. 
A las nueve.—La Molinera. Baile. 
A las d i e z . — h o m b r e es débil. Baile. 
POLICÍA.—Á las ocho de la noche de 
ayer, la pareja de Orden Público números 
370 y 200, condujo á la casa de socorro del 
tercer distrito, á im indivídno blanco, cono-
cido por E l Dominicano, que presentaba 
una herida grave en la cabeza, causada por 
Instrumento cortante, cuya herida le Infirió 
un desconocido en los momentos de transi-
tar aquel por la calle de Virtudes esquina á 
Amistad. E l agresor no ha sido habido y 
en el Juzgado Municipal del Prado se ins-
truyen diligencias sumarias en esclareci-
miento del hecho y captura del criminal. 
— E n la calle de Santo T o m á s , en el 
Cerro, fué detenido en la mañana de ayer, 
por el celador de segunda clase del noveno 
distrito, un individuo blanco que aparece 
como presunto autor de la herica grave in-
ferida á un moreno, el día Io del presente 
mea. 
— A l Juzgado Municipal del Monaerrate, 
fueron conducidos dos individuos blancos, 
por quejarse uno de ellos de que le habían 
robado de un banl que tenía en su habita-
ción, la cantidad de seiscientos pesos en 
billetes del Banco Eapañol. 
—Según comunicación del Delegado del 
tercer distrito, durante el dia de ayer fué 
extra ído del mar, frente á la Punta, el ca-
dáver de una niña reden-nacida, habiéndo-
se hecho cargo del cadáver el Juzgado de 
Marina, que tuvo conocimiento del hecho. 
U n vecino del sexto distrito fué curado 
en la casa de socorro respectiva, de una 
herida do carácter leve, que se Infirió ca-
sualmente en una pierna. 
E l Delegado del cuarto distrito detuvo 
á un pardo que se encontraba reclamado 
en el Juzgado del Prado, por el delito de 
hurto. 
— H a ingresado en la Real Cárcel un ve-
cino de J e s ú s del Monte, ol que se halla 
reclamado por el Juzgado de primera ins-
tancia del Pilar, por el delito de falsifica-
ción. 
E n la calle de la Bomba, entre Villegas 
y Monserrate, fué preso un individuo blan-
co que trató de robar cierta cantidad de 
dinero á otro sujeto de igual dase. 
Durante la noche del día 6 del presente 
mes lo robaron al dueño de la eatancia San 
José, en el barrio de Arroyo Apolo, dos cer-
dos, apareciendo como autor de eate hecho 
un moreno que ha sido reducido á prisión. 
L A MUJER QUE TIENE E L PELO ABUN-
dante, undoso, y reluciente, puede enorgu-
llecerse¡de poseer uno de los más ricos atrac-
tivos femeniles—y la que no la tiene, puede 
conseguirlo con el uso del Tónico Oriental^ 
Aporreos , oontaslones, 
Golpea, Cortaduras, Her i -
das, Cardenales, tumores. 
Ulceras, quemaduras, Mor-
didas, Asoleo, Carbunclos, 
Erupciones, Lacras, Dislo-
caciones, Fracturas, Esco-
riaciones, Picaduras de I n -
sectos, panadizos. Mal de 
Garganta, de Ojos y de 
Oidos, Dolor de Muelas y 
do Cabeza. 




D E L D R . C. C. B R I S T O L 
E l autor de este nuevo y maravilloso R e -
medio,, el DOCTOR C. C. B R I S T O L , cuyo 
nombre es conocido en ámbos hemisferios, 
del uno al otro extremo del planeta, como 
autor de laa cólebrea Zarzaparrilla y Pildo-
ras de Brlstol, á quienea tanto deben la aa-
lud y vida, en todoa los climas del globo; el 
sábio médico, químico y naturalista, ocu-
pado siempre en nuevos descubrimientos 
médicos-botánicos , después de inteligentes 
y repetidos ensayos, vino á hallarse posesor 
de nna nueva y admirable combinación c u -
rativa basada en las maravillosas virtudes 
de la planta americana conocida hoy en la 
ciencia bajo la clasificación botánica de 
Hamamelis Virgíníca, planta indígena de 
la América Septentrional y primitivamente 
empleada por Iss indios para la curación de 
toda enfermedad de carácter Inflamatarlo, 
tanto interna como externa. 
E l EXTRACTO DE HAMAMELIS VIRGINICA 
d e l D r . C . C . B R I S T O L 
empleado ora externa, ora Internamente, 
según el caso, es un remedio verdaderamen-
te asombroso para el inmediato alivio y ra-
dical curación de los siguientes males á que 




Vaginal y Nasal, Lumba-
go, Afecciones de los Ova-
rios, Tonsilitis, Vómitos, 
de sangre, Varicósis, Pu-
jos, Mal de los RiCones, 
Estreohezy Retención en 
la Orina, Leucorrea, Dia-
rrea, Cólicos, Menstrua-
ción penosa. Resfriados, 
Tosferina, Asma y Cata-
rros de toda especie. 
E s infalible, asombroso en sus efectos y 
especialmente eficaz en casos de almorranas 
y reumatismo. 
OTRA FORMA PARA USO EXTERNO 
según receta del mismo sabio autor, es el 
Ungüento de Hainaniolls Tlrgínlca del Doc-
tor C . C. Brlstol, valiosísimo cuando se de-
sée la absorción cutánea Inmediata, y en ca-
eos de ciertas enfermedades ó afecciones 
locales externas en las cuales se requiera 
un emoliente al propio tiempo que un re • 
solvente. 
E s sorbre todo EN CASOS DS ALMORRA-
NAS que el 
ÜDgüento de Hamameli» Virgíníca 
del Dr. ('. C Brlstol 
hace ver sus maravillosos efectos, por la 
absorción cutánea, qne al propio tiempo de-
sinflama, resuelve y cicatriza; lo mismo 
acontece en el tratamiento de toda clase de 
tumores externos ó abeesos, carbunclos, 
nacidos, heridas supurantes, llagas y otras 
afecciones locales externos de igual notura-
leza, en las que el Ungüento do Hamamelis 
Ylrgíníca del Doctor C. C. Biistol obra como 
por encanto, 
Unicos propietarios y fabricantes 
L A N M A N IT K E M F 
N E W - Y O R K 
D E VF,!«TAKN- lODAS I-A3 PltlNriPAr.Eá DliOCilT.IlfAS r 
FAUMACIAS PK I.A ISLA. 
SECCION DE INTERES PERSONAL 
CORES Y H0 
Partiolpau i sus favorecedores y al público en ge-
neral, que han recibido una espléndida factura de pren-
dería de oro, plata y brillantes, modelos nuevos de mu-
cha fantasía y elegancia, qne ponen & la venta desde 
hoy en su acreditada 
JOYERÍA LA ACACIA. 
¿Quién no tiene que hacnr algún obsequio el dia 10 de 
Junio 4 las simp&ticas M A K G A K I T A S , ol 13 & las 
ANT05r iCA8, e ^ l AlaaLtJISITAS y el 24 á las J U A -
N I T A Sí; pues no hay regalos mejores ni más baratos 
que las preciosas prendas qne se venden en 
L A a C A O I A . 
San Miguel esquina ú, Manriqne. 
7390 V 10.7 
L A MARINA, 
debajo de los portales de Luz. 
A L P U B L I C O . 
Montada esta popular P E L E T E R I A con todos los 
adelantos de la época, ofrece de nuevo & sus numerosos 
olientes un variado surtido de calzado de su F A B R I C A 
para soGoras, caballeros y niCos, digno de verse por su 
elegancia y novedad. 
Especialidad en calzado de becerro virado (propio para 
las personas del interior) del qne tenemos nna nueva 
remesa reformado, cosa muy superior. 
El calzado de nuestra fábrica es espeoial en cortes y 
elegancia, por ser las hormas construidas también en la 
propia fábrica.—Tenga presente el qne quiera calzar có-
modo y á gusto que se le hace necesario surtirse de ¡a 
I ' E I . K T K U I A L A M A R I N A , casa importadora con 
F A B R I C A propia, situada bajo los portales de Luz, al 
lado de la elefante barbería Salón deLvz. 
NOTA.—Hacemos presente al público en general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo onCo en la suela 
que el que estampamos más arriba, para q::a no pnedan 
confundirlo oon otro fabrin«ntj. 
V I R I t i . CARDONA Y C» 
Cn. 641 P U0-14My. 
LOTRRIA DE MADRID. 
GALIANO 59. 
E n el sorteo verificado hoy, 8 de Junio, 





0,061 :. 1.500 
10,192 1.500 
10,200 1.500 
E l siguiente sorteo que se ha de celebrar 
el 17 de Junio, consta de 1,218 premios 
siendo el mayor de 1,000 onzas oro. 
Ga1iano59. n—n P 3-ü 
DEL L I B R E CAMBIO. 
Por $8 billetes 
Un ñ u s ©sfbrd, 
Por $6 billetes 
Un saco alpaca, 
Por S12 billetes 
Un flus fantasía, 
Por S14 billetes 
Un saco seda china, 
Por $20 billetes 
Un flus muselina, 
Por 30 cts. billetes 
Un plastrón piqué. 
J . Vallés, 
H a declarado el libre 
cambio en su Sastrería 
y Camisería. 
San Rafael 14». 8-31 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
D I A 9 D E J U N I O . 
Santos Primo y Pelloiano, hermanos, már t i res . 
Los santos Primo y Feliciano, fueron hermanos y O»-
baUeros ilustres por la sangre, y más ilustres por la fe 
y confesión del Sefior. Nacieron en Boma, y vlvieroh 
largos afios con gran recogimiento y virtudes, sin hacer 
mal á nadie, y favoreciendo [á muchos. Tuvo el demo-
nio grande envidia de la paz y quietud en qne vivían, y 
para turbarla y hacerles guerra, movió loa sacerdotes 
de ios ídolos, para que los acusasen delante de los em-
peradores, que á la sazón eran Biocleoiano y Ma.vimia-
no, enemigos terribles de nuestra santa religión, de que 
eran cristíanos, por lo cual, fueron cruelmente ator-
mentados á los 9 de junio, y en él celebra la Iglesia en 
flesta, y fué el afio de 303. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
Misas Solemnes.—•'Bn. Ursulinas 1» del Sacramento, de 
7 á tí; en 1» Catedral, la de Teroi», á las BJi y eu. las del 
máa igleftla», IHÜ rt« costnmbri». 
V I N O S L E G I T I M O S D E J E R E Z 
M A R C A J I M E N E Z C O S T A . 
Analizados y clasificados como de los mejores de su clase, por los Dres. Barnes y Lastres. E l Amontlllado, el Selecto y Pedro Xlmenez, son verdaderos reconstltuyentea p a r a 
todas las personas débiles, pudiándolo tomar hasta los niños por no tener aguardientes ni adulteraciones de ninguna clase. Vinos puros de maguí deas y acreditadas Soleras da 
gran reputación en los mercados de Lóndres. r o J 
Cn. 641 J n . l Se venden cajas surtidas—SAN M A M O 29—González Roco y Ca. 
IGLESIA DE URSULINAS. 
SAGRADO CORAZON DE JESUS. 
£112 de Junio celebran las B . B . M . M . Fraulinas 
la solemne fiesta al Sagrado Corazón de Jesua, y la fun-
ción principiará á las ocho de la maQana, ocupando la 
Sagrada Cátedra el B . P. Bayona de la compaCía de 
Jesns. 
Las B . B . M. M. y su Capellán, suplican & todos los 
fieles la puntual asistencia á estos Solemnes Cultos, 
consagrados al Divino y amante Corazón de Joans.—/,'; 
Capemn 7440 3-0 
M O N A S T E R I O D E 
Santa Clara de Asis. 
Fiesta al Sanctissimum Corpus Christi. 
E l domingo 14 del corriente, á las nueve de la mañana, 
solemne misa cantada, estando el sermón á cargo del 
B. P. Salinero S. J . Por¡la tarde, á las cinco y media, 
saldrá la procesión por las callea Cuba, Iglesia del Es-
Si r i tb Santo, donde se hará estación, siguiendo por laa e Acoata, San Ignacio, Muralla y Cuba al templo. Se 
ruega á los habitantes se dignen adornar el frente de 
sus casas al paso de la Majestad. 742S [G-9 
OBDKN DE L A P L A Z A D E L 8 DE JUNIO 
DE 1885. 
Servicio para el B. 
Jefe de dia.—El T. Coronel del G1? BataUon de Volun 
tarios, D. José Gener. 
Visita de Hospital.—Comandancia Occidental de Ar^ 
t i lleria. 
Capitanía general y Parada.—6r.'Batallón de Volnn 
tarios. 
Hospital Militar.—Batallón de Ingenieros de Ejército. 
Batería de la Reina.—Bon. ArtUleria de Eiército. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Mili tar .—El 1 
de la Plaza, D . Primi-tivo Clavyo. 
Imaginaria en idem.—El 2? de la misma, D. Cesar 
Garoia. 
El Coronel Sargento Mayor, JRecaño. 
si 
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C O M U N I C A D O S . 
Operando por los poros y tocando así el oiígen de la 
inflamación, el Jabón de Azufre de Glenn alivia pron-
tamente los dolores de inflamación, de sarna y otros se-
mejantes, causados por el reumatismo do sal, la tifia, el 
samo, la erisipela y otras enfermedades del cútis y úl-
timamente remueva todo vestigio que qneda. 
K l Tinte de Pelo Ins tan táneo d e H i l l es seguro y 
pronto i 
Habana, 28 de mayo de 1885. 
Sr. Director del DIARIO DE T.A MABIXA. 
Muy Sr. nuestro: 
Participamos & Y A . que por espiración de tórmino 
para qne fué constituida, queda diauelta la sociedad 
que giraba en eata plaza bajo la razón de 
S o l i s , M á r q u e z y C o m p . 
V la liquidación de todos sns créditos á cargo de la qne, 
para continuar los negocios de la extinguida, se ha for-
made se^un circular a continuación. 
Agradecidos ála confianza qne nos ha dispensado Vd. 
nos repetimos atentos S. 8. Q. B. 8: M.,—Súl!s. Mar-
quei y Qomp. 
Habana, 23 de mayo de 1885. 
Muy Sr. nuestro: 
rartioipamos á V d . que para la continuación de los 
nf gocioa de la diauelta Sociedad de SOLIS , M A R -
QÜBZ Y COMP. hemos formado en esta fecha otra 
qne girará bajo la razón de 
S o l i s y M á r q u e z ; 
siendo gerentes D. F R A N C I S C O S O L I S Y D . A N -
T O N I O M A R Q U E Z , de cuyas firmas al pi^ suplica-
mos á Vd. tome nota 
Esperando seguir mereciendo de Vd. la conflanz.a con 
que ha honrado á nuestros antecesores, noa repetimos 
atentos 8. 8. Q. B. S. H,—Solis v Márquez. 
D. Francisco Solis, lirmará: Soliv;/ Márquez. 
D. Antonio Marqnez firmará: So íU u Márquez. 
7435 4-0 
Casa de préstamos 
L A N U E V A UNION. 
Calle del Aguila 211 esquina á Estrella, 
de José Miranda Arias. 
En esta casa encontrarán mis favorecedores un buen 
surtido de prenderla, ropa y muebles, á precios suma-
mente baratos, por ser todo procedente de empefios. 
Bn la misma seda dinero sobre prendas, ropa y'muebles 
cobrando un interés módico, guardándole al público to-
das las consideraciones posibles. E l plazo del Empeño 
será el que el depositante guste fijar; en la misma se 
compran muebles pagándolos máa que nadie. 
72«1 28-4Jn 
¡ I M P O R T A N T I S I M O ! 
¡ L a p a n a c e a c o n t r a l a s f a l s i f i c a c i o -
n e s d e l c i g a r r o ! 
La gran fábrica de cigarros L A B E L L E Z A , cuya 
reputación es conocida de los consumidores, celosa en 
proteger los intereses del público que le diapeuaa ana 
favores; ha venido tiempo há utilizando todo género de 
ideas qne pudieran poner coto á las falsificaciones que 
de sus productos se ba^en y qne vician la pureza del ar-
tículo que honradamente expeden e 1 duefio, y de buena f é 
adquiere el comprador, siendo éste, victima de un enga-
ño adquiriendo artículos faUifloadoa en la creencia de 
ser legítimos y aquél, del fraude de sus intereses reali-
zado a la sombra de la justa fama que han adquirido los 
cigarros de su expresada fábrica, L A B E L L E Z A . 
Pero todos los esfuerzos han sido burlados por los fal-
aifioado-ps, y en vista de ello acaba el dueño de esta fá-
brica de Introducir una contrasella especialísima que á 
no daderlo será una rémora á la falsificación. 
En el papel de cada cigarro va impreso el nombre de 
la fábrica en Bola forma: 
I i A B E L L E Z A 
Esta Impresión como la trae en sí el papel, no es de 
tinta ó surtanclij tioterogénea, sólo se advierto desha-
ciendo un cigarro y observando el papel al trasluz. 
El pñblion que ftvoreoenuestra industria verá como 
el dueño de udta fábiioa á l a p a r que protege au crédito, 
vela por los intereses de sns consumidores evitando ad-
qnierau productos falsificados. 
Consumidores de L A B E L L E Z A : no olvidar la con-
traseña que tiene el papel de cada cigarro de esta fá-
brica. 
L A B E L L E Z A se vende en todas partes. 
L A B E L L E Z A está establecida en la calle de Dra-
genes, n. 47, Habana. 0.608 15-31 
LA ABITA. 
G R A N r F A B R I C A D E C I G L ^ H K O S 
INDUSTRIA 160. 
No admiten competidor loa excelentes ci-
garros de esta marca. L a inmejorable cali-
dad de eu papel y picadura»,, los hacen ser 
preferidos entro los 'buenos fnniaaores. 
Depósito principal O B I S P O 31. 
6763 26 23my 
Sr. D. Felipe E. Xiqués 
Presente. 
Quemados de Marlanao, Junio 5 de 1885. 
Muy Sr. mío: Agradezco & Vd- la atención quo ha 
tenido con nosotros al enviar au depondiento A esta su 
casa á d a r leociones nara el manejo de la magnifica m á -
quina de coser NB>y BEMINGTON qne en suerte 
le cupo á mi hija María en el baile de las llores que dió 
la COLLA DE S i N T I^tUS. 
Aseguro i¡ V d . qué mi' Srita. l̂ ijí̂  eató contentísima 
oon ella, porque, además dé ser de lujo v moderna es 
SUMASIENTE SUAVE, L I G E R A V S I L E N -
CIOSA. 
Soy de Vd. affmo. y at-ento 8 S. Q. B S M . , 
í ianvel AgnaheUa. 
7389 2- 8a 5-7 
B I L L E T E S DE MADRID 
á SU JUSTO PRECIO. 
Se venden todo el año. 
Se pagan sin descuento el dia de la j u -
BARATÍLLO DE L A 
TOTA DE TIERRA 
calle de Egido esquina á, Muralla. 
7501 2-6a 2-7 A 
A N U N C I O S . 
Madama Luisa Batallé 
ha trasladado su domicilio á la calle de Luz número 04 
entre Villegaz y Aguacate, se ofrece á ana amistades. 
7462 15-9 j n 
VINO E S P E C I A ! . D E MESA. 
M A R C A A . ROMAGrOSA. 
El vino de la marca que encabeza este anuncio, después de tenor un sabor y gusto delicado que lo hace apropó-
silo para la mesa de más etiqueta, reúne las condiciones de ser de uva escogida, sin composición do ninguna ospe-
oie, que lo hace superior á cuantos de an clase han venido á este mercado, sea con las marcas de vino tinto, 
navarro y barricas de procedencia francesa 
Su precio es á la vez módico. 
Probarlo que será el mejor testimonio de lo expuesto. 
Se detalla en botas, barricas y garrafones en la casa calle de ENNA N . í , almacén de víveres de los señores 
Costa, Vives y Cf, y en la Lonja de Víveres D. Salvador Coca; únicos autorizados para su venta al por mayor. 
Pídase en las principales fondas y restaurants. 
ESPECIAL DE MESA. 
M A R C A A. R O M A G O S A . 
12-28a 13-28dMy 
MiA URSULA VALUES DE RIVERA 
OOMADKONA, 
V I R T U D E S 93 , entro Campanario y Poraeveranola. 
7334 8-6 
D r . B a b e l l 
D E N T I S T A A M E R I C A N O . 
Preoloa sumamente módicoa.—Sol 52. 0978 16-28 
M4BIA MORALES Y CALAHORRO, 
PROFESORA EN P A R T O S . 
Consulta á las señoras que padecen afecciones propias 
& la profesión & $4 B.—6 Id. á domioillo!—Jesús María 
número 88. (Jratla de dios A once. 
C n. 015 1-Jn 
I N T E R E S A N T E 
A L A S F A M I L I A S . 
Pomos vacíos y sin haber su-
frido averias, de los Polvos 
Dentrificoa do Wilaon, quo ya 
deben existir eu casi todss las 
familias de la buena sociedad, 
ae compran, abonándoles & peseta fuerte cada uno. Pra-
do 115. . 7330 20-6Jn 
CHAGUACEDA. 
DENTISTA DE CAMABA DK H. M. KL BIIT D. ALFONSO XII, 
CONSULTAS Y OPERACIONES D E 8 A 4. 
PRECIOS MODICOS. 
A G U I A B N . 110 . 
E L I N F A N T I L 
C O L E G I O D E I a Y 2a E N S E Ñ A N Z A , 
INCORPORADO A L I N S T I T U T O 
DE L A H A B A N A , Y D I R I G I D O POR 
D . G. E S P A Ñ A . 
En los primeros días del mes de junio quedará esta-
blecida en este colegio la clase preparatoria quo tan 
brillantes resultados dló ol afio anterior, para los quo 
deseon presentarse á exámen de admisión ó matricular-
se en o lpr imer afio de la 2í enseñanza. 
A D V E R T E N C I A . — L o s alumnos de 2» EnseDanza 
que procedentes do otros estableoimientoa deaeen ma-
tricnlarae en este, podrán verlílcarlo desnuca de ser 
examinadoa en laa aalgnaturas ya estudiadas: sólo así, 
nos haremos reaponaatles de los buenos 6 malos resul-
tados. 7080 8-30 
Artes y Oficios. 
OJO. 
Gran tron de cantinas, calzada del Monte 41, alt«a. St> 
sirven cantinas & domicilio 4 platos por la mafiana v í 
por la tarde, á $15 billete* al mes, 7399 4 « 
C O R S E S 
J . M O S a U E R A 
La mejor forma conocida hasta ol dia. 
C I N T U R A R E G E N T E 
enteramente iguales á los quo vionon do 
Par í s . 
8 3 83 O c t U L e d o X J E J o l HIIS R-fl 
S o l f e o y p i a n o . 
Lecciones por la Srita. Isabel Mungol. 
Almacén de música de Anselmo López.—Obrapia 23 
V234 * 15-4Jn 
UN PROFESOR D E 1» Y a? E N S E Ñ A N Z A , SE ofrece para dar clases á domicilio ó en su casa. 
Prepara para ol grado de I I A C I I I L L E R , y á l o s que 
hayan de examinarse on Betlembro de las asignaturas 
del 19 y 2V grupo do D E R E C I I O . Informarán Compos-
tola 110: Pre-clos módicos. 7154 20-2Jn 
Cn. 622 20-2Jn 
OSCAR DE LOS REYES, 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su domicilio y su estudio á la calzada 
de Galiano n. 83. Consultas de i l á 3. 
7107 20-31My 
ANDRES TRUJILLO Y ARMAS, 
ABOGADO. 
A M A R G U R A 3 1 . - D E I f i A 4. 
0479 30-17 
JOSE DE ARMAS Y CARDENAS, 
ABOGADO. 
A G U I A R fl3.—La casa Blanca.—DE 13 A 3 . 
6481 26-1" 
J . E S T R A D A , 
N K D I C O - C I R U J A N O . 
Obispo ' iS . Consultas módicas de 13 á 3. 
841. 30-16My 
DR. ERASTUS WILSON. 
MéD1CO-CIRUJANO — D E N T I S T A A M E R I C A N O 
P R A D O 1 1 6 
itrmuc TKNIKNTK-RKY Y DÍUQOHKB. 
Hace tan sólo trabajos de superior calidad, pero á pre-
oloa sumamente módicos, mientras duren loa tiempos 
anormalosque está atravesando esta isla. 
O n . 624 30-9My 
Nuevo aparato para reconocimientos con IUB olóotrloa. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consultas, de 11 á 1. 
Especialidad: Matriz, vlae urinaria». Laringe y sifl-
lüoas . C n. 617 1-Jn 
I G N A O I O R E M I R E Z , 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Luz n. 59.-
Oonsultaa de 12 á 3, calle del Campanario 131. 
« 3 1 104-14Ab 
DR. FEDERICO PEYRELLADE, 
DENTISTA AMERICANO. 
O ' R E I L L Y 30. 30-3My 
G A B R I E L C A M P S 
A B O G A D O . 
Ha trasladado su bufete á la calle de las Virtudes es-
quina á Znlneta, altos, n. 2. Consultas de 11 á 2. 
6952 26-7My 
Enseñanzas. 
U NA P R O P E S O l l A I M G L E H A , DI? L O N D R E S , da clase á domicilio yon casa á precios módicos; en-
sofia idiomas en muy poco tiompo, música, literatura es-
pañola y bordados. Otra desea manutención y casa en 
cambio do lecciones. Informarán do 11 á 1 y do 7 á i) por 
la nocho, Villegas T)!». 7415 4 9 
« E f i K I D B I M f E N S f f l A I i Z A 
SAN A G U S T I N 
D I R E C T O R E S : 
Pbro. D. Antonio del Kio y García. 
D. Agnsttn de Urrut ia y del Moral, Profesor normal. 
J e s ú s M a r i a 3 8 . 
Ofrecemos nuestros humildes servicios á los señores 
padres de familia, recordándoles la necesidad de esa 
cooperación moral y material que de todoa esperamos 
para desempeñar dlgoamonto nuestra delicada misión. 
Se admiten intamoa, medio-pupilos y externo». 
7380 4 7 
SANTA CRISTINA. 
Colegio de nifias dirigido por la sefiorita D? M 1 de lo» 
Dolores Mart in y Lamy.—Educación é Instrucción ele-
mental completa.—Clases de piano é idiomas, por acre-
ditados profesores.—Precios módicos,—Buenas referen-
o l a s . -CUARTELES 40. 
7290 4-5 
P R O F E S O R D E S O L F E O Y P I A N O . 
Precio: Lección 3 diaa á la semana $6 billetes «1 mea y 
á domicilio $15 billetes al mes. pago adelantado. Tojadillo 
8 ó en el almacén de pianos d e f i . T. J . Cur t ís , Amis-
tad 00. 7169 8-2 
INGLÉS, FRANCÉS Y ALEMAN." 
P R O F E S O R 
Teodoro Schwalm. 
Habana núm. 5 5 , esquina & Empedrado. 
692S ri2-2: 
AMELIA HERNANDEZ DE TORIBIO. 
Profesora de Idiomas. 
I N G H . É S T F R A N C É S . 
Se o/reoe á lo» padrea de familia y á laa directoras da 
o Jleglo, para la enseñanza de lo» referido» Idioma». Dl-
reoclou: calle do lo» Dolores número 14, en lo» Quomadon 
de Marlanao y también Informarán en 1» AdmlnUtia-
elon del DIASIO DI LA MAEIIJA. e n V 
T I N A P R 0 P E 8 0 R A D E M U S I C A , D E C U A T R O 
Y idiomas, y de todos los ramos para una esmerada 
educación, desea colocarse en nna familia, aun fuera de 
la Habana: informarán Obrapia 23, almacén de música 
do don Anselmo López. 7211 4-3 
Libros 6 Impresos. 
M A R I A . 
OBISPO 32. 
N o v e d a d e s r e c i b i d a s p o r e l 
ú l t i m o c o r r e o . 
Andalucía, i eriódico para socorrer las desgracias de 
los terremotos, edielon o wnómica oon grabados y a r t í -
culos iguales en un todo á la de In |o, por los mejores es-
critores y dibujantes doEspa&a. 
Galdós: Lo Prohibido, tomo 2? de esta notable novela. 
Doml-Monde, tomo U do esta chispeante publicación. 
Orellana: Manual do Taquigrafía, un tomo empastado. 
Solo para hombres, chistosa publicación. Amiois, poe-
sía», Campoamor; E l tren expreso. Moralistas, Figuras 
de cera. Pautóla: Jurisprudencia criminal oon BUS apón-
dices. Tarjetas para bautizo, úl t imas novedades en 
lindos oramos. 
i'eriódlcos politices y do caricaturas. Las Dominica-
les del Libre pensamiento, periódico anticlerical que 
tanto ha llamado la atención en la Córte. 
Cn. 045 4-9 
VOCES CUBANAS 
Diccionario provincial do vocea cubanas casi razona-
do, por E. Picuardo, 11 . on 49 mayor paata, $3. Diccio-
nario de la lengua castellana por la Academia, 11 . en IV 
$3. Diccionario de logislaolou, derecho y .jurispruden-
cia, por Escrlohe, 11. fólio grueso con snpiementos, $5. 
Las sieto partidas glosadas por López, 4 fs. gruesos $17 
Derecho administrativo vigente en Cuba, por Govin, 3 
ts. $0. Obras del cólebre jurisconsulto Inglés J . Ben-
tham, traducidas al castellano con comentarios 14 tomo» 
empastados $10. Precios en billetes. Salud 23. Librea 
baratos. 7332 4-6 
li 
HABANERAS, 
P O R M M E . B O U I L L O N . 
93, O R E I L L Y 93, 
Juzgamos inoportuno enumerar BUS ventaja», dura», 
olon y cualidades hlgiénioas en vista de la grándo u-t>p-
taolon que han obtenido por la generalidad del bello se-
xo de toda la Isla. 
Recomendamos nuestra variedad de presorvatlvca 
aprobados y recomendados por el D R . L E I U l R D O y 
otros eminente» doctores do esta capital para las on-
fennedades intestinales de las sefioras. 
Nota importante.—Recibimos somanalmente las úl t i -
mas modas y novedades de Paria. 
Cn. C30 8-7 
B E L L E Z A CIERTA. 
Polvos de arroz Cróma. 
Preparación especial para el clima do la Isla de Cuba, 
acreditada eztraordlnariamento en el Mediodía de En» 
ropa. E l más higlónico, rofrosoaute y blanco de los cono-
cíaos. 
B E L L E Z A , J U V E N T U D , PBBFÚMES 
D E L I C I O S O S . ENVASES D E « R A N (JUSTO. 
PRECIO: Paquete 76 centavos billetes. 
POLVOS D E ROSAS D E L IIAREBL—Prepara-
oion del mismo autor, perfeccionada oon BU» I'olvos dfi 
arroz Oréma. Produce el mUmo resultado que esto» ú l t i -
mos dando un aonroaado admirable al oútla. Solinitadoa 
por todaa las sonoras de la alta sociedad de la Europa 
Meridional. Ultima palabra de la moda y del buen gnsto. 
B E L L E Z A . J U V E N T U D , P E R F U M E ROSA 
D E L I C I O S O . E N V A S E E L E G A N T E . 
PRECIO: Paquete $1-S0 billetes. 
Depósito para la Habana. 
E L PALO GORDO, Sres. Alvarez y Ho. 
M U R A L L A . ' I f t - A P A R T A D O 330—TELEFONO 
A I comercio se lo hacen importante» ventajas. 
7044 J3-2 
ANUNCIOS DB LOS ESTADOS-UNIDOS. 
I » 
TT^STE valioso remedio lleva ya cíncuent» 
f y y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venia cn 1827. E l consumo 
de este popularíshno medicamento nunca ha 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
por si mismo habla altamente de su maravil-
losa eficacia. 
No vacilamos en decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto 4, su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones -y a\ comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre cutero 
y yer que sea 
JUJSGáDOS DE PAZ 
Práctica de loa de Cuba y Puorto-Kioo 1 poso billetes 
Galiano 92. 7314 4-0 
MAYORDOMOS DE INGENIO 
Contabilidad agilcola con modelos Ipeso billetes. Ga-
liano 92. 731S 4 0 
A g r i m e n s u r a 
cubana, por Herrera, nn tomo. Agrimensura legal cu-
bana, por Pichardo, un tomo. Libreria la Universidad, 
O'RelUyn. 30. 7230 4-4 
F O R N A R I S 
Cantos populares, el libro de los amores y cantos del 
Siboney, 3 tomos. Poetas cubanos, 1 tomo fólio $4. 
O'Reilly 30, l ibrería La Universidad. 
7231 4-4 
G U I A P R A C T I C A 
de los juzgados de pa?, ó municipales en la Isla de Cuba 
y Puorto-Kico, 11. con formularlos $2. Libreria La U n l -
veraidad, O'Reilly 30. 7220 4-4 
H i s t o r i a d e G a l i c i a , 
grandezas de este reino, 2 tomos láminas y planos $17. 
Libreria La Universidad, O'Reilly n. 30. 
7232 4-4 
AM O R E S C É L E B R E S — E D I C I O N D E L U J O , 'i tomos $18—La mujer amor, idem. Idem, 2 tomos $15— 
Las hadas del mar, 2 ts., $12—Ilustración española, $4 
el tomo.—Suaorlcion á lectura $2 mensuales.—Galiano 
n. 92, libros baratos. 7213 4-3 
P A S T I L L A S DE P A L A N G I I 
con Clorato de Potasa y Brea 
Reemplazan estas Pastillas los ^-arijansmos y se emplean con éxito en los males d e l 
g a r g a n t a , la I n i l a m a c i o n de las a m í g d a l a s , lu u l c e r a c i ó n de las e n c í a s , las 
a í t a s , la r o n q u e r a y la e x t i n c i ó n de voz. Tornándose al principio de un constipado, de 
una bronquitis, cuando se ha declarado el resinado do cabeza, facilitan la expoctoracion, y 
detienen la marcha de la íiillainacion. Son indispensables para los fumadoros, por la pre-
sencia de la brea, que purifica el aliento y combate los efeclos del tabaco, y s»^ también muy 
apreciadas por los cantantes, proiosores, aboyados y predicadores, fftr excitar la secreción 
salival y conservar la boca húmeda y fresca. 
P A L A N G I É , larm" de l-1 Claso. — Depósito ea Pofe ^, Ruy HgWM, y «n tas princlp. farmacias y Droguorias \ 
JABON DEiAZl/FRi 
Auto; do UCMIO Bonpuea Ae TJnatb 
^ DE 
G L E N N . 
C u r a r a d i c a l m e n t e l a a ufrcc ionesdcl f t . 
p ie l , l i ermosea el cufis, i m p i d o y 
r e m e d i a el r e u m a t i s m o y l«, n o t a , 
c i c a t r i z a /as / faf /os 1/ r o s a d u r o s de hi. 
e p i d e r m is disuelve l a cas2>a y es mii 
2>reventivo c o n t r a el contagio, , |, J 
Este remedio externo tan eficaz para laa 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tan 
solo haco desaparecer J 
L A S M A N C H A S D E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción do los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. I 
Le da k la piel TRANSPARENCIA Y S U A V I -
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es un 
hermosoador saludable, aventaja a cualquier 
cosmético. 
Los m é d i c o s lo ponderan mncho. 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Bark de Hili. 
I N S T I T U T O 
PRACTICO D E VACUNACION ANIMAl 
de las I s las de Cuba y Puerto-Bico. 
I-TXDADO I'OK E L 1>U. D. VICENTE UJIS f EBUEK. 
D I R I G I D O P O R L O S D R E S . D . A N T O N I O D I A Z 
A l i B K R T I N I Tí D . E N R I Q U E M . P O R T O . 
Se vaonna directamente de la ternera los mártes , 
miércoles, jnéves y vlónies de una & dos, en la calle de 
la Obrapia n . 51, y á domicilio, y se faollltan pús tu l a s 
de vacuna todos los días y á todas horas. 
Cn. 643 12-9 
A D O L F O R O B L E S 
MÉniCO-CIRUJANO. 
Calió ile J e s ú s Marta 132.-«C!on8u]tas de 12 A J, 
7SC0 15-7 
K A N A N G A D J A P O N w . A . s . 
: R . I G K A - X J ; D y C i a , P e r í u m i s t a s 
PARIS — 8, Rué Vivienne, S — PARIS 
tónico y suavizador, conocido bajo el nombre de 
Tesoro de la Cabellera. 
Este inapreciable producto, que no es sino el aceite esencial del 
P í r u s j a p ó n i c a , á la parque presta brillo y belleAa ol cabello, 
asegura su crecimiento, evita su caWa y deja en la cabeza un 
aroma delicioso y tan peraislente que puede percibirse aun largo 
tiempo despees ^e haberlo usado. 
Kljé aquí /os diversos o l ore s con q u f t s $ pwpa ra para satisfacer todos los gustos : 
B0UQUET VICTORIA \ HBNO CORTADO I KANAN6A \ RESEDA 
ELIOTROPa | JAZMIN MARÉCHALE VIOLETA 
J E S S . B0ÜQÜET i J O C K E Y - C L U B \ MIL FLORES i W H I T E - R O S E 
Sflfe DE VENTA EN TODAS LAS PERFUMERIAS á 
C . N . C R I T T E N T O N , P r o p i e t a r i o , 
I f V K V A T O I t K , E . IT de A . 
D e v e n t a a l p o r m a y o r , c n las D r o g n e r l a s 
p r i n c i p a l e s , y a l incnucleo, en las B o t i c a s eu 
gene ra l . 
t 
ó d e I a , s t r e s . M a r c a s 
A R M E T D E I J S L E C i a , S u c e s o r e s 
Desde el descubr imiento del Sulfato de Q u i n i n a por P K L L E T I I C R , 
este producto ha conservado su r e p u t a c i ó n de bondad y de pureza, 
y su marca hace p r i m a en todos los mercados del m u n d o , á pesar 
de la competencia y de la falsif icación. Los Sres A R M E T UE L I S L E , 
sucesores de PeUetier realizando u n progresso nuevo, i n t r o d u c e n 
el S u l í a t o d e Q u i n i n a P e U e t i e r en p e q u e ñ a s c á p s u l a s re-
dondas, delgadas, transparentes, m u y solubles, de c o n s e r v a c i ó n 
indef inida , que no se endurecen como las pi ldoras y g r a g é a s . Son 
el e spec í f i co seguro de las C a l e n t u r a s p e r n i c i o s a s , t e r c i a -
n a s y p a l ú d i c a s , de los d o l o r e s d e c a b e z a , las j a q u e c a s 
y n e u r a l g i a s , la g o t a , el r e u m a t i s m o , las e n f e r m e d a d e s 
del h í g a d o y del foaao. A la dosis de una ó dos al d í a , el sulfato 
de q u i n i n a consti tuye el m á s poderoso de los t ó n i c o s ; exci ta el 
apetito favorece la d i g e s t i ó n , combate las t ranspiraciones exage-
radas, rean ima las fuerzas y da al cuerpo la e n e r g í a necesaria 
para res is t i r á las calenturas y enfermedades inficiosas. Se vende 
en frascos de 1 0 , 2 0 , 1 0 0 y 2 0 0 c á p s u l a s , que corresponden á u n o , 
dos, diez y veinte gramos de q u i n i n a . 
Cada capsula contiene -10 cent igramos y l leva impre so 
en negro el n o m b r e de PeUetier {miíim 
Depósito en P a r í s , RIGAUB & DUSART, S, rué Vivienne 
Y E N TODAS L A S DROGUERÍAS Y FARMACIAS DK E S P A S A Y AMÉRICA 
VOlOCf BIimETlC, iHTMHSPEFnQ 
iXnvigoxatmg Cordial, 
V- v n n moiciaab mi - i ra cert ! 
fei<aai<b*in4 bj Om mptbtar, u BcLWUm. ta HA I 
(tqc^rol lejntot.UI cf tli« tot jiatU* [ 
QtfttAtMuk « S ñ ^ «laOnte iirana 
f totooy^'WdíW, ofl TZñsaj'OTguai 
In TjrpzúK «tetur Aeoa' *r CbnOot I» Onoall . tcuiiy, BlasfUti mmlfttl» tr th» SIŴIMÍM •yila AalnUAUra cC TcoJ, u4 .ifTimimiiil Vital BMrn X Ira •ácuDWTíJrrl t*y te* »toí* 5I*<TV»i Ztm&f, Ha4 n. I 
gema ftuedlu «C ¿caí/ciA fut-cBann & Bnlfrá I 
b lia rigron» u l tUimt et O* Frof rt.lorj oa Olí I 
bUUufl t« til di* ttT t>^ f̂̂ 1̂ ffM, CteOItl, ímbonoi I 
o a> tita ct aí1BaútavftfíIamH '̂*VM^ I 
<mícc £3 Bamr BCraotV 
ncw-Yoa*'. 
Nene genuino -withont tho fac simlle slgnatnre of 
UDOLFHO WOLFX on Red Label and of Jocl B. Wolfa 
on the Bluo Bidé Label . ^ 
S&>Floase read the CATJTIOW L a b e l : Biso til» ' 
•ae to Apothecarles and Grocers. on tbe bottle. . -* 
Usicos AGKNTEB TARA LA IBLA DB CUBA, 
ANDR. POHIiMATSN & CO. 
C a l l e d e C u b a 2 1 , 
HABANA. 
JARABE DE YIDA DE EEUTER S?!. 
C u r a positiva y radica l contra toda forma 
Ide Escrófo la , Sifília, L l a g a s EBcrofuloBas, 
Afecciones de l a P i e l y del enero oabellndo 
oon p é r d i d a del cabello; y contra todas laa 
i enfermedades de l a Sangre, e l H í g a d o y lo» 
1 R iñones . Se garantiza qne pnriflea, enri -
quece y vital iza l a Sangre y restanra y r e i -
i tablece el sistema. 
JABOS CBRATIÍO DE EEUTER. 
P a r a el B a ñ o y el Tocador, para los n i ñ o s , 
i y para l a onrac íon de toda clase de afeocio-
nes de la Pie l , en eu^qnler periodo en qtw 
[ ge a&üan. 
Restauraoion de muebles. 
Sa componen v barnizan de brocha y nmfieca, y se l i a -
ce cualquier traliíijo de carpintería á pierios sumamen-
te baratos. Animas 21, esquina & Industria. 
7)83 4-7 
f N T E R E S A N T E P A R A I i A 8 S E Ñ O R A S . — 8 K 
1. hacen vestidos por figurín y 6, capricho, desde $ju 
hasta $4; se corta y entalla por $1; se hacen trajes de 
niños y gorras, toda clase de costuras y se adornan 
sombreros y seles cambia de color y forma; todo con 
prontitud y esmero: Pi ado 110. 
I T N A S E S O R A E X T R A N J E R A » E M O t t A L l . 
U dad y de educación, que habla bien el castellano, de-
sea acompañar 4 Paría a u r a familia, sefloras solas 6 
niños, sin m4s retribución que el víale, quedando en Pa-
rla H su disposición todo el tiempo que la necesiten, de 
rahñ pormenores informarán San Miguel 65. 
7372 8-7 
S O L I C I T A UNA B U E N A C O U I N E B A Q U E 
Í J tenga personas que respondan de su conducta y como 
condición precisa el dormir en el acomodo. Se le dará 25 
pesos billetes y ropa limpia: informarán Campanario 
.185. 7100 4-3 
T | ¥ T \ 4 C í | i i el cé lebre tillo "Armn8 
i 0 d é l a Habana" con 500 
yardas garantizadas, de venta en todas las 
aederías 20 cts. billetes carretel 
C n . 629 4 G 
E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N S U -
lar excelente cocinera, aseada y de buena conducta: 
en casa particular decente ó almacén, aunque haya mu-
cha gente, tiene personas que respondan por ella y sa-
be cumplir con su obligación: calle de la Muralla n . 94 
darán razón. 7"C7 4-7 
S E S O L I C I T A 
una criada lóven de 14 á 15 años y de color para criada 
de mano y cuidar una niña. Sueldo $17 billetes. Mural la 
squina Aguacate, pelotería, informarán 
7182 
S E S O L I C I T A 
buen cocinero con buenas referencias, en la calle de 
Escobar n. 65. 7387 4-7 
NUESTRA ECONOMIA 
TINTORERIA LA FRANGIA. 
T E N I E N T E - K E Y N U M E R O 39. 
E n este establecimiento so limpia y ti&e toda clase de 
ropa sin distinción de colores y tejidos. 
Laa levitas, pantalonfs, chaleoiis, sobretodos, se l i m -
pian, tifien, forran, ribetean, y se hace toda clase de 
oomposiolon por nsados que estén, dejándolos nuevos 
oompletament*. La Francia es la primera en la Isla en 
su morto de trabíyar y economía. 
La Francia ee propone vencer todas las dificultades 
que presente nuestro arte hasta el día y It.s trabajos 
que se hagan en esta serán marcados con un sello do la 
misma para 1nst<flcar lo dicho. 
Tintorería L a Francia Teniente-Rey 39 
7214 8 3 
E DEME A E N C O N T R A R UNA Q U I N T A POR 
el Cerro que hubiese servido Antes de recreo y hoy se 
pueda dedicar á la labranza, crias y venta de frutas, se 
joma á la mitad d é l o que produzca: es persona in te l i -
ente y da los informes que le pidan. Dirigirse calzada 
Jeaus del Monte n. 490, á dos cuadras del paradero del 
Urbano; 7384 4-7 
O L I O I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N P E N I N -
sular de 19 aüos de edad para dependiente en casa de 
comercio, cobrador, escribiente o cosa análoga y por 
corto sueldo. Prefiere colocarse de dependiente en una 
casa importadora presentando las garant ías que quieran 
iffirle. Mercaderes 13 informarán. 
7339 4-7 
R I A N D E R A . UNA P E N I N S U L A R D E M O R A . 
lldad de seis meses de parida, muy sana, A medía le 
che ó ontetu: tiene quien responda de su conducta In-
formarán Amargura 54 7306 4 7 
FA B R I C A D E C A J A S D E C A R T O N . — E S T A ftlbrioa se ha montado con los elementos necesar.os 
para llenar todas clases de pedidos con prontitud y 
equidad en sus precios. Villegas 13í, Habana. 
^ 6914 16-27My 
A P R O T E C T O R A . SE S O L I C I T A UNA N I Ñ E -
i r a de color, dos buenas criad-s de mano blancas, dos 
camareros de ht tal y dos criados de 14 á 16 años y una 
buena lavandera con referencias. Amargura 64. 
7365 4 7 
E L R E Y 
de los relojeros. 
M B . O E O R C t K N E W T O N , reforma cualquier relo. 
de llave á sistema romontolr por $4.26 y limpia un relo, 
^ S u Excelencia D . Josft Mar in Valverde, Presidente 
do la Real Audlonola, ha tenido la bondad do autorizar 
A Mr. Newton á decir al público que el remontolr que él 
oolooó en su cronómetro de bolsillo el año pasado, fnn-
úlona con perfección, y que está muy contento con 61. 
Mr. Newton no colocará su remontolr en n ingún reloj 
sin ántes exhibírselo & su dueño. 
(.Vcatlflcará con una onza en oro á cualquier porsona 
que lo proporcione pruebas suficientes para porsoguir 
salte los tribunales á cualquier persona que en los do-
minios españoles baya fabricado, vendido 6 nnado el 
nlstema de remontolr para dar cuerda á relojes on imita-
ulon do el doeorito en el Real Privilegio 6 patente de in-
venolon n. 3,731, concedido á Mr . (leor«e Newton por 
S. M. D . Alfonso X I I en Madrid, en el día 4 do abril 
E n el palacio del Marqués do Villalba, al lado de 1» 
oasa del 8r. Condo de Gasa Moré, plazuela do las Urnu 
Unas, esquina de callo Dragona», Puerta do Tle'-r», H» 
nana. 7280 '8 4Jn 
Trenes de Letrinas 
E l Nuevo Sistema. 
«iKAN T B B N P A R A IVíMPIKZA DK L S T B I N A 8 
POZAS V « t r M L D K X 0 8 . - - Á S RS. P IPA 
SE DESCUENTA B L 15 POR 100. 
A R A I U n U R U E S a U I N A A SAN JOSE. 
DesinfeotAat« deodorlzador tunorloauo ^rát ls . 
Kste ulstema es el que niáa ventajas ofrece al pábUoo 
ta el aseo, prontitud on oí trabsio y economía on los pre-
doa doi^uste; recibo órdenes'jafé La Victoria, calle (fe 1» 
Muralla.—Paulay Damas, Agulary Empedrado, bodee 
—Obrapla y Habana—Qanlo* y Consulado—Amistm4 . 
Virtudes—Concordia y Har. NitoU»—<Jlori» r Oirdona» 
Luz y Egldo y Avamburn esonln» A San J o n í 
* 9 
EL BIEN PUBLICO. 
OIUN TltHN DK VOtttf ZA PR I.IÍTUIÍÍAB, POZOS SUMI DE 1103 
Bn vista de la protección qno el público me dispensa 
Uo determinado montar este tren en más grande oscali 
«la omitir gasto alguno, al alcance d» todas las furtanas 
teniendo en i uenta la sir.uacion del país Una cavrtita 
con tres pipotf s que hacen selii p'pas $10 billetes Dos 
juntas á $1» mía y pRsandodo dos juntan á $8. 
Recibe órdonoa en las b<)il>H;i^ aiunlenteB! Q-alÜU)0 
Lagunas, Aguiar y Twadillii , (Juba y Xenlont*-Rey 
Monserrato y Lamparilla, Olorlay Clonfiiogos. Indio 
Hayo. Sus drieUoR Koina. y Aguila, bodega. L . López 
Op.- Desinfeotanto grália, 7288 B 4 
: • Í¿.: trui) <lt>limplaza do letrina*, posón v siuntáes 
D*udo I» pastji desinfectante á 8 reales pipa y se dne 
cuenta el 10 p § . Keolbe órdonbc en los punió : átgttl 
t M ¡ O u b a y Arattfirnra. bodegü, Bernaz» 72, bodsg* 
2ulna á Muralla; Haban» y L i s , bodega, oalziiút'. &t ;alna esquina á Bayo, café el Usoroo y Cuba y XqUuii 
Ho, carbonería. Be due8o vive /«n ja 119.—Anaoletoíínr 
«alee Rey. 71*0 S 0 
KA JOVEN P E N I N S U L A R A C O í - T U W B R A D A 
_ á vialar desea encontrar una familia para acompa-
fiarla á la Península, no se marea y tiene buenas refe-
rencias: también desea colocarse otra seEora do media-
na edad, Madrileíla, para cocinera en una casa de mo-
ralidad y de corta familia, tiene quien responda por sn 
conducta: informarán á todas horas Villegas 7S. 
7362 4^7 
r i N A K X T K A K J E R A D E S E A E N C O N T R A R una 
1 J familia que marche para Nueva-York yMadr id para 
acompasar á n n a selíora 6 de manejadora de niños. Ha 
baña 03 informarán. 7368 4-7 
6 1 A G U I A R 6 1 
Se aollcita una criada de mano blanca que quiera Ir 
Cárdenas y traiga buenas referencias. 
C.BS9 4-7 
DESEA COLOCARSE UN C R I A N U E R A DE color de ^ meacs de parida á locho ra, Inquo 
tlune baena y abundante; sana y do moralidad, teniendo 
quien la garantice. Porsevenmola n 57 «larán razón 
T4f0 4 0 
V2E S O L I C I T A UNA ¡ Í Í Ü J E Í l U E " » l E l ^ i A ^ Á 
t^edad para el servicio doméstico. > n la minmaue al-
quila una mulata de once ados Campanario 105. 
7478 4-9 
J O V E N R E C J I N 
\ de mano 6 u i f i t r H : 
r e ' D o í i d e de su conducta Pelialvor 46. 
7477 4-9 
U" NA l ' K N I N S I ' L Á R • E ^ B U A I J COCINKKA A la ospaHoIa y oriol i i desea colocarm en una cana dn-
Oonta. t í r a o p e n o n a a quo rospondun do su oondnctn — 
í n l o n n a r á n Cubani. . 71üX 4 9 
DESEA COLOCAIt.HE UNA < legada dé la Península, de criada i 
DKnEA IíN< t*.'»'!'.'.' \ ' • ' . ' ; .<}{' . ' . ( '15Í i \ Í>J-. (Í ÍI-da do mano iiua pardita do mora idud tlono quien 
.responda por ella: G-arvOSio n E, á la otra puerta d t l 
tren de lavado. 74̂ >̂ * 9 
DTfíUlA C O L O C A R M E Vü i í i t J l U U E OH ¡HE diana edad de buena conducta para porforo, tiene 
nulon responda por 61: in fnnmráu Sol "C. 
7460 4 0 
OIC • KD1 »7NA El»AI> V DK 
' tod* conflanzi y micha nv>r»l¡dad dQ8<!a ooloi-arse 
on casa particular ú hotel, practica ¡tnibos servicios— 
Amargura 65. 745̂  4 o 
Í 5 H C R I A D O S , UNO C O C I N E R O Y O T R O x E 
'manos, m^os quo sopan su obligación v que tengan 
tmena-i roi'erenoias. Cerro: Tulipán níim. 21. 
7481 4-9 
UNA S I R V I E N T A 
D i 
S" " Ó L I C 1 T A C O L O C A C I O N UN J O V E N l ' l t N I N -snlar do criado de manos en casa paHticnlar 6 de co-
raorclo: tiene ciuion responda por su conducta. Inibrrao-
rán Ajnargura ni'tm, '¿4. 7 4-9 
DE S E A C O L O C A I I S K UNA P A R D I T A UK OIU-ciiamoralidad de criada de mano 6 para munojiir un 
nltio, tambiou sabe coser en máquina y también una so-
íiora para acompoOacá olra ó mauoiar uifios, por corla 
r.tribuciou. Darán razón Calzada de l'olascoain nómero 
88: bodega, enquiña á Ban Kai apl. 
7419 4-0 
| T N A I , » V A N - K K A OKSRA E N C O N T R A R CO. 
U l 1 Incaolnn do sola á suia. .Tosns l'orogrino n. 1: 
74Ü0 4 9 
Ü N I I O ^ I I I R E P E N I N S U L A R D E L A E U A U D E 3.,>afios desea colocarse do portero en casa particu-
lar de poca familia y quo soa do moralidad óbienpii i 'a 
el servicio do mi enlialluro 8olo, ó bion para el cuitludo 
de llmp'ar ollolnas; tiene (|nion responda por au conduc-
,'a. Informarán Aloroaderos 8, altos, á todas horas. 
7422 4-9 
| ~ | E s E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A DE HIE-
J--rdiana edad, natural do Islas Canarias, excelente 
orlada do mano, aoestumbradaá este servicio por lo que 
.sube cumplir con su obligación, tcniondo personas que 
i'etipondan por su conducta. Curazao núm. i : ; darán rn-
non. 7424 4- n 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A P A H A RIANEJAR nlBos abonándolo ^20 monsuales y que tenga buenas 
referenolas. Calle de las Laminas número C6 
7429 4 0 
U N G E N E R A L COCINERO V R E P O S T E U O oxaranjoro, de ba¡)tanto intoligonida que sabo suo-
bllgaclon y li« ocupado lasprluolpales casas partioulR-
res y hoteles do esta capital: tiene quien r< aponda de su 
oonnuota v moraliilad. Villogaa entro Tenionte-Key v 
Muralla n 103 y Obrapla 100 7308 4 9 
UN A O R L t Ñ u E R A D E UÑ'iVIES DE P A R I D A desea colocarso á leche entors; Bernaza n. IP.liupon-
drftn. 7147 4-9 
SE S O L I C I T A UN A P á E N D Í J f i T Í E " f A * T H E , s^rá preferido si está a'ielantudo; Teniente Re.T CB-
qnlua á y.mne'a sastrería. 4-1) 
DESK» C O M I C A U S E UN I N D I V I D U O DE l>IE diana edad pai-a pertero ó para cuidar una quinta; 
Morro 58 darán razón. 7430 4-!) 
A V I S O . 
l>t «cu eolocarseuna general luvandei ay planohadoro, 
•auna cava particular y tembitn un general coobcro, 
ambos de mediana edad: pura Informes diiigirse Vil lo-
^asn. 14. 7430 4-9 
DE S E A C O L O C A K S E UNA J O V E N i ' E M N S U -tar para el manejo de u u n i r i o ó criada de mano do 
on matrimonio solo, ttone pernonart que alionen por su 
conducta: Halmna 127 informarán. 7446 4-0 
E S O L I C I T A N DOS C R I A D A S BLANCAS~Í>E 
mediana e^lad para ayudar un los quehaceres de un» 
oaaa; en cambio se les d a r á manutención, ropa limpia y 
nna pequeAa gratlflcHCinn buen trato y corta faml.ia. 
> • di-Hoau l>uciias r t loro iTlaB; Corro 741 ont ioTul ipán y 
Arzobispo. 7433 
S E S O L I C I T A 
A D . Antonio Biistillo y Torrolro, venino do 8ugiia la 
<lrande «n hermano Kainon, A r cha del Nort« 347. 
flW 1-Sa 3-0d 
DESEA COLOCAR E DE C R I A D A DE MANÓ anajóven peninsular, entendida on su obligación! 
Cknln razón á todas horas on la callo de G-orvaslo n. 8, 
letra K. 7412 4 0 
DE4KA COLOCARSE UNA J O V E N D E 14~afiTs para criada de mnno 6 mai>ojodora do nlfloa, proula 
para servir á una lamilla «locontf, humilde y aorvlnm): 
eo padre respondo por ella: Zan a n. l l t darán razón. 
7411 i-O 
t,0<'0 o r o . 
So dan con hipoteca de casas quo t-atáa sit uadas den-
tro do la Habana, sin Intervención de tercera persaia: 
Virtudes n. 24 iiifonm.riSn. : • [" : 4-9 
S E S O L l C t T í á . Í 
una gOHeral costurera blanca, para acompafiar á una 
(tsüora r prestar alifnnoa pequeños servicios, toniendü 
qnlen Informo de, RÜ conducta. Lealtad 68. 
7482 4-9 
$ 4 , 
S A N R A F A E L 43. 
94 solicita una cn^da do mano, lóven, que sepa su 
obligaolon y tenga buenas recomondHoiones.' 
7470 4-0 
D o s p o r t t r o s 
<td mediana edad con buenas recomendaciones, desean 
colocarse de porteros, criados, cuidar on ferinos ti otros 
análogos. O Reilly 106, depósito do la Léela Pónlx. 
747* 3-Ud 1 Ha 
DESEA COLOCARSE EN CASA P A R T I C U L A R ó establec,mlpnto un asiático general cocinero asea-
do y d« baeaa conducta: informarán Villegas n. 47. 
7471 4-0 
ÜNA C R I A D A DE M A N O D E C O L O R O B L A N -ra qno sea trabajadora y presento referencias, sin 
las cnaloB es Im'itll presentarse. So pagan 20 pesos. San 
Mlgnel fG 74̂ 3 ' 4-0 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA ENCON-trar un nllío para criarlo á media locho en su cai.a 6 
fuera de ella: Informarán en el tren do limpia botas Oti-
doaSl. 7400 4 9 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O L O -oarse, es de mediana edad, paracriada do mano 6 ma 
uej»r un niño ó acompañar á una señora, tlono quien 
responda •por au conducto, Rovlllagigodo n? 4 primera 
cuadra 74(6 4 0 
U NA J O V E N , <IUE H A C E POCO L L E U O D E L A Peolnanla, dosoa colocarse de criada de mano ó ma-
aejadnr»; tiene qmon responda por su conducta: infor-
maran ampanarlolS 7405 1 9 
S E v S O L I C I T A 
as cnado que sea listo y trabajador y que tenga buenas 
«afánelas , sluo que no so present-: darán razón on Mor-
qaderea n. 2, a'tos. 7421 4 9 
S e s o l i c i t a 
un eooinero: calle do Cnba nfiraero 81. 
7468 4 ,9 
E% E L A L M A C E N DE ROPAS DE D. A D O L F O Lenxano. Ton onte ll«y esquina a San Ignacio, so 
desea la presenoia de D. Alejandro Horrano. para venti-
lar un asunto do su propio iiterín. 
7347 5-7 
B l H«»iH ITAÑ PARA UN P i UTO DK TEt»í -
»3IMtrudattitii4> • |nt,i .i,t>unabuimalHvandoia \ plan-
«hadora una huma crlsdii do niai'o y que tongán bno-
na» Tc.oomendacIoneH, pueden dirigirse callo do Cuba 
»• W. 7371 4-V 
U NA G E N E R A L C O C I N E R A FRANCESA, D E sea colocarse en una buena casa particular: os de 
buena conducta y tlfne personas que respondan por 
ella. Amistad n 17, Trente á Concordia, informarán ¿ 
todas horas. 7340 4 7 
C E N E C E S I T A UN SOCIO C O M A N D I T A R I O 
i^pora un negocio establecido de gran movimiento, en 
loo (toa primeros attos puedo tener recogido el capital 
quo aporte á la soniedad; convendría á un padre de fa-
milia que deseo su hijo siga la profesión del comercio. 




E S O L I C I T A A C O M O D A R ÜNA L A V A N D E R A 
de ropa do señora y caballero, que és ta duerma en el 
acomodo y no traiga nl&os, so le dan $25 almos y si t r á -
bala por día un poso do jornal. Lamparilla 94 esquina á 
Etemaza. 7199 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E criada do mano peninsular; es tá acostumbrada á servir 
como en EspaBa, 6 para manejar niños 
"'06 
Aguiar n. 95, 
4-3 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O V 
una cocinera, ámbas quo presenten buenos Informes: 
callo de la Industria esquina & Colon, al lado del n. 15 
darán razón. 72H 4-3 s 
S e s o l í i t a 
nna morena manejadora que sopa coser, .Teana Mar ía 20 
entre Cuba y San Ignacio. 7101 4-3 
S E S O L I C I T A 
una cocinera quo duerma en el acomodo. Industria 35. 
7227 4-3 
DON E V A R I S T O R I E S G O , N A T U R A L D E AS-tór ias , concejo de Cudillero, desea saber el paradero 
de su hermano D . Manuel Riesgo, quo hace 13 ó 14 anos 
no tiene noticias suyas: la persona quo supiese de su 
paradero, puede dirigirse & Guanabacoa, callo de la D i -
visión esquina á Corrales, donde además de agradecerse 
RO gratificará. 7014 8-29 • 
A los dueños de fondas 
Se desea permutar una bodega de poco capital, hace 
un diarlo regular y no paga alquiler de casa: tiene habi-
taciones para el quo tenga familia on la calzad» de Je-
sús del Monte 146 impondrán. 7002 8-29 
SE S O L I C I T A UN C O C I N E R O P A R A UNA COR-ta l u n i l i a , que sepa cumplir con au obligación, sea 
b n m i l d o , traiga recomendaciones de las ca^as en que 
haya estado v dttorma en ei acomodo. Sueldo $17 billetes. 
Paunje 0 informarán. 7^70 4-7 
E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A Y UNA L A V A N -
dora que sepa cumplir con su obligación y tengapor-
Eonas quo respondan por sn conducta: calzada de San 
Lázaro n. 38 darán razón. 
7337 4-7 
SE ^ O l i l C l T A A D . R A F A E L C A S T E L L A N O S v Caetellanos para un asunto quo le Interesa: infor-
marán ralle do Manzano n. 141, Matanzas. 
7321 3-6 
D IK.»<EA CO( O A R S E UNA J O V E N D E C R I A D A de mano ó niñera, sabo cumplir con su obligación y 
tiene poranuas qno respondan de su fonducta: sube co-
ser á mano y máquina: callo do la Muralla ó lUcla 47, 
darán razón. 7326 4-6 
S E S O L I C I T A 
nna criada do mano blanca que tonga buenas reforen-
oiaa (Juba 09. 7316 4-6 
S e a o l l c i t a 
una buma cocinera para una corta familia: condiciones 
sueldo $17 billetes v que duerma en el acomodo. Com-
postcla 86, entre Sol v Muralla. 7308 4 6 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de medUna edad. Oallano, Brazo 
Fuer'o. 7320 4-6 
B \ E S E / \ COLOCARWK UNA P A R D I T A DE cria-
.1 'da do mano on casa decente: sabe cumplir con su 
obügaclon y tlono quien la garantice: Virtudes n. 15 
d n i á n razón. 7S21 4-6 
U NA l U U C H A f H A P E N I N S U L A R DESEA 4 O-locarse de criada do mano en nna cana deceiite: sabo 
coser á mano y máquina y tiene personas qu-í respondan 
pur olla: Plaza del Vapor n. 27, en los altos, por Galla-
no. 7304 4 B 
O ESEA COLOCARSE UN I N D I V I D U O P E N I N -snlar, do portero ó jardinero, en ambas cosas es in 
tellgento y tiene personas que respondan de su moraU-
dud: ha estado colocado en el Jard ín Botánico de Madrid: 
calza la de la Boina n 20, fábrica de cigarros de don 
Diogo González La Hija do Cabanas y Carvajal darán 
razón. 7307 4 6 
¡OLIGITi 
un bóolo qua apotto un corto capital para explotar una 
invención quo tiene piivileglo en los Bstadoa Unidos, y 
quo sabiendo e) Intoroi-ado que se ha punsto en práutíca 
mi Inglaterra (dondo no tlono pat«nte) y dando un re-
sultado f«bn oso, no dnda el Inventor qno se conseguirá 
Igual beneficio en loa Estados Unidos, por hacerse nao 
de loa miamos olomept-on (juo SÍ emplean on dicha na-
ción. Para más pormenores éinformaclonocurranAgoa-
cato IOS, entre Teniente KoyMnraUa. 
7312 4-6 
Í I N G E N E R A L I S I M O COCINERO, C O N F I T E . 
\ JTO y repostero, desea ciiooarse, bien soa para uní 
casa deconte paiticulur 6 bien ja ra un almacén; en la 
misma una criandera c»n ul,lindante lecho: Curazao 15 
dar«n razón. 71'98 4 i 
Ü NA J O V E N D E C A N A R I A S S O L I C I T A COLO-oaclon cara manejar un t ino (> para criada de mano 
ó > ara ncompofiar á i>nu si bora anciana: calzada del 
Monten !IC5 ¡nforinatíSii 7288 4-5 
lor, aseado y do buena conducta, toniondo peraonas 
que reupondan por 61: calle de Cuba n. 105, bodega, dan 
ruzon. 728r> 4-5 
SOLÍCITA C O L O C Í C I O N UN J O V E N P E N I N -suiar para criado de mano ó para pije, sabe au obli-
gación: informarán líeína nfiraero 80, Dodega. 
7H00 4-5 
i "un 
S O L I C I T A Ü S * G E N E R A L COCINERA, 
que preot-nte buenos informes. Gaiiauo60, entro Nep-
tnno y B.-n Miguel. 701 3 i 5 
p A R A R E G E N T A R UNA B O T I C A EN E L 
I campo necesita nn farmacfmtico de buenas condi-
olones. Informarán en el hotel Telégrafo, do 11 á 12 de 
la mañana. 7240 4-4 
S E S O L I C I T A 
«c.bor el paradero do D, Francisco Valdós, dltljaso calle 
do San Mlguol 173, á D. Lorenzo Valdés. 
7264 4-4 
S o s o l i c i t a 
nna criada de mano blanca 6 da color de regular edad y 
buenos Infirmes. Concordia número 20. 
72'!0 4-4 
A 1 0 p o r I C O 
se da dinero con hipoteca do caaas, lo que pidan, desde 
$í00 á 1S 000 en oro: hay 45,000 Calle del Trocadoro 60, 
de 8 á 12; sin corredor. 7050 4-4 
I |KSÍ fA COLOI 'ARSE UN E X C E L E N T E CO-
" c h e r o da color tanto de pareja como do un cabalo: 
tlono las n u j ü i os rocomeiKlaciones do personas respeta-
bles: Alotcaderos 28 darán ruzon. 
7278 4-4 
S e s o l i c i t a 
un buen orlado de mano Koina 80. 
S E S O L I C I T A UN C R I A D O D E M A N O J o V E Ñ prefiriendo qno sea patrocinado; nn cocinero ó coci-
nera AMrtudea 2. esquina á Zulueta, 2V piso. 
7284 4-4 
S E S O L I C I T A N 
vendedores v vombdoraa á la comisión. Pueden ganar 
más do 2 pesos al dia, So admiten todos los quo tengan 
garantías. Compostola esquina B Jes s María, bodega, 
dan razón. 7274 4 4 
| [ N A S I A T I C O BUSM C O C I N E R O 
*J do inmqjorablo i;ondn, ta d«S"a oolooars 
particular ó est )hiRclnilonto: 
a. 73 7263 
A S E A DO Y 
casa 
larán razón cali» de Luz 
4 4 
SO L I C I T A COLOCACION UNA F A H u i T A DE veinte afios para «erTir á u n mat.rimonlo solo ó acom-
pañar á una senoia. Obrapla 71 Informarán. 
7202 . 4-4 
S E S O L I C I T A 
un artoscro de panadería. Inquisidor 15 
7250 4 4 
DESEA í . O L O C A K S E UNA E X C E L E N T E criada do ciano acostumbrada al servicio, como también 
para manojadoru de niños: tiene personas que la garan-
ticen: oallo del Morro n. 58 darán razón. 
7251 4-4 
IT-* J O V E N 
do quince «n-is y do con lucto so ofrece do roerl'orio en 
una botica para la clndad ó para el campo O'Bellly 30 
l ibróla . 7 33 4-4 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SI<&ORA • E M E -dlanaeda-l para la liraphzade una casa, tiene máqnl-
na de coser y ontionilo alizo do costura: tiene quien res-
ponda por su con) neta. Teniente-Rey 90 darán razón. 
7241 4 4 
UNA HENlNioULAR G E N E R A L C O C I N E R A A la empanda y criolla desea colocarse en nna caía de-
uoiite: tlono perHonaa quo roapondan de su conducta. 
Impondrán Obispo ICO, altos do la sedería do París . 
7242 4-4 
S E S O L I C I T A 
nna criada de mano que sepa su obligación Kelna 01. 
7254 4-4 
í l j K S E A COLOCARSE UN H O M B R E DE M E -
' 'diaodad nara portero: de sos buenas condiciones m -
formarán callo del Sol 8, fonda, hay qnien responda por 
ÓU 7248 4 4 
U N E S C R I B I E N T E 
so solicita qno tenga buena letra y ortografía y presente 
buenasrofr-ronclas. de uo ser acl, que no se presente. 
Informarán calzada ile Vives 00, entre Alambique y San 
Niooliis. 7243 4-4 
J T N * J O V E N N A T U R A L DE C A N A R I A S , DE 
' 2 mosos do parida, desea encontrar colocaolon de 
c-landora á leche entera 6 á media loche: es robusta y 
do. abundante lecho, teniendo personas que respondan 
por su «onduota: Informarán Muralla 113, de 12 á 1, y 
'-'ormlos 18" á todas hora». 7267 4 4 
O E D U S K A T O M A R A C E N S O R E D I M I B L E L A 
^cantidad do dos mil á tros mil pesos oro, ai cinco por 
ciento anual, sobre una finca de campo cerca de esta ca-
pital: callo de laSsmarltana u. 18, Guanabacoa, & todas 
horas. 7206 4-4 
S E S O L I C I T A 
una criandera de color & leche entera, Sol 58, 
7279 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A QUE SEPA E L inglés para cuidar dos niños y que no ae mareo, pues 
se piensa ir al Norte, ha de traer buenas referencias. 
Teniente-Roy 71. 7226 6-3 
F A R M A C E U T I C O M A V O R R E T I R A D O 
del ejárclto do la Península recien llegado desea u t i -
lizar sus servicios en la profusión bien de regento 6 on 
participación. Para más pormenores Informarán Lobá 
y Of, droguería La Central, Obrapía 33 y 35. 
67fi0 15-23 
CjE DESEA O B T E N E R EN C A M B I O D E CASAS 
<J una finca bastante próxima & esta ciudad, por cal-
zada; propia para crianza, do bnen terreno, excelentes 
pastos, con agua corriente, frutales y buena casa de v i -
vienda: dirigirse por corroo á D. Benito Pazo. Cnba 
n. 104 Habana. 6382 2IH4My 
AV I S O INTERESANTE—SE D E S E A S A B E R a residencia de D. José M? García Fernandez, hijo 
do Antonio y de Andrea, natural de Ladra (Lugo) para 
nn asunto de familia: informarán Consulado n. 96. 
7.102 4-3 
DON J U A N F E R N A N D E Z G A R U l A D E S E A saber el paradero de D. Manuel Servillan vBarrlos, 
natural do Rolvllan, provincia do Granada, por asuntos 
de familia. Dicho seSorpnode dir lg rao por el corroo ó 
personalmentn callo do Creopo 66, que os donde está el 
que lo soliolu. 7197 4-3 
DESEA COLOCACION UN JOVEN L I C E N C I A -do de la Guardia civi l , para cuidar caballea, servi-
cio do caballero y viajar aereno particular, de ingenio 
ó mayordomo: puedM dar las mejores rosponaabilidadoa. 
Badoga Agnlar esquina Cuarteles. 
7200 4-3 
M Affe A 0110 MK , , A N KiN 1 ? HOPOTECA • W V s o b r n un» buena casa que esté bien 
s n u n l a j libro de todo gravamen. Impondrán Obispo 
n. 106. * o so trata coo coiredorea. 
7204 4.3 
TTN A S I A T I C O GEfTÉHAL C o C l N E l l O ÍOÍSSS 
\ J colona-ae ou carta purtiontar ó establ-n.miento, tiene 
personas quo respondan por el: callAjon de Samarltana 
htm. 7 7189 4,3 
Compras. 
A L O S E N C O M E N D E R O S 
Para cumplimentar una órden de una casa de Nueva 
York, se compran 350 á 400 cueros semanales, verdes l í 
y 2í Los pagos se harán al contado, para las demás con-
diciones dirleirse á B. Rozas, Muralla 111 de 3 á 5. 
7?61 4-7 
SE C O M P R A T O D A C L A S E D E M U E B L E S pero que sean modernos, en ésta so pagan á buenos 
precios Juntos ó por lotes: también se hace cargo de 
componer y enrejillar, en la mismo se alquila nna pose-
sión alta, calle de los Angeles número 27. 
7223 4-3 
UNA F A M I L I A QUE A C A B A í " _ D E L L E G A R _ de la península y desea poner casa, compraría á al-
guna familia particular algunos muebles buenos: un 
pianlno Ployol, loza y cristalería, ya sea en junto 6 por 
piezas: el que desee enagonarlos puede dejar aviso en 
b ' B e i l l y n 73. 7158 8-2 
S E C O M P R A 
una finca de campo do 4 á 5 caballerías do terreno con 
aguada y frutales, distante 5 6 6 leguas de la Habana. 
Aguiar "45, no se admiten corredores. 7329 4-6 
S E C O M P R A N 
toda clase de muebles. Neptuno número 39. 
Casas de salud, Hoteles 
D E L 
H O L 
i? D E JUMO DE 1885, 
Quinta estación de este establecimiento 
BAJO LA. DIRECCION PERSONAL BR 
Mr. Uriah Welch 
el cual por espacio do 18 aüos tuvo á su cargo el famoso 
ST. N I C H O L A S H O T E L , de New York, quo se inau-
guró en 1859 y se derribó en 1884. 
E l N E W - A M E R I C A N os el hotel mejor ú t n a d o en 
la deliclona población do Rlcfleld, y ofrece las mayores 
comodidades en cunnto á hebitacioucD y una excelente 
cocina y abundante m: sa á precios equitativos. Ente 
hotel ha sido en los líitimoa tiilos punto de rtunlon de 
numerosas familias cubanas. 
r 
NÜBVAS MAQUINAS DE COSER 
DE LA COMPAÑIA DE S I N G E R 
Tenemos el gusto de ofreceros las dos máquinas de coser reciente-
mente inventadas que reúnen en sí mismas toda la perfección de que 
una máquina puede ser susceptible. Son de brazo alto, silenciosas, soli-
das, ligeras y sencillas. 
Gomo somos los únicos agentes en Cuba de la Compafiía do Singar, 
participamos & nuestros favorocodores que seguimos recibiendo las 
máquinas reformadas de familia tan conocidas y apreciadas por sus bue-
nas cualidades. Dispuestos á complacer & todos venderemos estas má-
quinas en lo sucesivo & precios fabulosamente baratos. A L V A R E Z Y 
H I N S E , O B I S P O 1S3 . 
E n esta casase hallarán siempre de venta á precios módicos: camas de 
hierro, bastidores metálicos, revolverá de Smlth, etCM'Werson, cubiertos 
con triple baño de plata, lámparas de cuerda automáticas y gran va-
riedad de otras, tomos para aficionados, mesitas de centro, relojes de 
sobremesa y otros artículos. 
A L V A R E Z Y H I N S E , O B I S P O 1 2 3 . 
Cn. 597 310-28My 
GRAN DEPOSITO 
D E M A Q U I N A S D E C O S E R . 
• 7 4 , O - m E I D L i X i T r • 7 4 . 
L a única casa en toda la Isla do Cuba que puede ofrecer nn surtido completo de 
las mejores máquinas del mundo, como verán por los siguientes precios: 
L A G R A N A M E R I C A N A $10 B. S I N G E R N. $40 B ^ e m á s las magnlflOM 
de K A Y MON D, D O M E S T I C y la A M E R I C A N A N. 7. También hay R E M I N G -
T O N , N E W H O M E y W I L C O X y G I B B S baratísimas. Máquinas de mano a ?6 
B. Idem de rizar á $5. E l que más barato vendo on la Isla de Cuba. 
T 4 , O ' R E I L L Y 74 , entre Aguacate y Villegas. 
J o s é G o n z á l e z A l v a r e z . 
Cn. 634 26-6Jn 
G L O R I A 90 
Se alquila esta hermosa casa ds alto y bajo en $30 oro 
consta de 3 hermosos cuartos, con piso de tabloncillo, 
con sus correspondientes mamparas, sala, saleta y p l u -
ma de agua do Vento y demás menesteres. Los altos son 
compuestos de 4 hermosas habitaciones á la brisa, coci-
na y demás menesteres con balcón corrido en el patio, 
alquilados los altos salen en media onza los bajos: t ie-
ne 4 Uavinea para los inquilinos. Informarán Monte 18 
botica el Pefion y ol l lavin al lado casa n . 88 do la calle 
de la Gloria, 7451 4 9 
En la hermosa casa Prado n. 89, entre Keptuno y V i r -tudes, se alquilan frescas habitaciones interiores y 
con balcón á la calle. Se cambian referencias. 
7358 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas accesorias juntas 6 separadas, propias pa-
ra establecimiento, depósito ó vivienda. Luz entre I n -
qniBidor y Oficios, casa de Baños. 7373 4-7 
S E A R R I E N D A 
el Ingenio demolido Industria j el potrero anexo á dicha 
finca titulado Q/o de Ajitía, situados en Madruga. Infor -
marán Luz número 13. 7239 8-4 
V I L L E G A S 64. 
U n cuarto con comida y criado en $50 B., siendo per-
sona docente y tranquila en familia. 
7281 4-4 
Se alquila en el Vedado la casa calle 9̂  r frente á la U -'noaíérrea , entro las calles 4 y 6 Es capaz para dos 
familias y reúno bastantes comodidades; la llave está en 
la bodega al lado, 6 informarán de su precio y condicio-
nes, Cuba 122, de 12 á 3. 7222 6-3 
S E A LU Ü ILA 
una hermosa y espaciosa casa acabada de reedificar, 
propia para establecimiento ó casa particular, Oficios 82 
fronte al Hotel San Cárlos. 7374 4-7 
S E A L Q C I L A 
la casa callo del Municipio n. 28, on J e s ú s del Monte, 
compuesta de sala, comedor, patio y 3 cuartos. Informa-
rán de sn pronlo y demás condiciones en Mercaderes 22. 
7303 5-7 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones en casa do familia de mucho órden y 
moralidad á seBoras solas quo sean también de morali-
dad. Luz n. 66. 7375 4-7 
S E A L Q U Í L A 
en punto céntrico y para personan decentes, una hermo-
sa babitacion con entrada á todas horas. Callo del A g u i -
la número 84, entre San Rafael y San Josó. 
7376 4-7 
S e a l q u i l a 
muy barata p i ra establecimiento la casa Gallano n. 55 
frente á la iglesia do Monserrato. á media cuadra de la 
Colla de Sant Mus Sn dnefio. Mercaderes n. 23, cho-
colatería, de doce á dos. 7392 4-7 
M uy próximo Ala iglesia de Monserrato se alquilan uñoa hermosos altos, de ocnstruccion moderna y con 
todas las comodidades que so puedan exigir, pues hasta 
tienen en su planta baia sn gran cochera. Se dan bara-
tísimos: Informarán Concordia 55, casi esquina á Cam-
panario. 7369 5-7 
S E A L Q U I L A 
la casa San Lázaro 90; au dueño Mercaderea 23, chocola-
tería, de 12 á 2. 7301 4-7 
S E A L Q U I L A 
la cana de alto y bajo, cabe de Santa Clara 37: en Balot 
Prado fiO. oatá la llave 6 informarán. 
7344 7-7 
S E A L Q U I L A N 
los altos y la accesoria, acabados de pintar, de la casa 
calle del Obispo n. 39 propios para escritorio ó para fa-
milia. Knla sastrer ía del lado Impondrán. 
7351 4-7 
2 2 M e r c a d e r e s 2 2 
Se alquilan habítscionea propias para escritorios, á 
precioi' módicos. En la misma informará el portero. 
7364 10-7 
Se akiolían hermoías y frescas habltacionea cerca del Paruue Central con asistencia 6 sin ellaá precios mó-
dicos: también (muy baratos) los altos de otra casa o¡r-
oa c< n comida á una fami .laqno tienen mueb os l a for-
mal án de 11 á 8 (solamente) Villegas 59. 
73^2 4-7 
S E A L Q U I L A 
la rasa de dos pisps callo do los Cnai telos n. 24 ei-quina 
á Habana; i atá ja llave é Impondrán callo de Cuba n. 39, 
altos, do 12 á 6 7336 8-7 
SUEVA C m D E H l E S P I D E S 
LA MALLORQUINA, 
bajo la dirección de los ,•(ñoras 
GARCIA Y MERCANT. 
0UBA N0 37, ESQUINA A O ' R E I L L Y . 
Habltacionea exteriores, muy frescas, espaciosas y 
bien amuebladas, á propósito para familias, matrimo-
nios ó caballeros solos. 
Comida en mesa redonda ó bien por separado al que 
así lo deseo. Pupilajes con todo servicio; buen trato, 
agrado y precios módicos. 
Se admiten abonados á mesa redonda. 
CUBA, N. 37, ESQUINA A O ' R E I L L Y . 
72B8 4-3 
íiotiil m mmi 
Virtudes esquina á, Zulueta. 
En esta nueva y magnífica casa se alquilan habitacio-
nes con balcón á la calle, vista al parque Central, para 
familias v caballeros. Precios muy módicos. 
7216 4-3 
Alquileres. 
En cuatro onzas ors al mes se alquila la hermosa y có-moda casa calle de San Ignacio n". 130 entre Jeaus 
María y Merced, con sois cuortos bajos y dos altos, 
muy fresca, tiene agua, zaguán y otras comodidades: la 
llave está on la barber ía eeqnina á Merced, 0 informa-
rán en la calzada del Cerro n 741. 7434 4-0 
^ o alquilan en módicos precios las mageificas casas 
' callo Novena fíente á la línoa del ferrocarril urbano 
C¿o acaba do desorupar y se alquila la casa n, 25 callo 
C'do Agulnr inmediata á'la do Chacón, propia para nna 
rogular familia. Es toda de azotea, zaguán, Sxla, como 
doi' con persianas, barmoso aposento y tres cuartos l e -
guli-.rca. nn pequeño traspatio, buena cocina y demás 
servidumbre, muy seca, fresca y ventilada. La llave «n 
el número 17. 
Impondrán; Inquisidor n. 38 
73;t5 4 7 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos y ventilados altos, propios para nna cor 
ta familia, con azotea y balcón á la calle: se dan muy 
baratos: informan Compostola n. 100, entre Sol y Mura -
lla, barbería. 7280 4-4 
Con arreglo á la situación en $48 billetes, la casa Leal-tad n. 2<), cerca de los bafias. persiana, 4 habitacio-
nes, acabada de pintar: en $45 billetes Aguila 21, con 3 
habitaciones. Picota 95, ¿e azotea, entrada de carrnage, 
persiana, mampara, eas en toda ella, agua y comodida-
des, seca y fresca, en $30 oro: nn entresuelo en $16 bt 
lletoa, con ó sin asistencia: Aguacate 12. 
7276 4-4 
Se alquilan los entresuelos de la casa n. 1 de la calle de Chacón, compuestos de sala, saleta, tres cuartos 
corridos, letrina; cocina, sumidero, con balcones á la 
calie y muy ventilados, con gas. agaayllavln, informa-
r á n en la planta baja. 7175 6-2 
S E A L Q U I L A 
en 5 onzas oro la casa do doa pisos, zaguán, agua y su-
mamente ventilada, sita Cuba n. 38, Informarán O Rei-
l l y n . 51, Propaganda. Cn. 621 8-2 
S E A L Q U I L A 
una casa barata capaz para una familia de pocas perso-
ñas. Agu ia rn . 19. 7103 15-3IMy 
S E A L Q U I L A N 
una hermosa sala propia para escritorio, y varios cuar-
tos altos frescos y cómodos, todo muy barato. También 
se alquila la planta baja, muy propia para almacén ó de-
póalto. Oficios 17 esquina á Sol. 7073 8-30 
C A R M E L O 
Por la temporada ó por afioa se alquila la nueva, có-
moda y ventilada casa callo 16, entre 9 y 11 muy próxima 
á la iglesia v á loa carritos, en la caaa contlgna está la 
llave é informarán. 7033 15-29 
MUY BARATA. 
Se alquila la casa, callo do San Nicolás n. 224, entre 
la iglesia y la calle del Príncipe Alfonso; compuesta do 
sala, comedor, dos cuartos, e le: la llave está en la pe 
lotoria "La 1? Barra", Príncipe Alfonso entre San í í i 
colásy Anton-Eeclo. Cn. 571 30-21My 
P01I LA MITAD i)E 10 ( P V A L E . 
En ateacioa á laa críticas circunstancias actuales, se 
alquil., la cómoda y elegante casa, oallo de Tejadillo 
número 6, compuesta de sala, gran comedor, cuatro her-
mosos cuartos, bonito patio-jardin, cocina y demás 
anoxidadea. La llave está en la bodega de al lado é i m -
pondrán t u la calle do Cnba número 07, entre Teniente 
Rey y Muralla, V, n. 570 3n-2lMy 
L^u la calle del Mono SÜ alquila nray barata una finca 
S-Jcon babitaciouea. colgadiz"». extenso aolar y tres 
puertas al í rente . Informarán Obispo 36, 2? piso, do 8 á 
10 de la matmna. de 1 á 4 de la tarde y de 8 á 10 de la 
n.iidi^. fifilS 26-20iiiy 
S e a l q u i l a n 
loa isleos de la caaa Mente 325 esquina á Belasooaln, con 
agui, uTopioa para una larga familia. 
7330 C-7 
B e r o a z a 6 0 
S a'qnilau habitaciones amuebladas, altas y b^jas, á 
cabalii'ioa > uiatilmonios. 7380 4-7 
E N E L C A R M E L O 
se alquilan y vei.den laa casas números 2 y 4 frente á 
la línea con fundo al mar, oonpanao cui t ro solares. I n 
formaián ÍJeptuno 30, La Mantafiera. 
7345 26-7.rn 
n 2J onz s OT O se alquila la mitad de la casa Tenlen-
I-Ate Koy 29, dos puertas á la calle, tres grandes salo-
nes, patio, traspatio, etc., on la misma iLfurmarán. 
7342 4-7 
So alo.nllan cómodas y hermosas habitaciones altas y bajas con agua y demás acceao' ios y au entrada iu-
dependlento, en el más módico precio: han de ser perso-
nas de órden v moralidad, Crespo 19, esquina á Colon. 
7353 4-7 
Se alquila la casa Aguila número 1, con tudas modidades, dan razón Ancha del Norte 88, tlou laa co-, iene 6 ha-
bitaciones bajas, doa alta^: esta caaa estaba alquilada, 
poro no llenando eí nuevo inquilino las conjicionea ae 
alquila «le nnevo. 7359 4-7 
Guanabacoa: en 60 pesos billotes una linda casa nao-va de mompostei la, con buena salo, comedor, seis 
cuartos, buena agua y bnen patio, situada Sao Antonio 
22, á tres cuadras del paradeio, del mercado y de los 
P.P. Escolapios, Impondrán Real 68. 
739» 8-7 
O e alquila completamente amueblada la hermosa caaa 
'--'aita en lo* Quemados de Marianao, calle di-1 Rey n ú -
moro 7, etquiiia á la de San Francisco: tienu adenióa i'e 
las habltacionea neceaarlas para una regular familia, 
espaoinsa cochera con entrada por el costado de la casa, 
bonito jardín, arboleda en el traspatio con arboles fra-
talea, etc., eto : se halla situada en ol punto máa cómodo 
del "Panorama", poes solo dista del paradero riel ferro-
carril doa cuadras y de la calzada nna: impondrán calle 
de la Habana n. 51. 7310 8-6 
O B R A P I A 6 8 . 
Se alquilan doa habitaciones on el entresuelo y en el 
principal, eala y gabinete, todo exterior, con muebles ó 
sin elloa; con aaistencli» do criado ó aln ella: tienen ga» 
y agua: no ea casa da huéspedes: entrada á tenas horas: 
73n 5 6 
númeron 59 51 y 61 y laa de la calle R ó de los batios 
todas en el caaerío del V«dado mar.'ados con los n ú m e - i nes: preoioa muy módicos' con vista al Pra^o 
ros 12 y 11 este últ ima esquina á la ca lzadad» l aHaba- aage, entresuelo»; en los miamos impondrán. 
P R A D O 93 
So alquilan hermosas, espaciosas v frescas habitacio-
al Pa-
na c n tudas las comodidado.i apote ibles/FQ l»r.H¡ibana 
Monte 45 t r a t a rán íte su ajusto y en laa puerta^ dio l^s 
miomas indican donde está la llave, también se alquilan 
los bajos de la casa Monte 45 propios para estí!.bli,'oi 
miento. 7413 4-9 
Villegaa 131. entre Luz y Sol: ae alqniia eata hei mcaa ca»a con 2 ventanas entrada para cocho, gran sala, 
comedor, 4 cuartos seguidas y eapaciosos, patio, agua 
y domáa comodidadeí<: au precio $10 oro: la lla^e en la 
bodega de la eaquina: informarán Luz 23, entre Cuba y 
Dama». 7460 4-9 
S E A L Q U I L A N 
dos h^bitaolonos altas decentes y frescas. San Nicolás 
n. 85 A . 7415 4-9 
S E A L Q U I L A 
en módico precio la cómoda y vnntilada oaaa ffan Rufae 
n. 111: en la otra puerta .v i la llave: üragouna n 44 
imioudrán. 7481 5 9 
Se alquilan nna casa muy con ft cuaitos o a, Lagunas número ? A agua abnndant-; \ ctra en la callo de 
la Concordi» n. 145 con 3 cuartea, sala, comedor y buen 
oit lo; sedan mu1 en propor ion: A - d ' a d t l líwrtb es-
quina á Cainpanario, a'macen. 74 3 8 9 
SB ARRIEND 
una finca compuesta de 2J caballerías de tierra, con ana 
fabri as capaz pi ra lar afami'ia, con doa pozos, dos la gunas dividida en oaartones, con árholes frutales, siem-ras y tierras proparadas y situada á raéuoa do un cuar 
to de legua deMa'ia'nan: imonndrán Ramos r.J barrio de 
1» Llaa de 0 de la mafiana á 11 y do 3 de la taríto en ade-
lante 7459 5.0 
So alqnila la casa do alto y bnjo Manrique 23 oercl los baños de mar y propia para corta familia por 
chica; informarán Amistad 81: laliave en la bodegt 
la eaquit a. 




G UANABACOA,—Se alquilan las cosa-» de maminip. t n a y teja de la cade de Vista Hermosa números 22 
y 22J próximas al Colegio y al ferrocarril, tienen sala, 
o imodor, cuatro y cinco cuarto» respeotivamento, cocí 
na patio, escusado y pozo de agua dnlce; en el número 
16 ejtán las llaves y su úueilo vive San Ignacio 11. 
7444 4 9 
Bm 4 onzas la casa de 
alto y bajo Sao Migue! 
153 cémoda para d o u 
familias. X»a llave en el 
133, y sn dueño B o l 68 
ó Empedrado 34. 
7409 * 4-9 
Murianao.—Se alquilan ó venden tres casas, una cuii-dra dé la calzada y doa del paradejo; una con zaguán, 
gran sala y 8 cuartos, en $50 BtB., y las otras 2 con 4 
cuartea, también baratas, y se suplica al sujeto que fué 
al n. 64 de la calle do Acosta para Informarse de ellas 
en venta, pase á ReYiUagigedo 149, á tratar con el dueño. 
7467 4.9 
Los hermosos, grandes, elegantes y frescos altos de la casa de nueva conatrnecion, Egido n. 16, al lado del 
Sr. Marqués de Balboa, con ouantaa comodidades pueda 
apetecer nna dilatada familia, y los bajos no la contigua 
núm. 18, también cómodos y bonitos. La llave én la p'ó-
doga delíronto, informarán en la misma. 
7474 8-9 
S E A L Q U I L A , 
San Nicolás 92, nna hermosa casa en buenas condicio-
nes: l l ábana 85 darán rfizon. 7465 6-9 
Se alqnila en 5 onzas oro la casa callo del Aguacate n. 71, entre Sol y Muralla, acabada de reedificar y p in-
tar al óleo, eon entrada de carruaje, sala, comedor, seis 
cuartos, saleta, patio y traspatio, árboles frutales y de-
máa comodidades; la llave está al frente: informará sn 
dueña Reina 61. 7430 8-9 
En la caaa Aguiar 33 se alquilan dos cuartos de en-tresuelo con vista á la calle y dos bajos. La familia, 
decente, que la vive, los cedo muy baratos á hombres 
solos, se advierte quo se alquilan los doa primerea pun-
tos por tener una sola entrada. 
7403 6 9 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones con balcón á dos calles á matrimonio 6 
caballero con asistencia ó sin ella: Villegas 67, esquina 
á Obrapla. 7441 4-0 
Se alquila en proporción la muy cómoda casa de alto v bajo con agua de Vento y caño á la cloaca Tejadillo 
n 37, entre Habana y Compostoia: Impondrán San I g -
nacio esquinaá Muralla, sedaría La Estrella; lalla^e en 
la tlend» de ropas La Montañfaa, eaoulna A Habana v 
Tejadillo 76'9 8 9 
4¿e alquila en el mejor punto de )a Habana, frente A la 
OP1 a la India, encima del cafó España, unos espacio-
sos y vent lados altos, oon entrada do caí maje; y unos 
i entresuelo» bastante cómodos sn la calle Trocadero 68, 
; esquina é Gallano. Impondrán Ancha del Norte, esqui-
na á Campanario, almacén, 7464 8-9 
8 E A L Q U I L A N 
por un módico alquiler laa canas n. 61 y fl3 de la calle do 
Jesua Peregrino, situfcdiu á doa cuadras do Oárloa I I I 
Virtudes n SS informarán 
73-?5 4-6 
S E A L Q U I L A 
en muy taé&ieu* precio la casa Prado 41, tiene sola habi-
taciones espaciosas, cuarto de baño, despensa, barbacoa, 
agua y demás comodidades. Refugio, entre Prado y 
Morro eatá la llave. 73u0 4-6 
En t i punto más céntrico de Ja Habana, ao alquilan habltacionea altas con balcón á la oa'le, cómodaa v 
ventila as í íop tano 3 y 5 altos del café Pomo. En la 
mipma se alquila también una accesoria ds doa puoitaa 
7897 4-5 
í N T R R E Ü A N T E , 
8e alquilan muy on proporolon, liermoaaa y vent.lla-
daa habltaoicnea altaa, con todo el servicio necesario, 
en la calla doCuban. 67, entre Teniente-Rey v Muralla. 
Cn. 567 90-21 Mv 
Se alquila un sito compneato de un cuarto muy gcande y otro máa chico, oon balconea á la calle y al patio, 
con ai otea, muy freacos y ventilados y en casa decente. 
Cuban. 1*4. 7104 4-3 
En una onza oro ae alquila la casa Curazao nV 36 de alto y bajo, tiene sala, comedor y un cuarto y en los 
altos laa mismas poaeaionos Impondrán en la 2* Viña 
Campanario 60 caquioa á Neptuno. 7217 4-3 
Cealqu la arreglado á la época en $21J oro. la caaa Luz 
£5n. 92: tlono s*)n, comedor, dos cuartos, etc. En la bo-
daga i'gldo eaquina á Luz. está la 1 lavo,' y t ra tarán de 
BUS condiciones Cuba 143. 7187 4 3 
í ! m o « H R h a b i t a c i o n e a 
con nata á \y. calzada d» Gallano se alquilan á mut/ilmo. 
nica ó personas fio^a con toda aaistO-cia: proeles ruó-
dicos. I)ragonaa44. 718-i 4-3 
A V I S O . 
En la calle de Aguiar 50 esquina á Chacón, se alqui-
lan magnificas habitaciones á precios sumamente mó-
dicos. 7184 4-3 
'do altos y bajos, capaz pora dos ó máa famillaa que 
quieran vivi r indepondientos por rounii aobraiaa o< niü-
dilade-; y otra casa Jeaus d . l Monten. 62 informarán 
Di agones 110. 7209 4-3 
S E A L Q U I L A 
en ptoaia taaniíoo la espaciosa cnaa Animas u? 121, entre 
Lealtad y Eenobar, compuesta de zaguán, sola con dos 
ventanaai hermosa saleta, 7 habitaciones, patio, traspa-
tio, t r a s llaves de agua, hermosa cocina, caballeriza y 
oañü do acometimiento á I» cloaca. Es á propósito por sn 
gran capacidad para cualquier claae de etjtablecimlento. 
La llave en la bodega eaquina á Lealtad, é informarán 
Neptuno 112, esquina á Perseverancia. 
?208 4-3 
Í | ubitacionea altas y bajaa muy hermos»8 se alquilan • en precio módico á hombres solos ó matrimonios sin 
familia en Ja caaa calle de Egido 75, el portero infor-
mará del preci.i y condiciones. También se a lquí la la 
sala para oatableolmiento. Hay paja de agua. 
TOOS 4-3 
Se alq uilan loa hermosos altea de la casa calle del E m -piirirado núm. 33, inmediatos á la plaza de San Juan 
do IXos: son 4 habltacionea y cocina, con gas y agua de 
Vento, y si gustan pueden comer con los dueños de la 
casa que es un matrimonio y 3 hijos, y para una perso-
na sola con las mismas condioionoageeoalquila una habi-
tación en los bajos. es 8-29 
Alquileres de criados. 
a i q u i l a 
una patrocinada jó ven para crisda de mano on $25 B. B . 
y lavado de ropa: informariin Trocadoro IO.J entre Ga-
llan o > San Nicolás 7469 4-0 
R e alquila un piitr<)ciiia''o, cnado d« mano y muy ca-
'"rifioso con los nlñoa, ó cualquiera otro servicio qno lo 
quieran dedicar, puea ae presta á toto, on veinto y doa 
pasna billutea: Animas n. 123 impondrán, 
7207 ' 4 3 
En seis oi.aaB oro y un fiaiior principal pagador, ae a-quila la casa Anrha del Norte n. 122, ncabada de 
arreglar de nnevo: es muv bonita v fiesca. 
7288 " ' 4-5 
En $36 oro la bonita v fresca caá» de alto y bajo Apo daca 6, casi esquina A Oierí'uogoa, oon sala, tres 
cuartos y demss aiíceaorlna en la planta baja y eala, 
cuarto y comedor on la alta. Tiene agua, do Voñto: en 
frent.« UH lia trfirt ft in formes. 7301 4-5 
En oaaa panhular y familia muy decente se alquilan dos hormoeas habitaciones altas en 17 pesos oro. 
O'Relilv 6(4. entre Aguacate v Vílle^a-j. 
7?0? • <-5; 
ATENCION.—So alq::lian habitanionoa alttüTy b^jaa, cómodas, con asistencia ó sin ella, para mati Imonio 
ó caballeros; en casa de moralidad: también una sala 
para escritorio amueblada; en esta no hay que salir do 
temporada porque la casa es fresca yon proporción. Pra-
do 110 7220 4 4 
E n nriucha propoTOlcn_8e alquila 1» caaa calle t ' i a entre Aulmiia 1 Inrins-Bemaln «1. tlono sala c"medor. 
tres cuartos, cocina, pozo, toda de azotea v demás como 
didadea para una familia, la llave está al lado en el 83 ó 
Imponen calle EmpedriMio n. 50. 
7269 4 4 
P É R D I D A . 
En la noche del 2 de junio se ha extraviado doado la 
calzada de ia Reina á la ralle del Sol eeonina á San I g -
nacio una pulsera filigrana oro mata con < ii.co topacios 
grande»; SH gratificará genoros;imento en San Igna.- io92. 
7287 4-5 
C E R A P E R D I D O Ü!* P E R R O 8 A B I I j í S O l í Ñ 
O l a calla de San José ó en sus alrei^edorea La peraona 
que lo entiegaae on la onl-ede Mercaderea 38, so !o dará 
nna grutlflcaclon 718(1 4 .3 
»3E HA F X T R A V I A D ' i UN C A C H O R R O P E Í T 
^"diguero do color r.hoco'ato o; n mancbaa blancas, obo-
ilece «1 noaibi a Liato Sé< g atlru ará genaroaamente al 
que lo traiga Mercaderea n. 12 rél»jeil», 
7139 ' 6.2 
ITentas 
.'^OAS Y ESTABLECIMIENTOS 
SE ÁIRIENBA 
nn terreno situado en ¡a estancia Rincón de Melones y 
al Otate del Jilo Luyanó, con cantera de mogiidco pie-
dra blanca propia para todo lo quo quiera útil Izarse y 
principaliijíüto oarq. lastraar buques, con no muelle sa-
lionte ai Sur dé l a bahía, terreno quo por mu ihoa añoa 
tenía arrendado D. Pranciaco Rodrignoz. Imponrtrán 
Obispo 16. altos. 73 8 IO-O 
So alquila la casa Estrella n. 2 con hermosa sala, come-dor, tres cuartea, llave de agua de Vente y demás ne-
cesidades; en el n 15 está la llave é impondrán de precio 
y condiciones. 7283' 4-4 
U N A C I U D A D E L 
en nno do los mejores puntos de esta ca. i taV v con mu-
chas comodidades, se arrienda en poco dinero. Impon-
drán Empedrado 70, bodega. 
7272 AI 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Escobar n. 140 en $25-60 c o . Informarán 
Luz n. 13. 7238 
Se alouiia la casa calle de la Salud 1 igleala, con varias habitaciones bajat 
la tienda de ropa del lado está la llave ó I 
del Bayo n 17. 7244 
SE VENDE EN I t l U C H Á ' P R b l ' O R C I O M L A CASA calla do la Latrellan. 123, entre Campanario v Leal tad 
tione de trece y media á 14 varas de frente por 36 de fon-
do; dos ventanas á la calle con persianas, sagnan, sala 
antesala oon persianas, salón do oomer cerrado de per-
sianas, patio y traspatio, el primero forrado de azulaos, 
agua de Vento, acometimiento á la cloaca; atete cuartea 
bajea, cocina, cuarto de cochero, caballeriza para dos 
caballos dos cuartos altos y su sala cerrada de ¿orsianaa 
y orlatnles con suelos de mosaico. Preseas y muy vent i -
ladas, tanto las habltacionea altaa como las balas- torre-
DO propio, hbra de gravámea, buenos títulos, inscritos 
en el antiguo v nuevo registro: ae puedo ver á todas ho-
ras del día. bus contribuciones al corriente y t ra tar in 
de su ajuste oallo do los Sitioa n, 137, do 7 á 8 da te ma-
n a n B y d e 5 á 7 d 6 la tarda. Loa dlaa feaiivop á tedas 
hn™- T401 ta-QJn 
A ^ " ' - l ' A K A UN HOIl í ' eHiB D E POCO C A , 
1 K ,88 v,mde tren do lavrdo con superior inai>. 
olianteiía; solo, ao vende por poca salud de sn dueño-
Interinarán peletería, Virtudes esquina á Escobar 
4 O* 
M £ Y " A H . A T O . - P o r «o sor del g í r í r S í d u e f i ^ 
i»« con acclonal local Revendo ua a r m a t o s t e - m o s t r é 
dar, cantina y dom-ís enseres do bodega propia para un 
principianta. 1 arán razón á todas hoías B e W o a i n 037 
1=1 1 U „ . ^ v i r t i e n d o qvioes módico ol alquiler d é l a 
ClUaH. í4JU ^ Q 
G-ANG-A. 
Por ausentarae su dueño, y sin Intervención de corre-
dor, se vende muy barata nna casa de tat-la y tejas en 
Guanabacoa, Barrete 80. Tleuo cinco cuartos, doble fo-
rro en sala y comedor, colgadizo al fondo, pozo y patio 




unos cuartos mny frescos y cómodos en ... 
ola 48; 7258 
S A N J O S E 88 
se alquila en 34 pesos oro: tíane sala, conj(>dor, 4 eoattoa, 
paja de agua y acabada de pintar. La llave ea ol 90. I m -
pondrán Consulado 17. 7259 
SO L 73.—Se alquila el piso principa ' eala, antesala, comedor, cocina, lavad jro, cinco eapar-
ciosos cuartos, caballeriza, zaguán, cna; 
ro y portero, agua y demás comodidades ua • i», c-n 
familia. Se lia barata é informarán en el 
7252 8.-4 
Para temporada ó por aüo.i se alquila > u Arroyo Na-ronjo la casa numero 76, frente al par;» lero con oinoo 
habitaciones, gran sala, patio y traspatio informaxán an 
los altos de Jan'», frente á Irii'oa, de 9 á 1 
7245 4.4 
En módico precio 
se alquila la casa, calle Cerrada del P '̂ ec n. 1, entre 
Dragones y Salud; oon hermosa sala, comador, saguan. 
0 cuartos, dos de estos de escritorio, cocí «1. caballeriza, 
}Inma da agua, oon persianas muy seca y ventilada, lá 
lavo eate en frente n 10. también se alavilo á l a vuelta 
la casa Zanja n. 59, oon 4 cuartos corríaos, dos máa en 
el traspatio, aeca y ventilada: la llave est - > ' •.1 • . 
De ambsa casas Impondrán en Salud n, í 
7282 M 
S e v e n d e 
la buena y bonita casa calle da Cádiz núm. 8, entre Fer-
nandmay Oaatillo, á una cuadra dé la calzada del Monto 
con sola cuartos, sala, comedor eto. También se vende 
I un bonito terreno calle do Eatévez núm. 111, cerca de la 
| Orzada do la Infanta. Impondrán Infanta 3 ú Obispo 
I numero 41. 7417 ^ q r 
C | E V E N D E E N M O D I C O P R E C I O Ú N M A G N Í . 
kJflco potrero compuesto de 37* caballerías de Marra 
con buenta montas, casa de vivienda de tabla y telas 
cercado de piedra todo con sus divisiones corrospon: 
1^ v i jen^8yabn5,dante8 P0308 y & legua 
del pueblo do Guara. T ra t a r án de sn ajusto Monte 45 
de 2 á 7 de la tarde. 7442 4 . 0 
J 5 0 T I C A . 
Se ven o un  en esta capital, en mucha proporción, 
m6ro8i21 7 acl'ed7l|^a: Impondrán Joans María nú-
E N $ 8 0 0 
y reconocer $2,200 oro á censo al 5 por 100 anual se ven-
da una caaa de azotea, con sala, comedor, dos cuartos 
barbacoa. Aguila entre Neptuno y San Miguel.—Centro 
de Negocios Obispo 10 B. do 11 á 4 7393 4-7 
X ^ A R t H A C l A . — POR A US UNTARSE SU D U E Ñ O 
A se vende una en un pueblo inmediato áQiiinea, sien-
do única en la localidad. Informará D . José Sarrá Dro-
gnerla La Raunion. 7327 4_(¡ 
C E V E N D E UA CASA C A L L E D E L A H A B A N A 
y n. 166, con tres puertas á la calle, en 6,000 pesos oro, 
U í T ' 0n 7292!er* p6r8ona- Informan A g n a i 
O E V E N D E E N E L I N F I M O P R E C I O D K 33 .500 
• J o r o la caaa Angelas 50 con sala comedor, cinco her-
mosos cuartos, uno chico para criado, cuarto de bafio 
hermoea cocina, gallinero y nn precioso patio, libre dá 
1 tocio gravámon: en la misma vive su dneBo, puede verse fa-T1168 de laB Í ^ J 6 de la manan» hasta las seis d é l a w d e , 7237 g.4 
É 
La casa calle de Crespo n. 1, oon trescientos cincuenta 
y dos metros de terreno que produce doscientos c in-
cuenta y siete pesos billetes mensuales de alquileres, en 
la cantidad de cinco mi l pesos oro, sin intervención de 
corredor. En la misma impondrán. 
7219 4-4 
S E V E N D E N 
en ganga cinco casas situadas en la calle de Anuuburn. 
Para tratar de sn compra dirigirse al abogado D. Leo-




de hierro y bronce, 
precios de fábrica. 
Cn. 630 4 6 
200 VACAS 
de tres y tres y medio anos, de raza suiza con sus crias 
y en magníficas condiciones, se venden á precio mny 
módico o se cambian por ganado gordo. En Guanaba-
coa, calle de Pepe Antonio número 58, informarán. 
7478 4-9 
Un caballo americano 
a lazán se vende muy 
barato. Sol 68. 
7410 4-9 
SE V E N D E UNA P A J A R E R A . CON UNOS C U A N -tos pájaros y algunas jaulas usadas, se pueden ver 
de siete á once de la mañana: calle de Colon n. 35. 
7299 4-5 
S e v e n d e 
nn caballo americano, sano y sin reaabioa. San Nico-
lás 105 Impondrán. 7298 4-5 
MO N S E R R A T E : 113 S E V E N D E UN MÜLO D E más de siete cuartas de alzada, propio para carretón 
una muía también maestra de t i ro y nna yegua do siete 
cuartas propia para monta por caminar de paso y gual-
trapeo, todo con arreglo á la época, pueden verse á todas 
horas, en la misma informarán. 7291 8-3 
B a r a t í s i m o s . 
Se venden nn magnifico caballo americano y nn conpé 
en bnen estado. Amargura 31, de 12 á 3. 
7218 8-3 
S A N G U I J U E L A S 
P O R M A Y O R Y M E N O R . 
A G U I A R 10O, esquina á Obrapía. 
35-12My 6241 
De carruajes. 
SE V E N D E UN M I L O R D M O D E R N O MUIT L i -gero casi nnevo y baratísimo, en lo que ofrezcan, Ma-
loja número 53 entre Rayo y San Nicolás. 
7401 4-9 
S A L U D N ? 10 
Se venden en proporolon tres quitrines nuevos, an-
chos y con estribos de vaivén á propósito para el cam-
po. También se vende barato nn faetón usado. 
7431 5-9 
GANGA: S E V E N D E E N 8300 B I L L E T E S D E L Banco EapaSol nn faetón de medio uso y en muy 
bnen estado: puede verse á todas horas del dia en la 
calle de Aguiar 126, bajos. 7343 4 7 
GA N G A S I N I G U A L . — U N A D Ü Q Ü E S 1 T A fran-cesa en perfecto estado de nao, os pequeña; tiene 
asiento adicional y de paja, fuello de quita y pon y pue-
de servir de faeton jardinera, y se da en $300 billetes, 
conque aprovechar la ganga. Amargnra 39 darán razón. 
7257 4-4 
SE V E N D E UN C O C H E C O U P E . P R O P I O P A -ra nn médico, en muy bnen estado; también se vende 
nn caballo americano, joven, de buenas carnes, inmejo-
rables condiciones para coche. Darán razón Salud 101, 
entre Belasooaln y Santiago 7125 8-31 
De muebles. 
VE R O * I) KKA GANGA.—Dos pianines so venden uno de Boisao'.odt de cocatruccion moderna y magni-
9caa vocea, poco uso, costó 20 onzas oro y ae da en 9 on-
zas oro, puede verse Merced 61 y ol otro es del frbrican-
te (;abaan. bnonaa voces y se da en 6 onzas oro, puedo 
verso on Neptuno 39. 7457 4 0 
• O R A U S E N T A R S E S U DUEÑO S E V E N D E N 
baratos todos loa muebles de una casa. Chacón 20. 
7377 4-7 
B I L L A R E S . 
Se venden dos. magnífleoa, uno grande y otro chico 
oon todos sus útiles, casi nuevos. Informarán Indus-
tria núm. 8. 7341 4-7 
S e v e n d e 
un esoap.uate y un aparador moderno de poco uso, ba-
rate. Jeaua dol Monte 110 7395 4-7 
f ^ O C i N J T A S V R E V E R B E R O S . - L A E C O N O -
mía da laa familias para aceito de carbón y luz b r i -
llante, cocinan inatantáneamente, no hay expóaicion ni 
despiden o'or alguno, á precios barat ís imos. Obispo 
num. 123. Cn. 633 4-6 
Un juego Luis X~r, caoba $125; uno id. imitación $140: 
aparadores á $20 y $25; mesas correderas á $25 y $30; ca-
mas do hierro á 20 y $30: medio juego Lula X V , bonita 
forma $15; un oapejo medallón grande $30; mesas de 
alas, tinajeros tocadores, carpetas, bufete*, lámparas 
de bronce; cuadros y otros muebles, todo harato v e n 
billetes. Compo'tela'lll , casi esquina á Muralla. Se"ad-
miten proposiciones por el todo y ee cede el local, esta 
ea geng.» poaitiva, con que aprovóoharla 
7313 4-G 
S E A L Q U I L A N 
y se vendanplanoi, máquinas de coser, nuevas, se ven-
don, á pagarlas con 2 pesos billetes cada semana: 100, 
Oallano 106. 7318 4-6 
V E R D A D E R A G A N G A . 
PiantoQK pi T no necrsltarloa su dnefio aa venden dos, 
unoon $90, oten '5, todc en '•illet'a Aprovechar la oca-
sioc. Oaliaru 100 7y91 4 r. 
O J O . ^ Ü N . I U E G O D E CAO^BA C A L A D O S B O -otro americano$4r—otro á lo Luis X V $120—Apara-
dores á $25—Lavabos, eacriterios-cómo'das, espejos, ca-
jas do música relojes gran sonería, peinadores, sillería 
da Vienay do tedas clases —Se compra, cambia y com-
pone—Monto 4 7235 4-4 
F i a m n o s . 
Sa venden dos, uno doPleyel y otro de B raareggi, de 
medio uso, muy on proporción, de nna familia que se au-
senta, pueden verso Cnba 47, almacén do música. 
7275 4 .4 
S e v e n d e 
una partida de fregaderos do mírmol, se dan en ménoa 
de lo que costaron, pnea lo que ae desea ea realizar. "Vir-
tudes 12 informarán. 7271 4-4 
SE V E N D E UK G R A N PIANO D E L F A B R I C Á Ñ -te Hertz de co'a, de 7 octavaa, por no neceaitarlo au 
dueño en cinco onzas billetes: está calle do la Estrella, 
esquina á Campanario 109 7270 4-4 
o o r o . 
Se dan casi regalados tqdoa los ensareg de una fonda, 
Belaacoain 6 » . entre Monte y Corrales darán razón. 
Í256 - - r - 5-4 
PO R N E C E S I T A R E L D I N E R O D E M O M E N T O se da regalado un gran piano da conoieite, todo do 
bronco por dentro, grandes voces y con 7 meses de sa-
cado del almacén, nuevo enteraiijente: Genios n. 29, en-
tre Conaulado ó Industria. 7765 4.4 
A V I S O , 
L E A L T A D N . 7%, CASA D E P R É S T A M O S . 
D E F . PENA Y C O M P . 
Participamos á nuestros marchantes y al público on general, haber trasladado nneatra Caaa de Piéstamoa e la calle de la Concordia n. 105 á la do Lealtad n. 71 
donde encontrarán nuestros marchantes y el público éa 
general nn surtido completo de prendas, ijaueblaa y I O-
pa, á precloa aumamente módicos- en 1^ ¿dama ae com-
pran y empeñan toda clase db ¿rendas, mueblas y ropa 
pagando buonoi precioa: también avisamos A todoa qué 
en la misma tlouen preudaa cumplidas, pasen á prorro'. 
gai-las en el término de ocho dias, pasado eata niazo se 
dispondrá d« ellas. " 7205 8-3 
Cajas d© Morro, 
Se vencen a precios sumamente reducidos desde una 
onza en adelante, las hay alemanas, francesas ó i r ̂ lo-
sas como también á prueba de fuego. 
Se compran todas las que se propwjgaa, asi como tam-
bién mueblea linos y objetos (Je valor pagándolos muy 
bien. Baratillo 9 bajoa, «3-̂ 53 15-26my 
De maquinarla. 
GA N G A . — M U V K A R A T A S E V E N D E UNA ftLU quina de Baxter de 6 caballos de fuerza (lo muy poco 
uso y una de 3 con doble excéntrica, propia para un va-
porcito, con su paila y bomba do alimentaofon. LUT ;% 
infoiniarán de 0 á 11 raaüana y Sá 7 tarde. 
7293 4 . 4 
SE V E N D E UNA M A Q U I N A D E M O L E R , D E fabricación inglesa, una caldera de vapor, 2 medios 
trenes, compuestos de 4 taohoa, 2 pailas, 1 tacho cacha-
cera, 4 gabetas; todo se da muy barato. Ingenio demo-
lido Caridad, á media legua dé Bolondron. Impondrán 
Obrapía n. 7, Habana, y Manzano n. 141, en Matanza». 
7093 15-30My 
Comestibles v bebidas. 
Estos polvos ae toman como refresco v BOU dial 
agradable. Se naan contra el eitro&lmuntt sw 
Indigeationes, acodias, jaonocas y mar«n t -.1 
diapopsla. Purgan con facilidad, combaM ItUA 
biliosas y los niños y Boiioras Ion lian adoitláíníi 
panacea en las enformodadoB dol tubodlJMtíTI,* 
número 27. 
LA M O N T A Ñ E S A , N E P T U N O N. 30 .—ACABA de recibir los ricos jamones y embuchados Serranos, 
así como los celebrados vinos Carta Blanca deBlarquer, 
Maohamndo'de Valdesplno y los conocidos Avocado, 
Pedro J iménez y Moscatel, de La Cave. 
7340 15-7Jn 
COCOS DE BARACOA. 
Manteca de coco, pasta y jalea do guaya-
ba. So detallan en la dulcería L A P A L M A , 
calle de la Lealtad número 100. 
0999 13-29 
¡No más padecimientos de estómago! 
Tómese las acreditadas agnas bicarbonatadas-sódioo-
cálcico-ferruginosas de 
SAN HILARIO SAGALM 
quo se expenden en su único depósito en esta Isla, calle 
de Cuba número 67, entre Teniente-Rey v Muralla. 
C569 90-21M 
vino d í mnm, 
S U P E R I O R L E G I T I M O , en cuartos y octavos de 
pipa y á precio equitativo, se ofrece á laa personas que 
deseen beber bueno y barato, como conviene á la salud 
y al bolsillo; en su único depósito en esta Isla calle do 
Cuba n. 67, entre Teniente Roy y Muralla. 
Cn. 566 00-21my 
Drog-ueria Y Perfumería 
L I C O R D E L I T I N A 
Cura los catarros de la vegiga, dolores de rifionea y 
toda clase de flujos crónicos, hasta conseguir la cura-
ción áun en los casos más desesperados. Depósito botica 
Santa Ana, Riela 68. 7355 15-7 
Jarabe Vejetal de Lengua de Vaoa 
del D r . Eocamora. 
L a tos, por fuerte « crónica que sea, se alivia siempre y 
se cura con este jarabe.—Al tomar las primeras cucha-
radas se siento ya nn gran alivio. E l pecho y la gar-
ganta se suavizan, la espoctoracion ao produce con gran 
facilidad y los accesos de tos van calmando notablemen-
te. Son tan rápidos y seguros los efectos de esto jarabe, 
que casi siempre desaparece la tos ántes de terminar el 
primor frasco. 
Depósitos: Droguer ías do Sarrá, de Lobó, botica "l .a 
Reina, " y demás farmacias acreditadas do la Isla. 
738 1 4-7 
PILDORAS ANTlBLEKORRAGifiAS 
BEGUN F O R M U L A D E L 
D B . C A R L O S M O N T E M A R . 
Remedio eficaz para las blenorragias y gonorreas por 
inveteradas qno sean, siempre que el paciente observe 
el método prescrito por su autor en el prospecto qne á 
ellas acompaña. 
D E L MISMO. 
Lo recomienda en las manifestaciones de la Sífilis 
como son úlcerasdelafaringe, erupciones ulcerosas, crus~ 
táceas en la piel, dolores de huesos, caries de los mismos y 
catarros vecsicalcs sifilíticos. 
Sólo se confecciona en la Farmacia de Santa Ana, Ri-
ela 66 y 68, donde existe sn depósito.—Vendiéndose ám-
boa en las demás Farmacias acreditadas de la Habana 
C O N S U L T A S U A U T O R , 
D E 9 Á 11 Y D E G Á 8 N O C H E . 
G - A L I A N O M I T M . 1 0 2 . 
C. 572 30-22M 
A G U A M I N E R O 
MEDICINAL DE ALGEDA. 
Provincia de Santander 
Aguas nitrógeno-acidulo sulfuradas. 
Reconocidas sin r ival contra las enfermedades d é l a 
piel, herpes y empeines y los padecimientos escrofulo-
sos. Contra las enfermedades de la garganta y de ia la-
ringe, los catarros bronco-pulmonales, contra la dis-
pepsia y los padecimientos del estómago, muy út i l on 
diferentes padecimientos del aparato sexual y en las 
molestias propias de la época crí t ica de la mujer y con 
notables virtudes contra loa reumatiamos y la paráiiaia 
parcial. 
A N A L I S I S D E E S T A S A G U A S . 
Azoe ó nitrógeno. 
Acido sullidiico. 
Acido carbónico. 
Bicarbonato deca í . 
Bicarbonato de magnesia. 





Silicato sól ico. 
Alnmina. 
So recomienda para más instrucciones los folletos que 
aoompafian i, laa cajas y laa Instmociones de la etiqueta 
de cadabotella. 
De venta on todas las Boticas acreditadas. Depósito 
Drognei ía La Central Obrapía 33 y 30 -Habana. 
Precio $4* oro docena de botellas. 
6857 15-26 
Usanso estoa polvos para combatir Mu In • 
ras intomitontoa, de frió, torcianm, etc.-Ciii 
acompatiada del modo do omplearlos y ion 
07 Obispo 27. 
DE VENTA EN TODAS LAB FAKMAC1A8 IDBW 
DEPOSITO, 
Obispo 2 7 , - - B o t i c a de SAVTO 
O n. 619 
I Z ^ - B A - I V A . 
U R A C I 0 
C I E R T A , 
del Asma ó Abozo, Tos, canauolo; 
falta do respiración, con elmodtlgt 
cigarros antiasmátlcoB dol 
DR. HENRY. 
Do ven ta: Tonionto Hay 41, Obtail 
35; Empedrado 28 y por menoren \m 
laa bnonaa boticas, A 50 ota. liiB. «Ii 
Cn. 539 
M i s c e l á n e a . 
SE V E N D E N PLANTAS Y l l.()ltl -p tos, tinas, bancas y Jarrónos, nal comoulMi 
sillones rústicos: do lOá 11 Cuba frenteilite) 
7432 
A L O S FUNDIDORES 
Carbón molido mineral y vegetal ton tu« 
céen. Jesús del Monte 110. 73M 
NON P L U S ULTRA.—REVOLVKHSACSl ticos de nickel último modolo, acndeli m 
vedad y baratísimos. Obispo 123. Hay qw IMI 
comprender sus grandes ventajas sobt» IK 
hasta hoy. Cn. 031 
A los fabricantes de cigarra 
so les propone, á precio de ganga, MI putUtÉt 
lento papel para cigarrillos marca 
LA GIRALDA DE SEli 
que so desea realizar cnanto ántes ponwM 
local qne ocupa, en la calle doOnlian.nm î* 
Rey y Muralla. Cn. 568 | £ 
L E C H A 
E L P R O G E E I I 
p a r a lavado de ropa, 
L a mejor legía do todas lasmoÉ 
DEPOSITOt 
T R E N D E L A V A D O FRAJ 
Empedrado n. 13 
Anuncios eztraoii 
E l J a r a b e del Dr Z e d a m 
mante precioso para los Niños enloii 
de Coqueluche, Insomnios, etc.; con 
Tos nerviosa de los Tisicos, hsAíimi 
los 'Bronquios, Catarm, Resfridâ  
P A R I S , 22, ruó Drouot, y en las rimik 
SALVA-VIDAS DE LA INFANCIA 
D E J J I J J J O , B U S t J J E L . 
Producto superior á todos los de sn género para 
combatir los accidentes de la dentición de los n i -
flos. P ruébese en los casos más desesperados y se 
verá sn incomparablo y sorprendente eficacia. 
Depósito: Farmacia de D. Josó Sarrá 
ÍSÜSESHSESESESBaHSEfflSHS 
k m MINERAL "VICTOIIIA" 
d e l a s f u e n t e s d e H e r l a h n s t e i n , 
C E R O A D E E M 8 ( A L E M A N I A ) 
A G U A D E M E S A I N M E J O R A B L E . 
L a que se emplea con mejores resnltadoa on las do-
lencias de las vías digestivas, afeooiDnea catarrales de 
los órganos respiratorios y eníermedíMles de las vias 
urinarias, 
Depósitos: Bovloa L a Reunión de Joaó Sarrá- casa 
Dussaq y CompaSía, San Pedro 41. 
. J É * 15-18MV 
Colirio Refrigerante 
67(>9 12-23 
para combatir con el mejor 
éxito las oftalmías, toda 
irri tación en los ojos, for-
talece y aumenta la vista, 
cura la conjuntivitis (vulgo 
ceguera), tan común en los 
campos de Cuba. 
D E P O S I T O : 
Botica Santa Ana, Riela (¡8. 
TONICO. G E N I T A L E S . 
Oélebros pildoras del especialista Dr. Morales contra 
la dsoüidad. impotencia, eapermatorre» y esterilidad,. 
Sa nao exento de todo peligro. Se vonde en las prjnt>-
pales farmacias á $2 oro caja. Depóalto en la H v 
farmacia de Valdós, Obispo af y Sarrá, Teniea»- J*11* 
R . M O R A L E S . C A R R E T A S , 39^8» ' 
C o n s u m i d o r e s enga; 
en vuestras compras de 
L ' O R I U - 0 1 
A C E I T E S U P E R F I N O PEfifUllH 
I'AUA CUIDARSE BIEN LOS CABF.LIOS 
estad prevenidos 
por aue, aprovechándose do la ft* 
versal, debida á la buena fabricackl 
L ' hay fabricantes poco oscrupulososq , 
a los consuuiídores, con ol mismo titid 
on un estuche idént ico para proikiJ 
confusión, un artículo ORIZMIilqiK 
de moda alquno, fabricado por eH 
priotario y productor del VERPÍ 
f r S f 9 0 , 1 (®KlÚl0' <lU0C0Dtiffl" 
Io Las S e ñ a s en la etiqueta: 
1» L E G R A N D , Per 
PROVEEDOR DE S. M. EL EMl'KHADOBDBM 
207, rué Saint-Honoró, Pm 
2o La F i r m a , con 
t i n t a r o j a Legrand , 
como el fac-siuiilepucs i 
to aquí con tinta negra:' 
3o La M a r c a de 
F á b r i c a como el 
fac-simile puesto 
aqui con tinta ne-
gra : 
C n. £10 
4o E l N o m b r e Or' z 
preso con tinta n e y , * el n 
envuelve al ostucb' conffc 
las palabras O r i r ^ . ^ j L 
ta^aeV 01 v ^ . o debajo del oáí 
Hr''*Ĵ '1 J'.ec/ic w fueseis cuya 
^.e"'teciov, examinad bien la 
rtioinpn* es purfei-ta on In.s VerdaderosPit| 
ductos de L. LEGRAND, 
volváis á aquellas casas pot 
venden productos falsificai 
1-Jn 
V E R D A D E R O E L I X I R D GUILUI 
sa m i 
elicacor 
TÓNICO, A N T I - F L E G M O S O y ANTI-BILIOSO 
^arado por l*A.UX^ G-ACrH, Farmacéutico, Ünlco propiciarlo 
9, r u é (cal le) do Grenelio-Saint-Gormain, PARIS 
xir Gullllé, preparado por P A V X . C A C E , es uno do los inedicainentos W 
. mas útiles y mas económicos como P u r g r a t l v o y como Depurativo. 
t i l , sobre todo, á los Módicos de los diciritos rurales a las familias que so hallan lelos dilosnim 
eos y á la clase obrera, por ciuc la economiza considerables gastos de memeamentos, 
SILLONES DS EGIPTO 
altombra, elegantes y muy cómodos, á $,2-5ft ' 




ba,Uo* tío inerva, sistoo.^ i^as puSl . t l A T R O C A . 
ae: Onba n. 30. " ^ f J verse y probar-
f 
beta de Í.Srvn ^ T5 V,a0io' 250 ™8fi-iadoraa. nna ga-
26-14My 
1 
Una máqnina Oe moler, de fabricación inglesa, con sus 
condnotci-M y asientos.—Doa calderas de vapor.—Un 
calenUdor.-rrea trenes jamaiquinos, completos, con 
seis clavnicftjoraa do cobro —Ua medio tren iamaioni-
no etw .-uia auexidadea y dos elarifteadoraa.—Cuatro co-
t^acaraadooobre.—Untanquedo agua Otro id . para 
gnurupo.—Un taobo depósito de mielen, oon sa bomba — 
una raeda dentada coa au ejo ypinon. para bomba. 
informarán San Ignacio 116, fie 8 á 12. 
6"C1 '.Í6-23 
hiícnn coiui'/a cn la tarde, del din cnqui 
uso de el. J'aedc ser ndminUtptm, a 
Oucii rxilo, d las mas tierna infancia, li 
que d extrema vejé', tin temor de cuatyiilf, 
-specie de accidentes 
l.a acción del E l i x i r GUILLIÉ es siempre heno-
Jiea. Vomn Purgativo, es tónico d la tez que 
rejrcsconlc. Ayuda y corriya todas las sccrc-
cionca dando fuerza, á los riéganos. Bn vez de 
exigir una dicta severa, es útil que se liaga una. 
La experiencia de mas de SESENTA AÑOS ha demostrado que el El ix ir OHÍIUÍ 
preparado por PAUL GAGE, es de una ellcacia indisputable contra las 
F I E B R E S P A L Ú D I C A S , el C Ó L E R A , la F I E B R E A M A R I L L A , la DISENTERIA 
las A F E C C I O N E S G O T O S A S y R E U M A T I S M A L E S , cn hs E N F E R M E D A D E S ilo ht M'JQBUI 
de los NIÑOS, del HÍGADO y en todas las E N F E R M E D A D E S CONGESTIVAS. 
Un Folleto, que es un verdadero Tr&tado de Medicina usual, va adjunto á cada llotclla del VERDADERO E'JXU 
Dcpósitusen La Eahaim : JOSE S A R R A . — LOBE y C 
IÍ¡ILÍ:.IÍ 
í L A B A R K A O l i 
A P R O B A D O P O R L A A C A D É M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
E L Q U I N I U M L A B A R J R A Q U E e s u n v i n o e m i n e n t e m e n t e t ó n i c o v f e b r i f u e o 
d e s t i n a d o a r e e m p l a z a r t o d a s J a s d e m á s p r e p a r a c i o n e s d e l a q u i n a 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E c o n t i e n e t o d o s l o s p r i n c i p i o s a c t i v o s d e las 
m e j o r e s q u i n a s c o m b i n a d o s c o n l o s v i n o s m a s g e n e r o s o s 
E L Q U I N I U M L A B A R R A Q U E s e o r d e n a , c o n f e l i c e s r e s u l t a d o s , á l o s c o n * 
v a l e c i e n t e s d e e n f e r m e d a d e s g r a v e s , á l a s m u j e r e s r e c i e n - p a r i d a s y á t o d a pe r so r i a 
débil o e x t e n u a d a p o r fiebres l e n t a s . r • « 
A s o c i a d o á l a s v e r d a d e r a s p i l d o r a s d e V a l l e t p r o d u c e l o s e í f e c t o s m a s raD^dos 
e n l o s c a s o s d e Clorosis, Anemia y Palidez de color. 
P o r r a z ó n d e s u e f i c a c i a e l Q u i n i u m L a b a r r a q u e s e t o m a p o r c o p a s d e l i c o r 
c o n p r e f e r e n c i a a l fin d e l a s c o m i d a s , y l a s p i l d o r a s d e V a l l e t a n t e s d e c o m e r . ' 
S e v e n d e e n l a m a j o r p a r t e d e l a s F a r m a c i a s . O ^ ? ^ 
a u t o r i z a d a s , c o n l a firma d e ~ & p ' b t * ^ & < z * * a ^ z * t ¿ s 
Fabricaciou j venta pormayor :1a caía L . F U E R E y Ch. T0RGE0H, n° 19, rut (oallo) Jachen M r 
